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Criado por professores do Estado, o Programa de Educação Integral para o Ensino Fundamental está funcionando como projeto-piloto em duas escolas da capital. Página 17

Mais tempo e mais prazer em sala de aula

Foto: Daniel Medeiros

PEC que adia eleição de 
prefeito vira polêmica na PB
Políticos não entram em consenso, ainda que a maioria se revolte com a possibilidade de mandatos serem prorrogados. Página 13

Benefícios da pimenta vão 
além do sabor à comida

Projeto permite reutilizar 
água de esgoto a baixo custo

Além de dar um gosto todo especial aos alimentos, 
a pimenta traz benefícios à saúde e - há quem 
garanta - é também um poderoso afrodisíaco. Página 7

Pesquisador José Tavares de Sousa, da UEPB, desenvolveu  
um sistema de tratamento de baixo custo que permite 
reutilizar água de esgotos na irrigação. Página 8

ParaíbaFoto: Evandro Pereira
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Visita da temível 
Inquisição à Paraíba 
completa 425 anos
João Pessoa era então Filipéia de 
Nossa Senhora das Neves quando o 
Tribunal do Santo Ofício chegou para 
julgar alguns denunciados  Página 25

Zezita no 
Cineclube

Atriz paraibana Zezita Matos, que integrou elenco de “Reza a Lenda”, 
vai falar sobre o filme de Homero Olivetto para o público do Cineclube 
O Homem de Areia, na Fundação Casa de José Américo. Página 9

Este relato busca resgatar a parte sagrada dos festejos juninos; no 
entanto, faço questão de ressaltar a minha admiração pela alegria e 
descontração do lado profano da festa mais tradicional do Nordeste e a 
que mais tem a cara do nosso povo. Enquanto você, leitor, degusta seu 
jornal, eu estou acordando da Quermesse das Solteironas. Página 10

Fé e alegria juntas nas festas juninas

Alexandre Macedo

Bota pega o Confiança de 
olho na liderança do grupo
Ordem dentro do Belo é esquecer a derrota no Nordestão 
e focar na Série C. Vitória diante do Confiança, em Aracaju, 
pode deixar o time em 1o lugar no Grupo A. Página 21
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Há uma pauta que tem mobilizado 
deputados, senadores, prefeitos e go-
vernadores: a permanência do Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação (Fundeb), 
enquanto instrumento fundamental 
para assegurar a qualidade da educa-
ção básica no país – é que o prazo de 
vigência do fundo será encerrado em 
dezembro de 2020, motivo pelo qual o 
tema está na pauta do dia de gestores 
de todo o país.

Felizmente, as reivindicações de 
prefeitos e governadores no tocante à 
manutenção do Fundeb encontrou eco 
no Congresso Nacional. Tramita no Se-
nado a Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 33/2019 que poderá não 
somente tornar o fundo permanente, 
sem prazo de vigência estabelecido, 
como também aumentar suas fontes de 
recursos. De autoria do senador Jorge 
Kajuru, para quem “se não for mantido 
esse financiamento que vigora desde 
2006, o caos pode se instalar na edu-
cação brasileira”, a proposta aumenta 
a complementação mínima da União ao 
Fundeb, de 10% para 30% dos aportes 
feitos por estados e municípios.

Um argumento pertinente em defe-
sa da nova proposta vem encontrando 
eco entre os parlamentares. Antes, as 
regras relacionadas ao Fundeb estavam 
inseridas nas chamadas disposições 
transitórias e não no texto principal da 

Constituição. Pela PEC em tramitação, a 
proposta sairá dessa condição, até por-
que pela importância que tem o Fundeb 
para a qualificação da educação no país, 
o fundo não pode estar submetido a re-
gras de caráter temporário.      

Outro aspecto que vem ganhando 
força entre os parlamentares é a ideia 
de que o fundo possa ganhar novos re-
cursos, com um percentual, que será 
definido posteriormente por lei, dos 
royalties do petróleo.

Dados recentes divulgados pela 
Federação das Associações dos Muni-
cípios Paraibanos (Famup) revela uma 
situação temerária se o Congresso não 
der uma resposta rápida em relação à 
manutenção do Fundeb: os municípios 
da Paraíba perderão aproximadamen-
te R$ 1,8 bilhão, o que inviabilizaria, 
sobretudo para cidades de pequeno 
porte, cuja receita é pequena, a manu-
tenção da educação básica. E a Famup 
– em consonância com o que defende 
a Confederação Nacional dos Municí-
pios (CNM) tem argumentos incontes-
tes para pregar a importância de que 
o fundo se torne permanente, como 
prevê a PEC que tramita no Senado: o 
Fundeb representa para mil municípios 
do país mais de 80% dos investimentos 
em educação. Em outras palavras, se o 
fundo não for mantido e revigorado, os 
entes federados em questão estariam 
fadados à falência, porque não teriam 
como cobrir essa despesa.
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A pauta Fundeb

Conhecendo Gonzaga 
Rodrigues como a palma 
da minha mão, foi para 
quem primeiro liguei, 
com a estranha sensação 
de um leve tapa de luva 
em mim mesmo:

- Luiz, visse quem as-
sina a resenha da seção 
de livros da “Veja” esta 
semana?

- Não, Moreira. Diz aí!
- Astier Basílio.
- Astier? Rapaz, que notícia mara-

vilhosa você está me dando!
- Pois é. Página 102, título: “Via-

gem literária”.
- Como assim?
- É sobre o livro “Diário de um es-

critor na Rússia”, de Flávio Ricardo 
Vassoler, muito prazer.

- E que tal?
- Li ainda não. Estou só dando a 

notícia.
- Obrigado, Moreira. Vou procurar 

a revista aqui nos meus calhamaços...
Claro que Gonzaga, assim como 

eu, ficou feliz pelo nome de Astier Ba-
sílio grafado em página da “Veja”. Só 
que ele, feito o locutor que vos fala, 
carrega consigo uma frustração que 
também carrego comigo, cada um com 
seu desapontamento particular. Co-
meço pelo do Neguinho, conforme ele 
próprio não cansa de confessar: o de 
nunca ter sido correspondente de ne-
nhum jornal ou revista do Sul ou do 
Nordeste do país. E enumera alguns: 
Dulcídio Moreira, Geovaldo Carvalho, 
Nonato Guedes, Antônio Barreto Neto 
(“O Estado de S. Paulo”), Biu Ramos, 
Erialdo Pereira, Lena Guimarães (“Jor-
nal do Brasil ”), Frutuoso Chaves (“O 

Globo”), Luiz Augus-
to Crispim (“Visão”), 
Luiz Ferreira (“Diário 
de Pernambuco”). Sem 
contar, por exemplo, 
que Biu, assim como 
Lena, também foi cor-
respondente da “Folha 
de S. Paulo”. Gonzaga 
até hoje não assimila a 
preterição. 

Quanto a mim, al-
gum passageiro desencanto recaiu ago-
ra, com a assinatura de Astier Basílio 
na seção de livros da “Veja”, pois fui 
correspondente por cinco anos (desde 
o número zero...) e, apesar de o meu 
nome constar no expediente da revis-
ta e dos demais títulos da Editora Abril 
(incluindo a emblemática “Realidade”), 
nunca tive matéria assinada na publi-
cação. Tive, sim, no “Globo”, para o qual 
trabalhei também por cinco anos, mas 
na “Veja”, não. O nosso Astier, portanto, 
e com todos os méritos, deu dois qui-
naus com uma assinatura só na dupla 
que foi sem nunca ter sido, como tão 
bem definiu Dias Gomes a viúva Porci-
na na novela “Roque Santeiro”.     

O autor da façanha não precisa de 
apresentação, mas devo lembrar que 
Astier Basílio é um pernambucano de 
Vitória de Santo Antão (nascido em 
1978) cuja trajetória de vida foi tra-
çada em Campina Grande. Dali des-
pontou para as letras, como jornalista, 
contista, poeta, dramaturgo, sendo 
verbete na “História da Poesia Bra-
sileira” (2007, G. Ermakoff Casa Edi-
torial), de Alexei Bueno. Apenas. Não 
chegou à “Veja” por acaso. Até porque 
passou, com brilhantismo, aqui pela A 
UNIÃO, “comme il faut”...

Artigo

 Ora, vejam só!

 Martinho Moreira Franco 
martinhomoreira.franco@bol.com.br

O autor da façanha 
não precisa de 

apresentação, mas devo 
lembrar que é um 

pernambucano cuja 
trajetória de vida foi 
traçada em Campina 

Grande   
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No que diz respeito ao fim do instituto 
da reeleição, que também consta na pro-
posta da PEC, Wilson Santiago também 
é favorável. “Mais de 70% dos políticos 
que respondem a processo de impro-
bidade e de abuso de poder econômico 
são aqueles que disputaram a reeleição 
ou que chegaram a exercer um segundo 
mandato”, afirmou.

Representantes dos comer-
ciantes ambulantes entre-
garam sugestões para que 
a Câmara Municipal apre-
sente ao prefeito Luciano 
Cartaxo (PV). Entre aque-
las está a criação de espa-
ços destinados ao comércio 
popular, como o shopping 
Centro Terceirão e o 4.400, 
ou o fechamento para o 
trânsito de ruas do Centro, 
como a Santo Elias, que se-
ria destinada ao comércio 
ambulante.  

O deputado federal Wilson Santiago (PTB) 
se diz favorável à Proposta de Emenda à 
Constituição que estabelece a unificação 
das eleições no país e prorroga o manda-
to dos atuais prefeitos e vereadores. “O 
Brasil não suporta tanta eleição”, disse, 
referindo-se ao atual modelo, que inter-
cala eleição a cada dois anos.

É favorável

Sugestões

Debate: reforma da Previdência e cortes orçamentários

Sem sintonia Diálogo

Deputados podem disputar prefeituras, em 2020

Indagado sobre as recorren-
tes derrotas do governo fe-
deral na Câmara dos Depu-
tados, Wilson Santiago tem 
uma explicação: “O governo 
ainda não está sintonizado 
[com o parlamento]. A in-
terlocução com o Congresso 
e com a  sociedade está pre-
judicado, não está ocorren-
do muito bem”, explicou. E 
destacou: “Hoje, o Congres-
so está muito independente, 
a influência do governo é 
muito pequena”.

Líder da oposição na Câ-
mara Municipal de João 
Pessoa, Marcos Henriques 
(PT) confirmou que a casa 
vai tentar abrir diálogo com 
a prefeitura para resolver 
a questão dos comerciantes 
ambulantes: “Nós, da Câ-
mara, apostamos no diálo-
go e estamos dependendo 
do Governo Municipal para 
que isso ocorra. Os ambu-
lantes deixaram uma pauta 
de negociação que resolve o 
problema da categoria”.  

Amanhã, na UFPB, em João Pessoa, haverá debate sobre reforma da Previdência e sobre os 
cortes orçamentários em instituições de ensino superior anunciados pelo governo federal. O líder 
da oposição na Câmara dos Deputados, Alessandro Molon (Rede Sustentabilidade) e o vice-líder, 
Gervásio Maia (PSB), estão entre os debatedores.  

Fim da reeleição

As eleições municipais do próximo 
ano já movimentam os bastidores 
políticos, faltando um ano e seis 
meses para o pleito. As especu-
lações sobre candidaturas estão 
na pauta do dia, se assim posso 
afirmar, da ALPB. Ao menos cin-
co deputados da base aliada do 
Governo do Estado – especula-se 
– poderão vir a disputar prefei-
turas. Nessa condição estão, por 
exemplo, Nabor Wanderley (PRB) 
e Polyanna Dutra (PSB). O primeiro já chegou a declarar que “se houver um chamamento [da po-
pulação e de aliados]”, ele disputará a prefeitura de Patos, sua principal base eleitoral e município 
do qual já foi prefeito por dois mandatos consecutivos. Já a deputada Pollyana Dutra, que tam-
bém por dois mandatos administrou o município de Pombal, descarta a possibilidade de enfrentar 
as urnas, em 2020. Porém, ao ser provocada a falar sobre o assunto afirmou que “pode ser que 
a gente mude de ideia”. Jeová Campos (PSB) é outro parlamentar da base que estaria disposto 
a concorrer à prefeitura de Cajazeiras, sua principal base eleitoral no Sertão. Já a deputada Cida 
Ramos (foto), do PSB, que defende a candidatura do ex-governador Ricardo Coutinho em João 
Pessoa, ainda assim, admite que aceitaria entrar novamente na disputa pela prefeitura da capital 
“se for da vontade do partido”. A prefeitura de Sapé, comenta-se, sua terra natal, também é um 
projeto que ela almeja, em 2020 ou em 2024. Soma-se a esse time o deputado Inácio Falcão 
(PCdoB), que não esconde o desejo de disputar a prefeitura de Campina Grande.

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Foto: Portal da Assembléia
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Deputados discordaram de mudanças no texto original da MP e decidiram discutir assunto na forma de projeto de lei

Líderes partidários se 
reuniram com o presiden-
te da Câmara, Rodrigo Maia, 
para tentar construir um tex-
to de consenso sobre o novo 
marco legal do saneamento, 
que deve ser encaminhado ao 
Plenário nos próximos dias. 
Uma nova reunião foi agenda-
da para a próxima terça-feira 
(4) para que os líderes pos-
sam discutir o tema também 
com especialistas. 

A ideia é que no proje-
to constem propostas da MP 
868/18, que vigora apenas 
até amanhã, e reformula as 
contratações no setor de sa-
neamento básico, e do PL 
3189/19, apresentado pelo 
deputado Fernando Monteiro 
(PP-PE), que também atualiza 
a legislação sobre saneamento 
e estabelece critérios para a 
captação de recursos públicos 
por empresas privadas con-
cessionárias de serviços de sa-
neamento, água e esgoto.

O líder do governo na Câ-
mara, deputado Major Vitor 
Hugo (PSL-GO), afirmou que 
o interesse do governo é abrir 
o mercado ao máximo para 
permitir a universalização do 
acesso ao saneamento. Para o 
líder, com as mudanças nas re-
gras, os preços cobrados pelos 
serviços de saneamento serão 
mais baratos. 

“É justamente o que a gen-
te quer: aumentando a concor-
rência e o acesso, e garantindo 
a união entre a iniciativa priva-
da e o setor público, vai permi-
tir que o valor decresça e que 
a iniciativa privada melhore a 
infraestrutura”, defendeu.

O líder da oposição, de-

putado Alessandro Molon 
(PSB-RJ), defendeu mais 
tempo para que os deputados 
possam debater o assunto. 
Para Molon, uma das preocu-
pações é com a privatização do 
setor que poderia prejudicar 
o acesso da população ao sa-
neamento básico. Ele explicou 
que atualmente vários países 
da Europa estão reestatizando 
empresas que foram privati-
zadas no passado. “Na prática, 
força a privatização do servi-
ço, quando na Europa ocorre 
o contrário. Água é um direito 
básico de todos os cidadãos e 
condicionar o acesso à agua 
tratada à capacidade de paga-
mento pode colocar em risco a 
vida das pessoas”, disse.

Investimentos
O presidente da Câma-

ra defendeu um novo marco 
legal do saneamento bási-
co. Segundo Rodrigo Maia, é 
preciso gerar capacidade de 
investimento e competição 
no setor.

“Tem 75 milhões de bra-
sileiros que não têm rede de 
esgoto e ter uma boa regula-
mentação. Hoje estamos num 
sistema que veio da ditadura e 
provou que não deu certo”, dis-
se o presidente em entrevista 
coletiva a jornalistas.

De acordo com a Frente 
Parlamentar Mista em Defesa 
do Saneamento Básico, criada 
na semana passada e coorde-
nada pelo deputado Enrico 
Misasi (PV-SP), o saneamento 
é a área mais carente da infra-
estrutura. Se mantido o ritmo 
atual de investimento no setor, 
a universalização das políticas 
de saneamento acontecerá só 
daqui a mais de 45 anos, na 
década de 2060.

Da Agência Câmara

Líderes tentam consenso para o 
novo marco legal do saneamento

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Emmanuel Noronha

O líder da oposição, deputado Alessandro Molon (PSB-RJ), critica a privatização do saneamento: “Na Europa, ocorre o contrário”, afirma, defendendo mais tempo para que os deputados possam debater sobre o assunto

Vitor Hugo defende a entrada da iniciativa privada no saneamento: “Vai permitir que o valor decresça e que a iniciativa privada melhore a infraestrutura”

Foto: Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Foto: Michel Jesus/Câmara dos Deputados
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Além de criar programa de revisão de benefícios, texto exige cadastro do trabalhador rural e limita o pagamento de auxílio-reclusão

O Plenário da Câmara 
dos Deputados aprovou, na 
semana passada, a Medida 
Provisória 871/19, que cria 
um programa de revisão de 
benefícios do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), 
exige cadastro do trabalhador 
rural e restringe o pagamen-
to de auxílio-reclusão apenas 
aos casos de pena em regime 
fechado. A matéria foi enviada 
ao Senado, que tem prazo até 
amanhã para aprovar o texto, 
quando ele perde a vigência.

De acordo com o projeto 
de lei de conversão do depu-
tado Paulo Eduardo Martins 
(PSC-PR), o INSS terá acesso 
a dados da Receita Federal, do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
de movimentação do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS) e outros para conces-
são, revisão ou manutenção de 
benefícios.

Previstos para durar por 
dois anos (2019 e 2020), pror-
rogáveis até 2022, os progra-
mas de análise de benefícios 
com indícios de irregularida-
des e de revisão de benefícios 
por incapacidade pretendem 
continuar o pente fino reali-
zado em anos anteriores em 
auxílios-doença e aposentado-
rias por invalidez.

Médicos peritos do INSS 
receberão um adicional por 
processo analisado além do 
horário de trabalho, com ên-
fase naqueles indicados pelo 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), pela Controladoria-Ge-
ral da União (CGU) e por ou-
tros órgãos de investigação, 
além do Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC). Nesse 
último caso, o órgão poderá 
contar com parcerias com go-
vernos estaduais e municipais. 
Nessa lista, o relator incluiu 
benefícios pagos em valor su-
perior ao teto do INSS.

Outra novidade na pro-
posta aprovada é a proibição 
da presença de pessoas que 
não sejam médicas durante o 
ato de perícia do segurado, ex-
ceto se autorizado pelo médico 
perito. Além disso, não poderá 
ser usada perícia por teleme-
dicina.

O acesso aos dados médi-
cos poderá abranger inclusive 
os de entidades privadas me-
diante convênio. Todos os da-
dos geridos pelo INSS poderão 
ser acessados pelo Ministério 
da Economia, inclusive a folha 
detalhada de pagamentos.

Um destaque do bloco 
PP/MDB/PTB, aprovado por 
248 votos a 137, incluiu no 
texto regra para proibir o com-
partilhamento, com outras 
entidades privadas, de dados 
obtidos junto a entidades pri-
vadas com as quais mantenha 
convênio.

MP aprovada pela Câmara 
busca coibir fraudes no INSS

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Emmanuel Noronha

Governo desenvolverá ações de segurança cibernética
Para evitar esse comparti-

lhamento, o Governo Federal 
deverá desenvolver ações 
de segurança cibernética, 
ficando expressamente proi-
bido transmitir informações 
que possam ser usadas para 
marketing direcionado. Igual 
vedação valerá para institui-
ções financeiras e de leasing 
que mantenham convênios de 
cooperação com o INSS.

Suspensão
Caso haja algum indício 

de irregularidade, o bene-
ficiário será notificado para 
apresentar defesa em 30 
dias, por meio eletrônico ou 
pessoalmente nas agências do 
órgão. Aprovada por acordo, 
emenda do deputado Bohn 
Gass (PT-RS) aumentou de 30 
dias para 60 dias esse prazo 
para o trabalhador rural, o 
agricultor familiar e o segu-
rado especial.

Se não apresentar a de-
fesa no prazo ou ela for 
considerada insuficiente, o 
benefício será suspenso, ca-
bendo recurso da suspensão 
em 30 dias.

O texto passa a exigir 
prova de vida anual dos que 
recebem benefícios do INSS 
por meio de comparecimen-
to na agência bancária pela 

qual recebe, utilizando-se de 
biometria ou outros meios 
definidos pelo órgão. Pessoas 
com deficiência moderada ou 
grave deverão receber funcio-
nário do órgão em suas casas, 
conforme prevê o Estatuto da 
Pessoa com Deficiência (Lei 
13.146/15) e idosos com mais 
de 60 anos terão regras espe-
ciais a serem definidas pela 
presidência do INSS.

Trabalhador rural
Do pequeno produtor ru-

ral, considerado segurado 
especial, a MP exige a com-
provação do tempo de exercí-
cio de atividade rural exercida 
antes de 2023 por meio de 
autodeclaração rat i f icada 
pelo Programa Nacional de 
Assistência Técnica e Exten-
são Rural (Pronater) de cada 
Estado e por outros órgãos 
públicos, na forma de um re-
gulamento.

Essa data foi estipula-
da após um acordo entre a 
maior parte dos partidos de 
situação e de oposição (com 
exceção do Psol) que permitiu 
a aprovação de emenda do 
PDT. A data anterior era 1º de 
janeiro de 2020. A partir de 1º 
de janeiro de 2023, somente 
a manutenção de cadastro 
junto ao Ministério da Agri-

cultura (Cadastro Nacional de 
Informações Sociais – CNIS) 
validará o tempo de serviço 
em atividade rural.

Antes da MP, esse segura-
do especial podia apresentar 
outros meios de prova, como 
bloco de notas do produtor 
rural, contratos de arrenda-
mento e outros. Agora esses 
meios de provas não serão 
mais aceitos, assim como a 
declaração de sindicato de 
trabalhador rural ou de colô-
nia de pescadores atestando 
a atividade.

Entretanto, a emenda pre-
vê ainda que, até 2025, o 
cadastro poderá ser realizado, 
atualizado e corrigido. De 
qualquer maneira, a compro-
vação do tempo de serviço 
somente será admitida com 
início de prova material que 
seja contemporânea ao fato.

Auxílio-reclusão
A MP 871/19 restringe o 

pagamento do auxílio-reclu-
são aos dependentes de preso 
em regime fechado, proibindo 
o pagamento aos presos em 
regime semi-aberto. Segundo 
o governo, os que estão de-
tidos sob este regime podem 
trabalhar, o que não justifica-
ria o benefício.

O benefício também não 

poderá ser pago se a pessoa 
já tiver direito a qualquer 
outro pago pelo INSS, como 
pensão por morte ou salário-
-maternidade.

Quanto ao auxílio-doen-
ça, novas regras passarão a 
valer da publicação da futura 
lei. Ele não será pago àqueles 
reclusos em regime fechado, 
sendo suspenso por 60 dias 
se estava sendo pago no mo-
mento em que a pessoa foi 
recolhida à prisão e cancelado 
após esse prazo.

Caso a pessoa seja sol-
ta, com habeas corpus por 
exemplo, o pagamento do 
auxílio-doença é restabeleci-
do. E quando uma prisão for 
declarada ilegal, o segurado 
terá direito a receber o que 
não tiver sido pago no período 
da prisão.

O projeto de lei de con-
versão prevê ainda que o 
exercício de atividade remune-
rada pelo segurado preso em 
regime fechado não acarreta 
perda do benefício pelos de-
pendentes e, em caso de morte 
na prisão, o valor da pensão 
por morte levará em conta o 
tempo de contribuição adicio-
nal que porventura tenha sido 
paga ao INSS. A todo caso, a 
família poderá optar pelo valor 
do auxílio-reclusão.

Outra novidade na proposta 
aprovada é a proibição da 
presença de pessoas que não 
sejam médicas durante o 

ato de perícia do segurado, 
exceto se autorizado pelo 

médico perito

De acordo com o projeto de lei de conversão do deputado Paulo Eduardo Martins (PSC-PR), o INSS terá acesso a dados da RF, do SUS, de movimentação do FGTS e outros para concessão, revisão ou manutenção de benefícios

Foto: Luis Macedo/Câmara dos Deputados

Da Agência Câmara
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Pimenta afrodisíaca
Um quiosque instalado no Farol do Cabo Branco chama atenção 
pela variedade de pimentas, condimento que traz benefícios à 
saúde em razão do poder medicinal e nutricional.  Página 7 Fo
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Batalhão Especial está sendo instalado na Avenida Epitácio Pessoa, garantindo agilidade na hora do atendimento

O prédio onde vai funcio-
nar o Batalhão Especial de Poli-
ciamento com Motocicleta está 
passando por uma grande re-
forma. Farão parte do local salas 
de comando, subcomandante, 
acondicionamento das armas 
e munições (antigo xadrez) a 
serem utilizadas pelos policiais 
e outra sala para reuniões. O 
BEPMotos  está sendo insta-
lado onde funcionava a antiga 
Terceira Delegacia Distrital, na 
Avenida Epitácio Pessoa. 

Segundo o major Luiz An-
tônio, escolhido para coman-
dar a nova unidade da Polícia 
Militar da Paraíba, o local está 

sendo totalmente revitalizado 
com reparos dos sistemas elé-
trico, hidráulico, além da recu-
peração do telhado e pintura. 
“Dentro de um mês, tudo esta-
rá pronto”, acredita o major.

O anexo do imóvel, lo-
calizado por trás do prédio 
principal também está sendo 
recuperado. O local vai abrigar 
a base da Rotam (Ronda Osten-
siva Tática com Apoio de Moto-
cicletas), sessões administrati-
va e de material, além da copa. 
O batalhão terá apenas uma 
entrada e a saída das viaturas 
será por um portão lateral. 

O local foi escolhido de 
forma estratégica por ficar na 
via de maior fluxo de veículos 
de João Pessoa, de fácil aces-

so à orla da capital e também 
à BR-230, oferecendo maior 
agilidade para atender ocor-
rências nos bairros e também 
para as cidades da Região Me-
tropolitana, principalmente 
Bayeux e Santa Rita.

A Avenida Epitácio Pes-
soa passa o dia todo pratica-
mente congestionada, portan-
to dificultando o policiamento 
com viaturas, o que dificulta o 
trânsito daquela artéria, gas-
tando-se de 40 a 50 minutos 
para atender a uma ocorrên-
cia. “Com a moto, consegui-
mos fazer o percurso para o 
atendimento, no máximo, em 
10 minutos; com isso, trans-
mitimos a sensação de segu-
rança”, disse.

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Governo restaura prédio que 
abrigará batalhão de motos 

Editoração: Klécio BezerraEdição: Cardoso Filho

A reforma do prédio onde 
vai funcionar o batalhão 
está  sendo feita de forma 
acelerada com a pintura 
das paredes, recuperação 
do telhado, da parte 
elétrica e hidráulica

Fotos: Evandro Pereira

Segurança recebe investimentos

Quem é o comandante do BEPMotos  

Coronel Euller fala em expansão

Na solenidade realizada no 
Ponto de Cem Réis, em abril deste 
ano, quando o governador anun-
ciou a criação da unidade militar, 
o secretário de Segurança e Defesa 
Social, Jean Nunes, afirmou que 

o Governo do Estado tem inten-
sificado os investimentos na área 
da segurança. “O batalhão já está 
estruturado com as motocicletas, 
representando um grande investi-
mento no segmento”, pontuou.

O major Luiz Antonio Almei-
da Rosas foi escolhido para ser 
o comandante do Batalhão Es-
pecializado de Policiamento com 
Motocicletas. Ele entrou na Polícia 
em 2003 como aspirante. Possui 
curso de motociclista policial rea-
lizado na Polícia Militar do Distrito 
Federal (Brasília) e comandou a 
Rotam do 1o Batalhão da PM, em 
João Pessoa. Atualmente, acumula 

a função de comandante da CEA-
Tur (Companhia de Atendimento 
ao Turista) e da unidade que está 
sendo instalada. É formado em 
Educação Física pela UFPB, atuan-
do como instrutor dessa disciplina 
no Curso de Formação de Oficiais 
(CFO) da Polícia Militar e Corpo de 
Bombeiros da Paraíba. 

O comandante-geral da 
Polícia Militar, coronel Euller 
Chaves, disse que cerca de 
300 policiais estão sendo 
capacitados para atuar no 
BEPMotos, que deverá en-
trar em funcionamento em 
até dois meses. “Nós vamos 
preparar a estrutura básica 
da capital, que irá funcionar 
na Avenida Epitácio Pessoa, 
na antiga 3ª Delegacia Dis-

trital, e daremos ali o pon-
tapé inicial do Batalhão Es-
pecializado de Policiamento 
com Motocicletas. A partir 
daí, com a consolidação dos 
recursos humanos, logísti-
cos e tecnológicos, nós va-
mos implementá-los nas re-
giões de Campina Grande e 
Patos de forma gradual, com 
responsabilidade e eficiên-
cia”, comentou.

Cerca de 100 motos já 
estão sendo adesivadas 
e prontas para uso em  
poucos dias. Unidade 
militar deve funcionar 

em agosto

Major Luiz Antonio está acompanhando o trabalho de recuperação do prédio na Avenida Epitácio Pessoa

Continua na pág. 6



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 2 de junho de 2019

Objetivo é agilizar atendimento, chegar com rapidez ao local das ocorrências e oferecer sensação de segurança

O Batalhão Especializa-
do de Policiamento de Moto-
ciclistas, que será instalado 
na Avenida Epitácio Pessoa, 
foi anunciado e criado pelo 
governador João Azevêdo 
em solenidade realizada no 
Ponto de Cem Réis, em João 
Pessoa, com objetivo de agi-
lizar o trabalho da Polícia 
Militar e, com isso, oferecer 
sensação de segurança para 
a população. Inicialmente, 
atenderá a Região Metropo-
litana de João Pessoa e, gra-
dativamente, se estenden-
do pelas demais regiões do 
Estado, com instalação de 
companhias nas cidades de 
Campina Grande, Patos e pe-
lotões em Cajazeiras, Guara-
bira, Sousa e outras regiões. 
“O objetivo é estar presente, 
o mais rápido possível, em 
todos os recantos do Estado”, 
disse o major Luiz Antonio. 

É importante que a po-
pulação tenha conhecimen-
to de que o efetivo já é ex-
periente em policiamento, 
mas já está em processo de 
treinamento com a finalida-
de de se aperfeiçoar, tanto 
com o veículo como com a 
nova modalidade de poli-
ciamento. “Esperamos que 
o batalhão esteja em funcio-
namento até agosto”.

O BEPMotos terá em sua 
primeira etapa cerca de 200 
motos. Quando do anúncio 
da criação do batalhão, o go-
vernador João Azevêdo afir-
mou: “Nós estamos dando 
mobilidade ao policial para 
que ele possa agir de forma 
rápida. O Governo do Estado 
tem feito um esforço para 
dotar o sistema de seguran-
ça com o que há de melhor 
em termos de equipamentos 
e de veículos e com a reno-
vação da frota”, explicou.

O comandante do ba-
talhão, major Luiz Antonio, 
disse que a nova unidade da 
PM terá, inicialmente, cerca 
de 100 homens trabalhando 
exclusivamente com o poli-
ciamento de motocicleta. 
“Numa segunda etapa, o ba-
talhão chegará a contar com 
250 a 300 homens”, prevê.

Atualmente, a Polícia 
Militar da Paraíba está divi-

dida em companhias da Ro-
tam, que passará a se reunir 
tudo em batalhão, quando 
será aplicada uma nova mo-
dalidade de policiamento. O 
major explica que a Rotam 
realiza um policiamento tá-
tico, que tem como objetivo 
principal a captura de crimi-
nosos, apreensão de armas e 
drogas. Com a criação do ba-
talhão, será aplicada a mo-
dalidade de motopatrulha-
mento comunitário com a 
finalidade de oferecer mais 
visibilidade “e a presença da 
motocicleta com o policial 
oferecendo a sensação de 
segurança ao cidadão”, disse.

O major esclarece que 
o policiamento comunitá-
rio vai ter como finalidade a 
prevenção com a realização 
constante de patrulhamento 
como também o trabalho os-
tensivo. Esse policiamento vai 
estar transitando nos princi-
pais pontos e vias da cidade, 
pontos turísticos, entre eles, 
o Centro Histórico da capital, 
além de toda a orla marítima, 
abrangendo os Litorais Norte 
e Sul do Estado.

O BEPMotos vai se mo-
dernizar com a aquisição de 
motos novas e potentes. A 
unidade militar contará pelo 
menos com três tipos dife-
rentes: a BMW GS de 800 ci-
lindradas – para o combate à 
criminalidade; a Honda XRE 
300 –  para o policiamento 
nos corredores urbanos; e a 
Harley-Davidson – que será  
usada pelos batedores em 
todos os tipos de escoltas. 
Além disso, os policiais que 
farão parte do BPEMotos 
receberão modernos equi-
pamentos de proteção indi-
vidual, a exemplo de capace-
tes articulados, cotoveleiras, 
joelheiras, botas e luvas. 

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

BEPMotos será instalado na 
principal via de João Pessoa

Editoração: Klécio BezerraEdição: Cardoso Filho

Motos potentes são adquiridas para patrulhamento
O tipo de motos Harley-Da-

vidson, de 1.600cc, segundo o 
major, não será para todas as 
atividades. Esse tipo de veículo 
vai ser utilizado em escoltas, 
não apenas de autoridades, 
mas também de numerários, 
de equipamentos. Ele exem-
plificou que a Polícia Militar já 
realizou “muitas vezes” escolta 
de numerário (dinheiro) para o 
Banco do Brasil, após chegar 
na Paraíba remetido pelo Ban-
co Central. “Essas escoltas são 
feitas em conjunto com a Polícia 
Federal’, explica.

Atualmente, a Polícia Militar 
utiliza motos 250cc e 300cc, no 
entanto, o governo do Estado 
está investindo na aquisição de 
outras motos de maior potência, 
são motos de 700cc e jest 800cc 
de características mistas. 

O major afirmou que o prin-
cipal objetivo desse policiamen-
to é chegar mais rápido ao ci-
dadão, se fazer mais presente e 
combater o que a criminalidade 
quer impor à população. “Então, 
se o crime, como costumamos 
dizer, anda de duas rodas, a PM 
precisa estar preparada para 
combater, para enfrentar esse 
tipo de situação”.

Fotos: Divulgação

O prédio onde funcionava a 3a Distrital foi escolhido por conta da localização privilegiada, garantindo acesso com agilidade a vários pontos da cidade

Foto: Evandro Pereira

Patrulhamento com motos começou em 2010 com a base da Rotam
Em 2010, a Polícia 

Militar da Paraíba ga-
nhava a primeira base de 
policiamento com moto-
cicletas. A Companhia da 
Rotam (Ronda Ostensiva 
Tática com Apoio de Mo-
tocicletas), agregada ao 
1o Batalhão da PM, com 
sede no Centro da ca-
pital. Essa passava a ser 
uma nova modalidade no 
patrulhamento. Naquela 
oportunidade, o Governo 
do Estado havia adqui-
rido novas motos com 
maior potência, Honda 
XRE 300cc, propiciando 
a adaptação de mais um 
integrante à equipe da Ro-

tam (o atirador), que seria 
o quarto motopatrulheiro 
munido de uma carabina 
Magal calibre.30, passan-
do assim a atuar com mais 

um policial.
Com o crescimento 

populacional e a neces-
sidade de aumentar o 
policiamento, em 2014, o 

Governo do Estado inau-
gurou a base da Rotam 
para reforçar a seguran-
ça na Zona Sul de João 
Pessoa, sendo instalada 

na comunidade Padre 
Ibiapina, no Bairro das 
Indústrias, beneficiando 
diretamente mais de 24 
mil moradores do local. 

A unidade passou a ser 
subordinada ao 5o Bata-
lhão da PM, no bairro do 
Valentina Figueiredo. 

Para a instalação da 
unidade, o investimento 
foi superior a R$ 680 mil 
na reforma e compra de 
motos, armas e equi-
pamentos de proteção, 
permitindo a reabertura 
do posto de polícia do 
bairro, que estava fe-
chado há mais de seis 
anos. Com a reabertura 
do equipamento para 
os moradores, houve 
reforço no policiamento 
no local, que tinha fra-
gilidades.

Em 2014, o Governo do 
Estado inaugurou o posto 
da Rotam, no Bairro das 
Indústrias. Agora, será 
agrupada ao BEPMotos

Foto: Wagner Varela

O Batalhão Especial 
de Policiamento de 

Motos foi criado pelo 
governador João 
Azêvedo com o  

objetivo de aumentar  
a segurança

Os policiais escolhidos 
para o Batalhão de 
Policiamento de Motos estão 
realizando treinamentos 
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Sílvio é especialista e explica que o condimento provoca uma artimanha que engana o cérebro

Sabor ardente do condimento tem ainda poder analgésico e energético e também é rico em vitaminas A e C

Um quiosque instalado 
no Parque Ecológico Bosque 
dos Sonhos, no Farol do Cabo 
Branco, ponto mais oriental 
das Américas, chama a aten-
ção pelos banners, com ex-
plicações de como a pimenta 
traz benefícios à saúde  em 
razão do seu poder medici-
nal e nutricional.

Segundo Sílvio Gomes 
dos Santos, dono da lojinha, 
que funcionou vários anos  
na Praia do Jacaré, em Cabe-
delo, o sabor ardente desse 
condimento picante tem po-
der analgésico, energético e 
também afrodisíaco, sendo  
rico em vitamina A e C.  Ele 
é especialista em pimenta há 
17 anos e oferece diariamen-
te ao público consumidor, no 
quiosque batizado “Pimenta 
Sabor da Paraíba”, cerca de 
30 tipos diferentes do pro-
duto, entre extratos e polpas 
de pimenta.

O especialista também 
afirma que “a pimenta provo-
ca a redução de coágulos no 
sangue, é vaso dilatador, es-
timula a produção de endor-
fina no cérebro, provocando 
a sensação de bem-estar, e, 
o melhor de tudo, também é 
anticancerígena, benéfica no 
apoio ao tratamento da obesi-
dade e promove a longevida-
de”. Ele esclarece que quanto 
mais picante a pimenta, mais 
afrodisíaca ela é, porque au-
menta a circulação do sangue.

Ainda segundo Sílvio, de 
tanto lidar com esse condi-
mento, ele desenvolveu seus 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Pimenta com poder afrodisíaco 
chama atenção na orla de JP

O quiosque Sabor da Pa-
raíba, que tem 15 anos de tra-
dição, já é bastante conhecido 
por turistas que visitam a Pa-
raíba, principalmente os que 
frequentavam a Praia de Jaca-
ré. Agora instalado no Bosque 
dos Sonhos, o seu objetivo é 
aumentar a clientela. 

No que diz respeito a 
afirmação de que a pimenta 
é importante no combate ao 
câncer, Sílvio explicou que 
esse condimento não promo-
ve a cura, mas é uma subs-

tância usada no tratamento 
da doença. Ele revelou que 
uma pesquisa que utiliza a pi-
menta como composto básico 
para o tratamento do câncer 
de mama ainda está em anda-
mento na Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB).  

O especialista sempre 
explica aos clientes que a pi-
menta é essencial para deixar 
o almoço do dia a dia mais re-
finado, principalmente quan-
do o produto é orgânico. 

Sílvio relatou também 

que a pergunta que os consu-
midores mais fazem em seu 
quiosque é qual a pimenta 
mais picante do mundo. Se-
gundo ele, existem no mundo 
três tipos de pimentas que 
são consideradas as mais ar-
dentes do mundo, e a tercei-
ra é a Trinidad Scorpion, que 
ele vende em seu quiosque. 
O extrato dela, que custa, em 
média, R$ 50, faz sucesso en-
tre as pessoas que utilizam 
pimenta nas refeições ou nos 
churrascos. 

próprios métodos de traba-
lho, e passou a produzir extra-
tos e geleia de pimenta sabor 
manga, abacaxi e maracujá. 
Também oferece aos consu-
midores polpas e extratos de 
pimenta de cheiro e de mala-
gueta, além de conserva ao vi-
nho e chocolate com pimenta. 
Ele conta que produz dezenas 
de frascos por dia de conser-
vas com o condimento.

Sílvio também vende em 
seu quiosque a terceira pi-
menta mais ardida do plane-
ta, que é a Trinidad Scorpion. 
De acordo com ele, no Brasil o 

nome popular dessa pimenta é 
“pqp”, porque é uma expressão 
dita, automaticamente, por 
muitas pessoas no momento 
em que as põem na boca.

Além da terceira pi-
menta mais ardida da terra,  
ele também oferece em seu 
quiosque a pimenta de cheiro 
e a mexicana, que arde bem 
menos que as outras. A pi-
menta Dedo de Moça é para 
quem gosta de pimenta sua-
ve. No total, os consumidores 
encontram 16 variações de 
pimentas que são catalogadas 
cientificamente.  

Preço depende do tipo e da conserva

Muita gente quer conhecer o condimento

O especialista explicou também 
que a pimenta utiliza de uma artima-
nha que engana o cérebro. Ela simula 
um fogo na boca que não existe. 
Com isso, o organismo produz uma 
substância benéfica à saúde, inclusive 
aconselhada para os casos de depres-
são. A salivação, transpiração e o rosto 
vermelho, provocados pela vasodila-
tação causada pela pimenta, são, na 
verdade, uma defesa do organismo 
que não causa nenhum dano físico.

“Por ser antioxidante, rica em vi-
tamina C, a pimenta tende a diminuir 
o risco do usuário contrair doenças 
crônicas, como câncer de próstata, 
catarata, diabetes e mal de Alzhimer”, 
disse Sílvio, que passou a conhecer 
melhor esse condimento obtendo 
informações pela internet, na antiga 
Emater e na UFPB. “Eu procurei me 
aprofundar no assunto para poder 
abrir meu próprio negócio e me trans-
formar num autêntico comerciante da 
pimenta”, revelou.

Na exposição dessa especiaria em 
seu quiosque no Bosque dos Sonhos, 
Sílvio vende pimenta em conserva e 
extrato em frascos de 60 ml ou 150 ml, 

exibindo um bonito design. O colorido 
no rótulo dos frascos chama muito 
atenção dos consumidores. Os preços 
variam entre R$ 15 e R$ 180, mas 
tudo depende do tipo ou da conserva 
do produto. Em seu quiosque, Sílvio 
também comercializa a cachaça Tur-
malina da Serra, que já é sucesso de 
venda na Paraíba.

O turista pernambucano Luciano 
Cavalcanti, que estava conhecendo o 
Bosque dos Sonhos, visitou o quios-
que. Seu objetivo era encontrar uma 
das pimentas mais ardidas da terra, e 
foi prontamente atendido por Sílvio, 
que lhe vendeu a Trinidad Scorpion, 
segundo o especialista, a terceira mais 
picante do planeta.

Durante a entrevista com o es-
pecialista em pimenta no Bosque dos 
Sonhos, o local estava sendo visitado 
pelos alunos da Escola Estadual An-
dré Vidal de Negreiros, da cidade de 
Cuité, e todos ficaram deslumbrados 
com os diversos tipos de pimenta co-
mercializados no local e também pelas 
explicações de Sílvio, que tem bastante 
conhecimento sobre os benefícios da 
pimenta.

No quiosque, 
consumidores 

encontram cerca de 
30 tipos de pimenta,  
inclusivez uma que é 
considerada a mais 
ardente do mundo

Logo na entrada da lojinha  
Sabor da Paraíba, que 
trabalha com pimenta 
há 15 anos, está exposto 
um banner que destaca 
todos os benefícios dessa 
especiaria e como ela 
deve ser consumida

Fotos: Evandro Pereira

Clientes conhecem as qualidades e a importância da pimenta e Sílvio explica seus benefícios e o que significa o ardor
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Fapesq apresenta à Cagepa proposta de reutilização da água de esgoto em cidades com até 10 mil habitantes
Cerca de 80% 
dos municí-
pios da Paraí-
ba têm menos 
de 10 mil ha-
bitantes. De 
acordo com o 

pesquisador José Tavares de 
Sousa, da Universidade Esta-
dual da Paraíba, especialista 
em esgotamento sanitário, 
uma cidade com 10 mil habi-
tantes produz, em média, mil 
metros cúbicos de esgoto por 
dia. Com um investimento 
inicial de 40 mil reais e ma-
nutenção de cerca de R$ 1 mil 
por mês, esse esgoto pode ser 
tratado através de um sistema 
simples e eficiente e transfor-
mado em água limpa para ir-
rigar um hectare de palma por 
dia. É como se caíssem 6 milí-
metros de chuva por dia sobre 
a plantação. Então, o que falta, 
no Estado, para resolver parte 
da crise hídrica dessa forma? 
“Rede para coletar esse esgo-
to”, responde Tavares.

O tipo de tratamento de 
baixo custo mencionado por 
José Tavares chama-se “siste-
ma anaeróbio tipo UASB, segui-
do de lagoa de estabilização”.

Desde a década de 1990 
o professor estuda as possibi-
lidades de reutilização da água 
de esgotos. Há vários sistemas, 
cada um aplicável em condi-
ções diversas. “Isso resulta em 
uma produção de esgoto loca-
lizada que pode ser facilmente 
utilizada para irrigação de cul-
turas como o algodão, a palma, 
milho, feijão... Fácil de fazer, de 
baixo custo e viável. Obtém-se 
um resultado excelente”, ga-
rante Tavares. 

O tratamento de esgotos 
é caro em grandes centros ur-
banos, onde a manutenção é 
grande e os sistemas precisam 

Pesquisa aponta soluções de 
baixo custo para tratar água
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Atendimento urbano de esgoto 
sanitário básico:
n Campina Grande: 95,7% da população
n João Pessoa: 78%

Outros municípios: Alagoa Grande, Araruna, Areia, 
Bayeux, Cabedelo, Cajazeiras, Cajazeirinhas, Camalaú, 
Catolé, Cubati, Guarabira, Itaporanga, Lagoa Seca, Ma-
manguape, Mogeiro, Monteiro, Patos, Pedras de Fogo, 
Queimadas, Santa Rita, Sapé e Sumé.  

Na Paraíba 
n Em 2010  - 685.982 habitantes tinham atendimento
n Em 2017 - 1.155.097 habitantes tinham atendimento. 
Crescimento de 68,39% em sete anos
n Sistemas usados:
Lagoas de estabilização facultativa, lagoas anaeróbias, 
filtro biológico, lagoas de maturação, e lagoas aeradas.

Fonte: Cagepa
de energia elétrica. Em cidades 
menores há alternativas bara-
tas que podem ser aplicadas. 
Caro é reverter a contaminação 
que o esgoto não tratado causa: 
doenças na população, eutro-
fização dos recursos naturais, 
contaminação do lençol freáti-

co, entre outros.
No início deste ano, a 

Fundação de Apoio à Pesquisa 
da Paraíba (FAPESQ) articu-
lou uma reunião na qual os 
pesquisadores apresentaram 
para a diretoria da Cagepa 
diversas soluções de baixo 

custo para a reutilização da 
água de esgoto e as propostas 
estão em análise pela compa-
nhia. “Muitas vezes, olhamos 
para soluções de fora quando 
as soluções estão aqui na Pa-
raíba”, disse o presidente da 
Companhia, Marcus Vinícius.

Em João Pessoa

Evento vai discutir perspectivas da pesquisa científica
Dirigentes das funda-

ções de amparo à pesquisa 
do todos os estados brasi-
leiros e do Distrito Fede-
ral estarão em João Pessoa 
nesta semana para debater 
as novas perspectivas da 
pesquisa científica e desen-
volvimento de projetos aca-
dêmicos. Na quarta-feira (5), 
será realizado no auditório 
o Sebrae-PB o workshop 
“Colaboração Internacional 
entre Brasil e União Euro-
peia em Pesquisa e Inova-
ção”, uma oportunidade 
para conhecer as parcerias 
internacionais. Dias 6 e 7, os 
pesquisadores se reunirão 
para o Fórum Nacional do 
Conselho Nacional das Fun-
dações de Amparo à Pes-
quisa (Confap), no Atlântico 
Praia Hotel. Ambos eventos 
são direcionados para cien-
tistas e pesquisadores.

A atividade científica no 
Brasil sofre com a instabilida-
de financeira que rompe pro-
cessos em andamento antes 
de se chegarem a resultados 
finais. Uma pesquisa pode 
atravessar uma década para 
ainda ser complementada 
por cientistas de outras loca-
lidades e o prejuízo de uma 

irrupção vai além da perda 
dos investimentos já empre-
gados. Afeta as pessoas que 
deixam de se beneficiar com 
as soluções emergentes.

Recentemente, o Minis-
tério da Educação e Cultura 
(MEC) anunciou contingen-
ciamento orçamentário do 
MEC para instituições de En-
sino Superior e mudanças na 
governança do Fundo Nacio-
nal para o Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 
(FNDCT), o que restringirá 
o financiamento para pro-
jetos de desenvolvimento 
científico. O presidente do 
Confap, Evaldo Vilela, fala 
em entrevista sobre essas 
dificuldades e aponta uma 
estratégia diferenciada.

Como nos beneficia-
mos com pesquisas em 
conjunto com instituições 
do exterior?

A cooperação interna-
cional promove o valioso in-
tercâmbio de conhecimento, 
de tecnologias e metodolo-
gias, formando redes de pes-
quisa e capacitando nossos 
estudantes e profissionais, 
o que é absolutamente fun-
damental para o desenvol-
vimento das pesquisas em 
nossos Estado e no país.

Os convênios com 
instituições de fomento à 
pesquisa do exterior tra-
zem financiamentos para 
projetos no Brasil. Contu-
do, isso é o suficiente para 

o desenvolvimento da pes-
quisa no Brasil?

O aporte de recursos 
financeiros por parte das 
instituições estrangeiras 
obviamente conta muito, 
mas a troca de experiências 
em um mundo onde a pes-
quisa científica é cada dia 
mais complexa e sofisticada, 
conta muito mais para nós, 
brasileiros. Para conseguir-
mos recursos de fora, temos 
que aportar contrapartida 
financeira, o que nos reme-
te ao trabalho de garantir 
orçamentos adequados nas 
nossas FAPs (Fundações de 
Amparo à Pesquisa), tanto 
para a capacitação de pes-
quisadores como para para 
levar adiante projetos de 
pesquisa.

As decisões atuais do 
governo brasileiro com 
relação ao financiamento 
de pesquisas no Brasil in-
fluenciam de alguma for-
ma os futuros convênios 
com instituições estrangei-
ras de fomento à pesquisa?

As decisões governa-
mentais, tanto no nível fe-
deral como dos estados si-
nalizam, até por uma ques-

tão da crise financeira, pela 
diminuição substancial dos 
recursos para a pesquisa, 
o que obviamente limita 
novos convênios e até mes-
mo impede a renovação de 
convênios em andamento, 
com prejuízos incalculáveis 
para o desenvolvimento 
científico no país, como o 
isolamento ainda maior 
do mundo que avança em 
ciência e tecnologia e, con-
sequentemente, em quali-
dade de vida para seu povo. 

A atividade de pesqui-
sa já sofre com o anúncio 
do contingenciamento?

A falta de recursos cer-
tamente já afeta o desem-
penho das FAPs, podendo 
inclusive levar ao que se 
conseguir avançar nos últi-
mos anos. Sem recursos, a 
FAP perde a capacidade de 
responder às demandas e 
induzir o desenvolvimento 
da região!

Qual a importância de 
uma política estável gover-
namental – uma política de 
Estado – de investimentos 
em pesquisas no Brasil?

Nunca tivemos uma po-

lítica estável de investimen-
tos em pesquisas por parte 
do governo federal. Em nível 
estadual, apenas São Paulo 
tem investido consistente-
mente em C&T e tem colhido 
os frutos em um desenvol-
vimento econômico mais 
sustentável. Falta aos demais 
estados e ao governo da Na-
ção um plano nacional de 
desenvolvimento com base 
em Ciência e Tecnologia. Isto 
é imperioso se quisermos, 
verdadeiramente, combater 
a desigualdade no Brasil.

Quais as expectativas 
de novos acordos e proje-
tos para o “Workshop Co-
laboração Internacional 
entre Brasil e União Euro-
peia em Pesquisa e Inova-
ção” e o Fórum Confap?

A expectativa é manter 
ativa a colaboração con-
quistada até aqui com mui-
tos países e muitas agên-
cias internacionais, tão 
importantes para nós. Tem 
FAPs muito melhores em 
termos de disponibilida-
de de recursos financeiros 
que irão manter e ampliar 
as iniciativas e convênios, 
com certeza.

Evaldo Vilela, presidente da 
Confap, reclama da falta 
de investimentos na área

Foto: Divulgação

Desde a década de 1990, o professor José Tavares, da UEPB, estuda tratamento de água de esgoto para reutilização  

Foto: ASCOM-UEPB

Oportunidades de trabalho na PB
A equipe de pesquisa do professor 

José Tavares conta com 15 alunos de 
pós-graduação da UEPB, em Campina 
Grande. O tema ainda é foco de ou-
tros três cientistas, cada qual com sua 
equipe. No total, cerca de 60 pessoas 
se envolvem com os efeitos dos esgotos 
na universidade. 

Grande parte das análises químicas 
são feitas em laboratórios fora da Pa-
raíba, e, o pior, muitos estudantes vão 
trabalhar fora e não retornam, deixando 
uma lacuna intelectual no Estado.

O problema será dirimido com a 
instalação do Centro Multiusuário da 
UEPB, um laboratório com equipamen-
tos de alto nível, onde serão feitas aná-
lises, estudos e pesquisas. Trata-se de 
um programa do Governo do Estado, 

implementado pela Secretaria Estadual 
da Educação Ciência e Tecnologia, por 
meio da Fundação de Apoio à Pesquisa 
(FAPESQ). O mesmo Centro unirá o 
Laboratório de Química em Alimentos 
e o de Ecologia Aquática (LEAq).

“O Multiusuário vai proporcionar 
equipamentos para pesquisa de pon-
ta e, o mais importante, treinaremos 
pessoas qualificadas para operá-los. 
Temos aqui graduação e doutorado 
em Engenharia Ambiental, mestrado 
em Ciência e Tecnologia Ambiental. 
Será um pulo de qualidade. Sempre 
exportamos mão de obra qualificada 
pro Sudeste e agora teremos condições 
de oferecer postos de trabalho qualifi-
cados. A FAPESQ despertou um projeto 
primordial”, declarou Tavares.

Peixes em córrego
A grande maioria das cida-

des paraibanas pequenas não 
possui um plano de saneamen-
to básico. Segundo a pesquisa 
feita pelo IBGE “Perfil dos Mu-
nicípios – Saneamento”, refe-
rente ao ano de 2017, apenas 
13% dos municípios tinham 
um Plano de Saneamento Bási-
co naquele ano. Muito inferior 
à média nacional de 38,2% dos 
municípios com política de sa-
neamento básico – um percen-
tual igualmente baixo.

A Superintendência Esta-
dual da Fundação Nacional de 
Saúde da Paraíba (Funasa) atua 
junto aos municípios com me-
nos de 50 mil habitantes na im-
plementação de políticas para 
saneamento básico e obras. 
Por outro lado, a Companhia 
de Água e Esgotos da Paraíba 
(Cagepa), que atende as cida-
des maiores, possui sistema de 
tratamento de esgoto sanitário 
em 24 municípios. Entre eles, 
Araruna, ao Norte do Estado. 

Uma cidade, cuja vocação 

turística são os esportes de 
aventura, onde fica a Pedra da 
Boca, e as trilhas para trekking 
ou bike cortam os morros, pas-
sam por pinturas rupestres e 
atravessam córregos. Em um 
desses córregos, pode-ser ver 
filhotes de peixes na água lím-
pida. O secretário de Turismo, 
Ricardo Câmara, informou que 
o tal córrego recebe a água 
tratada pelo sistema de esgo-
tamento sanitário. “Água de 
esgoto, transparente, inodora 
e com peixes?” 

“É esse o resultado dos es-
gotos da cidade. Mais de 80% 
são coletados e seguem para 
uma estação de bombeamento 
passando por um filtro gros-
so, e seguem para uma grande 
lagoa em forma de guitarra di-
vidida em três lagoas. No final, 
passa por uma caixa com brita, 
areia e carvão e retorna descon-
taminada para o meio ambien-
te”, explica Ricardo Câmara. O 
sistema de saneamento, desde 
a rede de coleta, começou a ser 
implantado há 14 anos.
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Sessão gratuita será quarta-feira com exibição de ‘Reza a Lenda’, que tem atuação da paraibana

 Os quatro anos de fun-
dação do Cineclube O Ho-
mem de Areia, da Fundação 
Casa de José Américo (FCJA), 
localizada na cidade de João 
Pessoa, serão comemorados 
na próxima quarta-feira (5), 
com a exibição do longa-me-
tragem intitulado “Reza a 
Lenda”. A produção nacional, 
lançada em janeiro de 2016 
e cujo enredo mescla ação, 
drama e romance, é dirigida 
pelo cineasta Homero Oli-
vetto, tem no elenco atores 
paraibanos e será exibida em 
sessão única - e entrada gra-
tuita - a partir das 19h30. “É 
interessante atuar no filme 
e o comentar com o público. 
Quando estamos fazendo o 
trabalho, nosso olhar fica 
imerso, mas, agora, sabere-
mos como é o olhar de quem 
está de fora, o que vai servir 
para o diálogo”, disse Zezi-
ta Matos, ao analisar o fato 
de ao mesmo tempo atuar e 
ainda ser a convidada que vai 
comentar com os espectado-
res no evento.

“Reza a Lenda” - que 
obteve o prêmio especial do 
júri no  Tallin  Black Nights 
Film Festival, na Estônia, em 
novembro de 2016 - se passa 
em uma terra sem lei, onde 
a sorte costuma favorecer 
apenas os mais fortes e cora-
josos. Ara (Cauã Reymond), 
um homem de ação, mas de 
poucas palavras, é o líder de 
um bando de motoqueiros 
armados que acredita em 
uma antiga lenda capaz de 
devolver justiça e liberdade 
ao povo da região. O podero-
so coronel Tenório (Humber-

to Martins) concentra todas 
as suas forças  para destruir 
o bando de Ara. Durante a 
perseguição, a jovem Laura 
(Luísa Arraes) é resgatada de 
um acidente e tem que seguir 
o bando contra a sua vonta-
de, despertando ciúmes em 
Severina (Sophie Charlotte), 
companheira de Ara. 

“O filme mostra a saga 
de um grupo de jovens órfãos 
criados pelo líder messiânico 
chamado de Pai Nosso e uma 
beata, que o acompanha. A 
figura do Pai Nosso substitui 
a falta dos genitores assas-
sinados décadas antes pelo 
coronelismo. O grupo de mo-
toqueiros, liderados por Ara, 
reivindica a posse de uma 
santa roubada por um fazen-
deiro da região, chamado Te-
nório. Com enredo bem bra-
sileiro, uma boa produção, 
narrativa ágil, boas atuações 
e muita ação, “Reza a Lenda” 
traz à tona assuntos abso-
lutamente atuais, ilustrado 
por uma forma fílmica pouco 
usual no Brasil”, disse Zezita 
Matos, cuja personagem, na 
trama, é a Dona Deinha. 

Zezita Matos, que tam-
bém é educadora, ainda res-
saltou que o filme “Reza a 
Lenda” tem uma temática 
meio que incomum no ci-
nema brasileiro: é o tipo do 
faroeste com motocicleta. 
Ela admitiu que atuar no fil-
me, por causa de tal aspecto, 
também foi uma experiência 
importante para a sua carrei-
ra como atriz. A propósito, 
no elenco do longa-metra-
gem ainda está outro parai-
bano: Nanego Lira. 

Neste momento em que 
a Fundação Casa de José 
Américo está prestes a ce-

lebrar os quatro anos de 
existência do seu Cineclube, 
Zezita Matos comentou que 
O Homem de Areia serve de 
“exemplo” para que outras 
entidades e instituições pos-
sam fundar seus próprios ci-
neclubes. “Percebo que está 
acontecendo uma renovação 
no movimento de cineclubes, 
que eram comuns nas déca-
das de 1960 e 1970 na capi-
tal. É uma maneira alternati-
va de continuar divulgando 
o cinema, diante da extinção 
do Ministério da Cultura e do 
corte de verbas para a educa-
ção por parte do governo do 
presidente da República, Jair 
Bolsonaro”, disse a atriz, que 
considerou “péssimas” am-
bas medidas. “A cultura sem-
pre foi tratada como segunda 
mão e agora, neste governo, 
é o descaso total”, prosse-
guiu ela, acrescentando que, 
como presidente da Acade-
mia Paraibana de Cinema 
(APC), está visitando muni-
cípios no Estado para apoiar 
os cineclubes já existentes e 
estimular a criação onde ain-
da não existem.

	  

Guilherme Cabral 
guipb_Jornalista@hotmail.com

Zezita Matos fala sobre cinema 
no Cineclube O Homem de Areia

De Repente...
Erasmo Ferreira e Edvaldo Zuzu, dois importantes nomes 
do repente no Nordeste, são os convidados do Projeto De 
Repente no Espaço, na próxima quarta-feira. Página 12
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Sobre o Cineclube da FCJA 

O nome O Homem de Areia foi 
escolhido numa clara alusão e ho-
menagem prestada ao patrono da 
Fundação, o escritor José Américo de 
Almeida (1887 - 1980), e ao cineas-
ta - também paraibano - Vladimir 
Carvalho, diretor do documentário 
homônimo produzido em 1982. Ao 
longo desses quatro anos de existên-
cia, o Cineclube da FCJA exibiu 48 
filmes de nacionalidades diversas, 
sempre às 19h30, em sessões únicas 
e gratuitas bem prestigiadas pelos 
cinéfilos. As produções são escolhi-
das por um Conselho - formado por 
cinéfilos, membros da Academia 
Paraibana de Cinema (APC) e crí-
ticos cinematográficos - no mês de 
novembro para serem apresentados 
ao público no ano seguinte. Cada 
integrante indica alguns títulos e, a 

seguir, é escolhida, por votação, a 
relação dos filmes que serão exibidos 
todas as primeiras quartas-feiras do 
mês, seguido de comentários. E, ao 
longo deste mês de junho, diver-
sas homenagens serão realizadas, 
a exemplo do Cine OAB, em João 
Pessoa, que nesta segunda-feira 
(3) apresentará, às 19h, o filme 
Crime e Castigo, baseado na obra 
literária homônima do escritor rus-
so Dostoievski (1821 - 1881), a ser 
comentado pelo advogado e ouvidor 
da Comissão de Justiça Criminal da 
Ordem dos Advogados do Brasil - 
Paraíba, Rômulo Halysson Oliveira. E, 
no próximo dia 14, às 19h, o crítico de 
cinema e integrante do Conselho do 
Cineclube, Andrès von Dessauer, exibirá 
o filme O Iluminado, de Stanley Kubrick 
(1928 - 1999), seguido de comentário.

SERVIÇO 
n Evento: Cineclube 
O Homem de Areia
n Filme: Reza a Lenda
n Direção: Homero 
Olivetto
n Data: Quarta-feira (5)
n Hora: 19h30
n Local: Fundação 
Casa de José Américo, 
em João Pessoa
n Endereço: Av. Cabo 
Branco, nº 3336, 
bairro do Cabo Branco
n Entrada: Gratuita

A atriz Zezita Matos, que participa do elenco, falará sobre o filme para o público presente na FCJA, em JP

O filme “Reza a Lenda”, 
dirigido por Homero

Olivetto, será exibido 
na próxima quarta-feira 

pelo Cineclube O Homem de 
Areia, da FCJA

Foto: Divulgação

Foto: Edson Matos 

Edição: Cecília Noronha



Há cenas que procuram ou lem-
bram uma canção. Fui levar meu filho 
Vitor, na UFPB, no primeiro dia de aula 
do Curso de Física. Saímos de casa pela 
estrada embaixo do céu. Dois homens 
apaixonados.

Somos homens comuns, inspira-
dos nas coisas boas que conhecemos 
da vida. Um romance onde cabe nos-
sa América.  Por esse motivo e por 
muitos outros, pode parecer banal 
pai levar o filho para a escola da vida 
e da lida e vê-lo construir a liberdade 
do crescimento e do conhecimento. 
Vítor é minha maior alegria. Talvez 
a mais próxima da felicidade, a mais 
próxima de Deus.

Levei-o para a primeira escolinha 
em nossa rua, no Cabo Branco, e ele 
chorava para não ficar. Depois, para 
Escola Vida Ativa e o Colégio Evolu-
ção. Para as aulas de Inglês, de Xadrez 
com o professor e jornalista Fernando 
Melo. Para o Judô, para os ensaios dos 
saraus do Evolução, para a academia, o 
cinema, para palestras.

Num pulo chegamos à Universi-
dade. Sai dali pensando na professora 
Sophia Basilliat, que dá aula de Yoga, 
de graça, numa laje da favela Capão 
Redondo, na zona sul de São Paulo. 
Valeu, Vítor, obrigado Shopia! Clap, 
Clap, Clap!

Uma agressão a céu aberto
Sem citar abundante e justificada-

mente, nomes ou bois, se assim posso 
pensar, permitam-me que comece 
este texto com uma citação do poeta 
francês Rimbaud e, na minha opinião, 
justificadíssima. Diz assim: “Acredito 
que estou no inferno, portanto estou 
nele”. O inferno é aqui? Dante me leve 
para o Paraíso. Alguém aí sabe o que 

O ano letivo de 2018 
ainda não havia concluí-
do o seu papel inclusivo 
quando, desavisada e 
supreendentemente, 
uma deputada estadual 
catarinense recém-eleita 
vociferava que o alunato 
deveria fiscalizar, denun-
ciar e gravar o conteúdo 
das aulas dos professo-
res. Era a senha do que 
seria a “nova política” 
do “novo” governo eleito 
que acredita na força 
do canhão vencendo os livros da educação. Foi o que se 
revelou nos refrãos governamentais seguintes, especial-
mente quando o próprio presidente e o já exonerado 
primeiro ministro da área começaram a caminhar e a 
cantar as rimas dessa “nova lição”.

E foi assim que a “balburdia” se tornou a nova polí-
tica educacional brasileira, do inicial novelesco conflito 
“olavetes x militares”, passando pela deseducada, ilegal 
e inconstitucional ordem de se mandar gravar crianças 
em compulsória propaganda do mote da campanha 
eleitoral do presidente Jair Bolsonaro, terminando com 
a “canibalização” de vários secretários e do próprio 
primeiro ministro da Educação empossado. E é assim 
que segue marchando o segundo ministro da pasta, que 
de pronto já assumiu declarando o seu desprezo pelo 
saber produzido nas universidades públicas, condenan-
do-o assim à morte por inanição, em processo acusató-
rio digno de Franz Kafka.

As escolas, as ruas, os campos, as construções e os 
vários cantos e recantos do país felizmente reagiram e 
caminharam em defesa do saber, recusando-se a viver 
sem razões. Estudantes, professores, professoras, tra-
balhadoras e trabalhadores da educação, pais, mães 
e amantes do conhecimento, em iguais braços dados, 
não esperaram acontecer o prometido caos educacio-
nal. O dia 15 de maio de 2019 fez-se hora, aprendeu e 
ensinou que a História estava à frente, nos amores da 
mente e na mão da cidadania que voltava a dizer, em 
decididos cordões: “NÃO!”.

Os que marchavam tinham e têm a certeza de que o 

saber igualiza as pes-
soas, torna-as resis-
tentes à exploração, 
quebra o preconceito 
que provoca o isolamen-
to de uma classe que 
não nasceu em “berço 
esplêndido”. Sabem que 
somente através de uma 
educação para todas e 
todos é possível falar em 
ascensão social, liberda-
de competitiva, igualda-
de e Justiça Social, ainda 
que dificultadas pela 

desigualdade econômica que insiste e se recusa a deixar 
o Brasil. Compreendem que educar é palavra que rejei-
ta tiranias, mitos, imbecilidades, misoginias, racismos, 
homofobia e toda forma de opressão.

A caminhada em defesa das universidades fez-me 
lembrar de um provérbio árabe que bem define o estado 
de espírito dos que se dedicam à tarefa de educar, confir-
mando a vocação pela doação ao outro, independente-
mente das condições adversas que lhes são impostas. Diz 
o provérbio: não declares que as estrelas estão mortas 
só porque o céu está nublado. O nublado céu que queria 
impedir a cidadania brasileira de receber integralmen-
te a luz da igualdade, o calor da liberdade e o amor da 
solidariedade, felizmente, não foi suficientemente denso 
para deter o ímpeto dos caminhantes de 15 de maio, 
tampouco que abandonasse a ousadia de lutar para que 
o sol um dia brilhe e nasça para mulheres e homens.

Não tenho dúvida de que quando este dia chegar, 
e torço para chegue logo, perceberemos que foram os 
combativos caminhantes do 15 de maio os principais 
responsáveis pelo despertar desse novo tempo. Os 
que caminharam e os que seguirão caminhando nos 
próximos decisivos dias, fazendo da defesa das univer-
sidades o mais forte bordão. Eles poderão se orgulhar 
da História que irão deixar para esta e várias gerações. 
Eles poderão dizer, como já cantou Geraldo Vandré, que 
deixaram os saudosistas do obscurantismo perdidos de 
armas na mão, pois caminharam porque queriam viver 
com razão, apostando nas flores e nos livros que hão de 
vencer as armas e os canhões.

Crônica Kubitschek Pinheiro 
kubipinheiro@yahoo.com.br

Cezar Britto  
Advogado e escritor

Chegamos ao mês de junho, época de frio, fes-
tas, colheita do milho e renovação de fé.   Aqui no 
Nordeste, principalmente nos interiores, o mês é 
celebrado de forma intensa tanto na parte religio-
sa quanto na profana, com rituais que vão desde 
o ato de acender uma fogueira até o acompanha-
mento de missas e procissões. Três personagens 
cultuados pelos  católicos são os responsáveis por 
tanta devoção: Santo Antonio, São João e São Pe-
dro, que, pelos milagres que lhes são atribuídos, 
alimentam a fé e a esperança das populações ser-
tanejas castigadas pela secular seca. 

A religião narra a saga de cada um deles, cujas 
vidas nem sempre foram tão festejadas quan-
to suas memórias. Antônio, o primeiro a ser ce-
lebrado nasceu em Lisboa, no dia 13 de junho e 
era tido como o pregador de massas.  Conhecido 
como o ‘santo casamenteiro’, Santo Antônio por 
este motivo, é submetido aos mais excêntricos 
rituais, chegando a situações curiosas  como ser 
amarrado e pendurado de ponta cabeça, com a in-
cumbência de encontrar a alma gêmea das moças 
solteiras e desta forma, livrá-las do famoso e (ou-
trora) temido ‘caritó’. Simpatias populares, adivi-
nhações e rituais sobre a fogueira acesa na vés-
pera, dia 12, fazem parte da tradição nordestina. 
No Brasil, essa data é consagrada aos namorados 
e movimenta significativamente o comércio.

Em Barbalha, no Ceará, as festividades têm 
início no primeiro domingo de junho, com uma 
programação cultural diversificada, onde grupos 
populares percorrem as principais ruas acompa-
nhando o cortejo  do “pau” de Santo Antonio, que 
vem a ser um mastro conduzido por dezenas de 
homens, e segundo a tradição popular, a mulher 
que tocá-lo conseguirá casar em breve. São treze 
dias de festa sendo que a abertura não oficial, dá-
se no sábado, com a realização da Quermesse das 
Solteironas, animada por uma disputada seresta  

João, um dos mais populares excelsos do ciclo 
junino, entrou para a história da Igreja Católica 
como o santo que batizou Jesus Cristo nas águas 
do Rio Jordão, é celebrado no dia 24 de junho, 
geralmente uma noite de muito forró pelos mais 
longínquos rincões do Brasil. No entanto, não 
devemos esquecer que sua morte foi trágica, de-
capitado por ordem de Herodes, numa mistura 
de covardia e vaidade extrema. A fé no santo é 
demonstrada em muitas brincadeiras nessa noi-
te, desde o famoso pau de sebo – que premia a 
pessoa que consegue alcançar o topo de uma es-
taca escorregadia pela aplicação da gordura de 
carneiro, até a “cerimônia” em que casais se tor-
nam padrinhos de “fogueira” de algum católico 
mais fervoroso.

Pedro, celebrado no dia 29 de junho, é con-
siderado o ‘porteiro do céu’. A religião deu-lhe o 
título a partir do evangelho que narra o momento 
em que Cristo Jesus nomeou-o o fundador de sua 
igreja. Pedro era um pescador que quando conhe-
ceu Jesus, era casado, tinha dois filhos e se cha-
mava Simão. Foi no barco de Pedro que, num dia 
de uma pesca frustrada, Jesus fez surgir peixes 
na rede vazia. É considerado o primeiro Papa da 
Igreja Católica e também é tido como o protetor 
dos lares; conhecido e venerado no Sertão por ser 
responsável por mandar as tão esperadas chuvas 
para as pessoas que vivem da agricultura. 

Este relato busca resgatar a parte sagrada 
dos festejos juninos; no entanto, faço questão de 
ressaltar a minha admiração pela alegria e des-
contração do lado profano da festa mais tradicio-
nal do Nordeste e a que mais tem a cara do nosso 
povo. Enquanto você leitor, degusta seu jornal, eu 
estou acordando  da Quermesse das Solteironas 
para mais tarde, participar das manifestações 
que continuam neste domingo, aqui em Barbalha.

Por que caminhar em
defesa das universidades?

Santos do 
ciclo junino

Uma alegria a céu aberto
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é alcatroar? Gente, eu vim do Sertão, 
mas não sou tão forte assim.

Por vezes, as tramas lacônicas 
e motejos sutis soam-nos a sarcas-
mos, e ao divertimento impudico 
do citadino que se delicia com os 
pitorescos cartazes pregados nas 
paredes do passado. Eu, pelo menos 
adoro os cartazes dos cartomantes 
Sara & Robson, que com a toponí-
mia ambígua dizem que resolvem 
todos os problemas. Me engana que 
eu não gosto.

Era maio e um rapaz que eu 
tinha como amigo, disse coisas de-
sumanas ao telefone. Me chamou de 
fascista e outras palavras abomina-
bles. Não, esse rapaz, para quem eu 
tinha reiterada atenção, até o inespe-
rado, pressupõe uma educação, para 
não repetir o que disse comigo, com 
outras pessoas. Disfarço que estou 
disfarçado, mas na verdade sou eu 
mesmo. Disfarça, disfarça.

Na esquina da orla, uma filoso-
fia, a do olhar, e um sentimento que 

poderá não ser amor, mas denuncia 
encanto. Isso mesmo, encanto. Ao ver 
as imagens das calçadas, uma legião 
de pessoas desesperadas com as mãos 
sujas esticadas pedindo esmolas, lem-
bro de imediato das vezes em que não 
nos reconhecemos humanos, e sequer 
reais. Fascista, eu? Logo eu. Teria sido 
da boca pra fora? Não, a fumaça subiu.

O  país que, no seu estado de de-
senvolvimento selvagem, resultado de 
megalomanias, incúria, falta de grana 
e crises, foi, segundo o rapaz, o motivo  
das agressões pelo telefone. Since-
ramente, tira o Brasil dessa história 
ridícula.

Kapetadas
1 - Calado todo mundo é muito 

mais sincero. Sei.
2 - Seria a vida a prática de uma 

teoria que não deu certo?
3 - Ontem coloquei vodka no meu 

arroz e ele ficou mais “soltinho”.
 4 – “Vai trabalhar vagabundo, vai 

trabalhar criatura”, Chicão B
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Em cartaz

Editoração: Maradona

VINGADORES – ULTIMATO – (EUA 2019) Ação / Fantasia. 
Duração: 181 minutos. Sinopse: Após Thanos eliminar metade 
das criaturas vivas, os Vingadores precisam lidar com a dor da 
perda de amigos e seus entes queridos. Com Tony Stark (Robert 
Downey Jr.) vagando perdido no espaço sem água nem comida, 
Steve Rogers (Chris Evans) e Natasha Romanov (Scarlett Johans-
son) precisam liderar a resistência contra o titã louco.  MAG 3 
(DUB): 15:15; MANAÍRA 1 (LEG): 19:30; MANAÍRA 2 (DUB): 
18:45; MANAÍRA 2  (DUB): 19:30 - 12:30 - 18:45 (SÁBADO E 
DOMINGO); MANAÌRA 1: 19:30; MANAÍRA 2: 18:45; MANGAB-
EIRA 3: 14:30 - 18:15 - 21:50 (QUINTA ATÉ DOMINGO E NA 
QUARTA); TAMBIÁ 4: 17:00. TAMBIÁ 5 (3D DUB): 20:15.  
 
POKEMÓN - DETETIVE PIKACHU - (EUA / JAPÃO) Ação, 
animação e aventura. Duração: 104 minutos. Sinopse: A história 
começa quando o detective particular Harry Goodman desaparece 
misteriosamente, levando seu filho Tim, de 21 anos, a tentar de-
scobrir o que aconteceu. Quem ajuda na investigação é o antigo 
parceiro Pokémon de Harry, o Detetive Pikachu: um adorável 
superdetetive divertido e brincalhão que é um enigma até para si 
mesmo. Após descobrirem que são capazes de se comunicar um 
com o outro, Tim e Pikachu unem forças em uma aventura para 
desvendar esse mistério. Reunindo pistas pelas ruas de Ryme 
City – uma gigantesca metrópole moderna onde seres humanos 
e Pokémons convivem lado a lado em um mundo hiper-realista 
– eles encontram pelo caminho um elenco diversificado de per-
sonagens Pokémon e revelam uma trama chocante que poderia 
arruinar essa coexistência pacífica e ameaçar todo o universo 
Pokémon.  MANAÍRA 1 (DUB): 15:00; MANAÍRA 1: 12:45 - 15:00 
(ATÉ DOMINGO); 15:00 (SEGUNDA; TAMBIÁ 3 (DUIB): 14:00. 

KARDEC - (BRASIL) Espírita. Duração: 110 minutos. Sinopse: O 
filme narra a trajetória de Allan Kardec, desde o período em que 
atuava como educador, passando pelo processo de codificação 
da Doutrina Espírita, até a publicação e repercussão de “O Livro 
dos Espíritos”. MANAÍRA 8: 14:15; 19:15 (DOMINGO); 14:15 
(SEGUNDA ATÉ QUARTA); MANGABEIRA 2: 16:50; TAMBIÁ 3: 
16:00. 	
ALADDIN - (Estados Unidos) Aventura e fantasia. Duração: 90 
minutos. Sinopse: Um humilde jovem descobre uma lâmpada 
mágica, com um gênio que pode lhe conceder desejos. Agora o 
rapaz quer conquistar a moça por quem se apaixonou, mas o 
que ele não sabe é que a jovem é uma princesa que está prestes 
a se noivar. Agora, com a ajuda do Gênio (Will Smith), ele tenta 
se passar por um príncipe e para conquistar o amor da moça e 
a confiança de seu pai. A sinopse oficial ainda não foi divulgada. 
- MAG 4: 15:30 - 18:15 - 21:00; MANAÌRA 10 (3D LEG): 15:00 

- 17:45 - 20:30; MANAÍRA 5 (3D LEG): 14:00 - 16:45 - 19:30 
- 22:15; MANAÍRA 7 (DUB): 15:45 - 18:30 - 21:15; MANAÍRA 
7: 13:00 - 15:45 - 18:30 - 21:15 (NO SÁBADO E DOMINGO); 
MANAÍRA 7: 15:45 - 18:30 - 21:15 (DE SEGUNDA A QUARTA); 
MANGABEIRA 1: 14:45; MANGABEIRA 5: 15:00 - 17:45 - 20:30; 
TAMBIÁ 4 (DUB): 14:30 - 20:30. TAMBIÁ 5 (3D): 15:15 - 17:45.  

HELLBOY - (Estados Unidos) Ação, aventura e fantasia. Du-
ração: 148 minutos. Sinopse: Nimue, a Rainha de Sangue, foi 
uma bruxa tão poderosa que nenhum mortal jamais conseguiu 
derrotá-la. Durante uma batalha, seu corpo foi dividido em seis 
partes e espalhado pelos lugares mais distantes da Terra. Anos 
depois, o massacre a um mosteiro próximo à Londres levanta 
a suspeita de que alguém pode estar querendo ressuscitá-la e 
Hellboy recebe a missão de conter essa terrível ameaça. A hu-
manidade quase não conseguiu sobreviver aos seus poderes 
da primeira vez e certamente não sobreviverá na segunda. 
MANAÌRA 8 (DUB): 22:10; MANGABEIRA 2 (DUB): 19:15; TAM-
BIÁ 1 (DUB): 18:15.   

BRIGHTBURN - FILHO DAS TREVAS  (EUA) Terror. Sinopse:  
Quando uma criança alienígena cai no terreno de um casal na 
zona rural dos Estados Unidos, eles decidem criá-lo como seu 
filho. Mas, ao começarem a descobrir seus poderes, em vez de 
se tornar um herói para a humanidade, ele passa a aterrorizar 
a pequena cidade onde vive, se tornando uma força obscura na 
terra.  - MANAÍRA 8 (LEG): 17:00.  

JOHN WICK 3 PARABELLUM - (Estados Unidos). Sinopse: 
O terceiro capítulo da franquia se passará logo após os eventos de 
“Um Novo Dia Para Matar” e terá John Wick (Keanu Reeves) en-
frentando novos inimigos em Nova York após quebrar as regras 
e assassinar. MANAÍRA 2 (LEG): 16:00 - 22:15; MANGABEIRA 2: 
22:00. TAMBIÁ 1 (DUB): 15:45 - 20:35;  

GODZILLA II - REI DOS MONSTROS - (EUA) Ação. Sinop-
se: A história inédita acompanha os esforços heroicos da agência 
cripto-zoológica Monarch à medida que seus membros enfren-
tam uma sequência de monstros gigantescos, incluindo o podero-
so Godzilla, que luta contra Mothra, Rodan e seu arqui-inimgo de 
trÊs cabeças, King Ghidorah. Quando estas criaturas milenares 
- que se acreditava serem mitos - ressurgem, elas lutam pela su-
premacia, colocando em risco a existência da humanidade.   es-
forços. MAG 2 (LEG): 21:30; MAG 2 (3D DUB): 19:00. MANAÍRA 
4 (LEG): 16:30 - 22:00; MANAÍRA 4 (DUB): 19:15; MANAÍRA 6 
(3D LEG): 14:30 - 17:30 - 20:15; MANAÍRA 9 (3D LEG): 15:45 
- 21:15; MANAÍRA 9 (3D DUB): 18:30; MANGABEIRA 1: 14:00 

- 17:00 - 19:50 - 22:30; MANGABEIRA 4: 15:45 - 18:45 - 21:30; 
MANGABEIRA 1: 14:00 - 17:00 - 19:50 - 22:30 (SEGUNDA); 
TAMBIÁ 3 (DUB): 18:10 - 20:40; TAMBIÁ 6 (3D DUB): 15:45 
- 18:15 - 20:45.         

ROCKETMAN - (Reino Unido) Ficção. Sinopse: Rocketman 
é uma épica fantasia musical sobre a incrível história de Elton 
John. A fantástica jornada de transformação de um garoto 
prodígio tímido no piano para a superestrela Elton John. MAG 
2 (DUB): 16:00 - 18:45; MAG 3 (LEG): 21:45; MANAÍRA 11 
(LEG): 14:00 - 16:45 - 19:30 - 22:15; TAMBIÁ 2 (DUB): 14:00 
- 16:20 - 18:40 - 21:00.   

DUAS RAINHAS - (EUA) - Drama. Sinopse: Mary, ainda cri-
ança, foi prometida ao filho mais velho do rei Henrique II, Fran-
cis, e então foi levado para a França. Mas logo Francis morre e 
Mary volta para a Escócia, na tentativa de derrubar sua prima, 
Elizabeth I, a rainha da Inglaterra. MANAÍRA 8 (LEG): 19:15; 
14:15 (QUINTA E SEXTA); 14:15 (DOMINGO); 19:15 (SEGUNDA 
ATÉ QUARTA); 

COMPRA-ME UM REVÓLVER - (México). Ficção. Sinopse: 
O filme se passa no México, num futuro próximo. As mulheres 
estão gradativamente desaparecendo e uma garota chamada 
Huck usa uma máscara para esconder seu gênero. Ela ajuda seu 
pai, um viciado atormentado, a cuidar de um campo de beisebol 
abandonado, onde traficantes se reúnem para jogar. O pai ten-
ta protegê-la de todas as formas possíveis. Huck tem que lutar 
para superar sua realidade e derrotar a máfia local. MANAÍRA 
1 (LEG): 17:15;

MA - (EUA). Terror. Sinopse: Quando Maggie aborda Sue 
Ann para comprar bebidas alcoólicas para ela e seus amigos, 
a solitária mulher vê uma chance de ter suas próprias amigas. 
Mas, à medida que a hospitalidade de Ma - como Sue Ann ex-
ige ser chamada - começa se tornar uma obsessão, o sonho se 
torna em pesadelo. MANAÍRA 3 (LEG): 14:45 - 17:00 - 19:20 
- 21:30;    

 A PARTE DO MUNDO QUE ME PERTENCE - CINE 
BANGÜÊ: 16:00 (SÁBADO, 1): 16h; MORMAÇO - CINE 
BANGÜÊ - 18:00 (SÀBADO, 1); MORMAÇO - CINE BANGÜÊ: 
16:00 (DOMINGO, 2); A SOMBRA DO PAI - CINE BANGÜÊ: 
18:00 (DOMINGO, 2);  A PARTE DO MUNDO QUE ME 
PERTENCE - CINE BANGÜÊ: 19:00 (SEGUNDA, 3); MOR-
MAÇO - CINE BANGÜÊ: 19:00 (TERÇA, 4); A SOMBRA DO 
PAI - CINE BANGÜÊ: 19:00 (QUARTA, 5).

Edição: Cecília Noronha

Gabriel Avila 
Site OmeleteArtigo

Por que o reboot
de Hellboy 

me decepcionou
enquanto fã

O novo filme do Hel-
lboy tem problemas. Eu, 
você e até o próprio David 
Harbour, que interpreta o 
protagonista na produção, 
sabemos disso. Parecia ser 
o momento perfeito para 
que o demônio retornasse 
aos cinemas, já que com-
pleta 25 anos de existência 
em 2019 - ano em que os 
filmes de super-heróis 
estão em alta, com um 
deles quebrando recordes 
de bilheteria a cada sema-
na. Mas o longa escolhe o 
caminho errado e deixa de 
lado os principais aspectos 
que tornam Hellboy um 
personagem tão cativante 
para trás.

Meu primeiro contato 
com o Vermelhão se deu 
através do filme de Guil-
lermo Del Toro lançado em 
2004 e foi paixão imediata. 
O conceito de um demônio 
carismático lutando contra 
criaturas fantásticas para 
salvar o mundo do mago 
que o invocou era muito 
diferente de qualquer 
coisa que eu tinha consu-
mido até então. Fiquei tão 
fascinado pelo personagem 
que caí de cabeça nas HQs, 
o que dificilmente acon-
tecerá com o público que 
tiver coragem de conferir o 
reboot. Nele, toda a magia 
em torno do Vermelhão e 
seu rico universo é desper-
diçada em virtude de um 
enredo mais preocupado 
em chocar com tripas e 
sangue jorrando na tela do 
que em de fato apresentar 
um dos mais icônicos e 
excepcionais personagens 
dos quadrinhos.

O filme de Neil Mar-
shall é uma colcha de 
retalhos calcada em bru-
talidade, fazendo pouco 
para desenvolver ambos os 
lados do embate entre bem 
e mal que a trama propõe. 
Se por um lado Hellboy 
é marrento, pronto para 
lançar vergonhosas frases 
de efeito em qualquer si-
tuação, a Rainha de Sangue 
e seus lacaios só estão ali 
porque o mocinho precisa 
de alguma coisa para bater, 
recriando a velha história 
do vilão traído que jurou 
vingança contra a humani-
dade. Tudo isso temperado 
com uma sanguinolência 
que não tem outra justifica 
a não ser dar ao filme uma 
classificação para maiores 
de idade.

Acompanhando um 
herói armado, boca suja e 
cheio de piadas, a produ-
ção mais parece um roteiro 
rejeitado para Deadpool 
que caiu no colo de um es-
túdio incapaz de distinguir 
as temáticas e decidiu to-
car o projeto assim mesmo. 
Hellboy nunca foi sobre 
gore e palavrões. Nas his-
tórias publicadas pela Dark 
Horse Comics, a jornada 

do personagem mistura 
elementos literários de au-
tores como H.P. Lovecraft 
com a abordagem aven-
turesca dos quadrinhos 
norte-americanos em uma 
evolução baseada em uma 
busca por redenção.

Conforme avança 
em sua jornada nas HQs, 
Hellboy descobre que está 
destinado a reinar no infer-
no como Anung un Rama, 
a besta responsável pela 
libertação do apocalipse. 
O longa é baseado em uma 
extensa história dividida 
em três minisséries Clamor 
das Trevas, Caçada Selva-
gem e Tormento e Fúria, 
que servem como uma 
espécie de clímax para a 
trajetória do personagem. 
É uma sequência arrisca-
da para adaptar em um 
reboot, mas com o devido 
cuidado poderia servir 
como o reinício da franquia 
nos cinemas e ao mesmo 
tempo ampliar o que já 
havia sido estabelecido na 
versão anterior.

Por anos, a decisão de 
salvar ou condenar a vida 
na Terra pairou sobre o per-
sonagem que recusa deixar 
se deixar definir pelo par 
de chifres em sua testa, e o 
filme até tenta tornar essa 
questão como fio condutor 
da trama, mas abandona 
qualquer sutileza e joga seu 
protagonista em situações 
óbvias que não permitem 
que essa dualidade pareça 
legítima. Embora Harbour 
tente se defender dizendo 
que se trata de um filme 
para “alugar ou ver no 
avião”, isso é muito pouco 
para um personagem tão 
fascinante. Hellboy abre um 
leque enorme de histórias a 
se construir.

Fui ao cinema na 
esperança de reencontrar 
em carne e osso aquele 
personagem que aprendi a 
amar em aventuras épicas, 
divertidas e às vezes até 
emocionantes. Mas ele se 
perdeu no caminho do que 
viria a se tornar um festi-
val de violência gratuita e 
vazia. O longa poderia ser 
aventura, suspense, ou até 
mesmo enveredar para 
o horror - o que tenta na 
única cena realmente boa 
estrelada pela bruxa Baba 
Yaga - mas não faz nada 
por completo e só conse-
gue ser decepcionante.

Meu primeiro contato 
com o Vermelhão se 
deu através do filme 

de Guillermo 
Del Toro lançado 
em 2004 e foi 

paixão imediata
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Edição de junho do Projeto De Repente no Espaço acontece na próxima quarta-feira, em João Pessoa

Junte duas violas e poe-
sia e está pronta uma gran-
de manifestação da cultura 
popular nordestina. É exa-
tamente isso que vai acon-
tecer na quarta-feira (5), na 
edição de junho do projeto 
De Repente no Espaço. Os 
convidados são Erasmo Fer-
reira (PB) e Edvaldo Zuzu 
(PE), que prometem uma 
noite de improvisos. O even-
to acontece no mezanino do 
Teatro Paulo Pontes do Es-
paço Cultural José Lins do 
Rego; a apresentação é de 
Iponax Vila Nova, declama-
dor oficial do evento.

Erasmo Ferreira é na-
tural de Aroeiras e mora há 
sete anos em Serra Branca. 
Desde os 15 anos de idade, 
canta e encanta os amantes 
da poesia popular, dedi-
lhando a sua viola, parceira 
de muitas alegrias de norte 
a sul do Brasil. É destaque 
em festivais e encontros de 
violeiros pelo país.

Com três CDs, partici-
pações em álbuns de festi-
vais e parceiros de poesia, 
é autor de “Pedindo per-
dão” em parceria Heraldo 
Salviano, e “Apaixonado 
por essa mulher”, ambas 
regravadas por bandas de 
forró. Já conquistou vários 
prêmios como o 3º lugar 
no festival em homenagem 
ao poeta Pinto de Montei-
ro e 1º lugar no Festival de 
Violeiros, na cidade de São 
Vicente, no Rio Grande do 
Norte (RN).

Com mais de 30 anos 
de carreira, Edvaldo Zuzu 
– violeiro – é herdeiro da 
poesia crítica dos trovado-
res e jograis da península 

Viola, poesia e improviso 
na peleja da cultura popular

SERVIÇO 
n Evento: De Repente no 
Espaço
n Convidados: Erasmo 
Ferreira (PB) e Edvaldo 
Zuzu (PE)
n Apresentação: 
Iponax Vila Nova
n Data: quarta-feira, 
5 de junho
n Hora: 19h
n Local: Mezanino 2, 
Espaço Cultural José Lins 
do Rego
n Entrada: Gratuita
n Realização: Funesc/
Governo do Estado da 
Paraíba

Ibérica. Nasceu em Macha-
dos e reside em Carpina, 
Agreste pernambucano. 

Possui cinco CDs gravados 
com grandes nomes do re-
pente e várias participações 
em outros discos.

Considerado nome de 
peso do improviso, Edval-
do se apresenta de forma 
bastante contundente, 
buscando sempre o ata-
que, não se deixando en-
curralar pelo adversário. 
Por esse estilo, é conheci-
do e respeitado como “A 
Fera da Cantoria”.

Iponax Vila Nova 
Nascido na cidade 

de Cajazeiras no Sertão 
paraibano, filho do per-
nambucano Ivanildo Vila 
Nova, o maior dos repen-
tistas da atualidade, Ipo-
nax cresceu com a poesia 
no seu dia a dia. A poesia 
e a viola de Ivanildo esta-
vam em todos os lugares 
da casa, e aos poucos foi 
despertando no menino o 
desejo de participar dessa 
disseminação da cultura 
popular.

Sobre o projeto
O “De Repente no Es-

paço” é um evento men-
sal da Funesc lançado em 
julho de 2015 e faz parte 
das ações de ocupação 
do Espaço Cultural. Os 
encontros acontecem na 
primeira quarta-feira do 
mês. A cada nova edição, 
o público conta com dife-
rentes atrações da Paraí-
ba e de outros estados da 
região. Em janeiro e julho 
de 2016 foram realizados 
o 1º e 2º “Desafio De Re-
pente”, com várias duplas 
de repentistas da Paraíba 
e de outros estados.

Os convidados são 
Erasmo Ferreira (PB) e 
Edvaldo Zuzu (PE), que 
prometem uma noite 

de improvisos. O evento 
acontece no mezanino 
do Teatro Paulo Pontes

Erasmo Ferreira (PB) e Edvaldo Zuzu (PB) são considerados um dos principais nomes do repente na região e estão este mês na programação do evento, que começa a partir das 19h

O evento foi lançado em 2015 como parte das ações de ocupação do Espaço Cultural José Lins do Rego; as apresentações são gratuitas e acontecem no mezanino do Teatro Paulo Pontes toda primeira quarta-feira do mês

Edição: Cecília Noronha

Fotos: Divulgação

Fotos Thercles Silva
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Metas
Abraham Weintraub defendeu no Senado o foco do MEC na 
primeira infância como estratégia para vencer a desigualdade 
social. Você vai saber mais sobre o assunto na  Página 14
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Predomina e cresce no meio político, na Paraíba, a rejeição à proposta que tramita no Congresso Nacional

Apesar da alegação so-
bre economia de gastos, das 
manifestações públicas e das 
pressões de bastidores que 
muitos prefeitos vêm promo-
vendo nas últimas semanas 
junto a senadores e deputa-
dos federais, predomina e 
cresce nos meios políticos 
uma completa aversão e re-
jeição à PEC 56, que tramita 
no Congresso e que propõe a 
prorrogação, por dois anos, 
dos mandatos dos atuais pre-
feitos e vereadores para unifi-
cações das eleições em 2022.

Apesar de, há poucos 
dias, a Federação das Asso-
ciações dos Municípios da 
Paraíba (Famup) ter reunido 
e recolhido assinaturas de 
210 prefeitos e vice-prefeitos 
em defesa da prorrogação de 
seus mandatos, na Assem-

bleia Legislativa, no entanto, 
de quinze deputados con-
sultados, menos da metade 
concorda que o Congresso 
realmente prorrogue manda-
tos, somente para unificar as 
eleições.

Esse quadro destoa com-
pletamente da afinação de 
pensamentos que normal-
mente se verifica entre depu-
tados e prefeitos/vereadores. 

Mas além de contrários 
à prorrogação, entre os 14 
consultados tem alguns que 
querem muito mais. Querem 
que, do jeito que está, a PEC 
seja arquivada e que, no lu-
gar dela, uma outra seja logo 
apresentada. Nessa outra, 
além da unificação das elei-
ções de vereador a presiden-
te, que também seja incluído 
o fim da reeleição de prefeito, 
governador e presidente, e de 
uma única reeleição para ve-
reador e deputado.

Deputados criticam PEC que 
amplia mandato de prefeitos

Ademilson José 
ademilson51056@gmail.com

“Não faz sentido um vereador ou um deputa-
do ter três, quatro e até mais mandatos”, afirma 
o deputado Jeová Campos (PSB), ao comentar 
que, além de unificar as eleições de vereador a 
presidente sem precisar prorrogar mandatos, o 
Congresso precisa trocar essa PEC por outra que 
inclua o fim da reeleição para prefeito, governador 
e presidente e que permita apenas uma reeleição 
para vereador e deputado”.

“Na República, justifica Jeová, a fonte do poder 
é o eleitor. Então, ao invés de prorrogar mandatos 
dos atuais prefeitos e vereadores, nas eleições 
do próximo ano já ficaria acertado que os eleitos 
teriam um mandato de seis anos para que elas 
passassem a coincidir a partir de 2026 com man-
datos de cinco anos”. 

Ele está convicto de que a PEC em tramitação 
não passa no plenário justamente ou principalmen-
te por conta do item da prorrogação. “Ela quebra o 
compromisso do Estado Democrático de Direito. Se 
o prefeito é eleito para quatro anos de mandato, foi 
assim que o eleitor entendeu e concordou. E esse 
compromisso não pode ser quebrado”, afirmou.

A deputada Cida Ramos, que também é da 
bancada do PSB, é de opinião que o Congresso Na-
cional não tem nenhum motivo para aprovar essa 
matéria e por um motivo  muito simples. “Porque 
ela não foi discutida com a população”.

“A população foi chamada para votar em pes-
soas que iam ter mandatos de quatro anos e não 
de seis”, afirma Cida, ao salientar que a proposta 
também não condiz com o momento que o país 
está vivendo. A deputada entende que unificar 
as eleições de vereador a presidente é positivo e 
alguma forma deve ser encontrada pra isso não 
precisar obrigatoriamente prorrogar mandatos.

Além de já ter reunido os prefeitos em João 
Pessoa e de vir travando uma verdadeira batalha 
de bastidores em defesa da PEC junto a deputados 
e senadores, na última sexta-feira, através do radia-
lista Napoleão Soares, o presidente da Federação 
das Associações dos Prefeitos da Paraíba, George 
Leite, fez questão de dizer que as informações sobre 
arquivamento da matéria não procedem e que os 
encaminhamentos continuam.

Ao lado de representações da confederação dos 
prefeitos do país, ele tem justificado que a PEC traz 
inúmeros benefícios para o país e que os prefeitos 
esperam apoio junto ao relator e aos integrantes 
da Comissão de Constituição e Justiça da Câmara.

A batalha de bastidores seguinte é uma reu-
nião com os líderes de bancada e com o presidente 
da Câmara, Rodrigo Maia, que já emitiu críticas 
contra a PEC e a quem os prefeitos precisam sensi-
bilizar no sentido de que mude de ideia e agende 
a votação em plenário.  

Jeová quer apenas uma 
reeleição para deputado

Famup vai a Rodrigo Maia

Vale malícia e fake news

Além de ser contra a PEC, Jeová quer nova PEC que acabe com reeleição, posição que também é defendida pelo deputado Anísio Maia, do PT

Cabo Gilberto quer unificação mesmo que prorrogue todos os mandatos

Fotos: ALPB/Secom

Para Anísio, prorrogar
eleições é um casuísmo 

O deputado Anísio Maia 
(PT) afirmou que, da forma 
que está sendo encaminha-
da, a PEC não passa de jei-
to nenhum porque não tem 
qualquer respaldo popular. 
“Se o povo elegeu vereador 
e prefeito para mandatos de 
quatro anos, o Congresso não 
pode chegar e, de uma cane-
tada só, inventar de mudar”, 
disse ele.

O parlamentar está en-
tre os que consideram que, 
movida desse jeito, a PEC é 
um desastre. “Se são tão pa-
triotas e estão preocupados 
com economia de gastos, 
então que nas próximas elei-
ções se estabeleça mandatos 
de apenas dois anos, pois, 
assim também seria possível 
unificar as eleições em 2022”, 
sugeriu.

Anísio acrescentou que a 
democracia brasileira já vem 
sendo atacada demais de ma-
nhã, de tarde e de noite por 
um governo desastroso e que 
não faz nenhum sentido pre-
feito e vereadores de mais de 
cinco mil municípios serem 
presenteados com ampliação 
de dois anos nos seus manda-

tos. “Eu sou favorável à unifi-
cação das eleições, o Brasil 
precisa muito disso mesmo, 
mas assim, com casuísmo, eu 
não concordo”, completou.      

Walber Virgolino (Pa-
triotas) comunga da mesma 
ideia e acha que o Congresso 
não deveria aprovar a PEC de 
forma nenhuma. “E se fizer 
isso, se aprovar, que seja para 
as eleições posteriores, de 
2022, e não para as de 2020”, 
comentou ele, ao frisar que 
muita gente não faz nada em 
quatro anos e ter direto a 
mais dois pra fazer a mesma 
coisa seria um desperdício 
muito grande”.

Branco Mendes defende 
que o país precisa encontrar 
uma forma para unificar suas 
eleições de vereador a presi-
dente, pois gera muita des-
pesa e proximidade de con-
flitos políticos, mas que isso 
seja resolvido sem prorrogar 
mandato. “Ninguém aguenta 
mais eleições de dois em dois 
anos. Mas a Câmara e o Sena-
do precisam encontrar uma 
forma de unificar sem pror-
rogar mandato. O povo não 
aceita isso”, disse.  

A PEC que prorroga os 
mandatos de prefeitos por 
dois anos para unificar as 
eleições em 2022 foi proto-
colada na Câmara Federal em 
abril deste ano e é de autoria 
do deputado Rogério Peninha 
(MDB-PR). Além da unifica-
ção da eleição de vereador a 
presidente, seus defensores 
argumentam uma economia 
de mais de 2 bilhões que é a 
previsão dos gastos para as 
eleições do próximo ano.

Para alguns que a com-

batem, no entanto, a PEC é 
tida como maliciosa porque 
une a proposta simpática da 
unificação das eleições com a 
antipática da prorrogação de 
mandatos.

Redes sociais
Pelos bastidores, no en-

tanto, uma verdadeira guerra 
vem sendo travada. Até fake 
news dando conta de que 
teria sido arquivada já apa-
receu nos últimos dias pelas 
redes sociais.

Cabo Gilberto (PSL) é também 
a favor de uma prorrogação

Entre os parlamentares 
que mais fazem questão de 
se manifestar favoravelmen-
te à unificação das eleições 
no Brasil está justamente o 
presidente da Assembleia, 
Adriano Galdino (PSB). Ele 
justifica que o mais compli-
cado nisso tudo é o tempo. 
Um político é eleito em 2020, 
por exemplo, toma posse no 
começo de 2021 e, no ano 
seguinte, 2022, já se depara 
com outro pleito.

“E muito mais desastro-
so que para o político é para 
o povo que mal  começa a ver 
resultado de um político, já 
tem que partir pra eleger ou-
tro”, afirmou ele.   	

“Que seja ou não pra pror-
rogar mandatos, eu concordo 
plenamente com a unificação 
das eleições”, afirma o deputa-
do Cabo Gilberto (PSL),  ao ob-
servar  que o Brasil não aguen-
ta mais com esse processo de 
eleições de dois em dois anos.

Ele disse que ainda não 
sabe se vai ser possível já 
para este ano de 2020 ou se 
para o ano de 2022, mas que 
está torcendo e lutando por 

isso porque a eleição conjun-
ta seria bem mais econômica 
para o Brasil.

“Eu, francamente, gostaria 
demais que isso acontecesse”, 
afirma o deputado Chió, que é 
do partido Rede Sustentabili-
dade. Ele explicou que eleição é 
uma coisa onde se gasta muito 
dinheiro e no meio desses gas-
tos muito dinheiro público vai 
no meio.

Para Chió, prorrogar 
mandatos dos atuais prefei-
tos e vereadores não seria 
algo muito bom, mas argu-
menta que a crise do país é 
tão grande que o Congresso 
precisa resolver esse proble-
ma da unificação das eleições 
o mais depressa possível.

Na PB, mais de
200 prefeitos

e vices reunidos
na Famup já
assinaram a

PEC 56   
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Presidente da Câmara dos Deputados defendeu agenda que priorize educação, saúde e retomada dos investimentos

O presidente da Câma-
ra, Rodrigo Maia, reafirmou 
que apenas a aprovação da 
reforma da Previdência não 
resolve a crise econômi-
ca no Brasil. Ele defendeu 
uma agenda de votações 
que tenha como priorida-
des a educação e a saúde, 
mas também a alteração 
de marcos regulatórios 

que viabilizem a retomada 
dos investimentos privados 
no país. Maia participou da 
Convenção Nacional do De-
mocratas e afirmou que, 
mais importante do que o 
partido estar alinhado ao 
governo, é apoiar as refor-
mas econômicas.

“Estar ou não no gover-
no é uma questão secundá-
ria em relação às reformas. 
Independentemente disso, 
a agenda econômica do go-

verno tem apoio do Demo-
cratas, e a gente tem demos-
trado”, afirmou. Maia disse 
que a Câmara tem seguido o 
calendário da reforma pro-
posto e que os prazos estão 
sendo respeitados.

“A reforma sozinha não 
vai resolver o problema do 
desemprego, das desigual-
dades no Brasil, da falta de 
saneamento, para isso va-
mos precisar de uma agenda 
que passa pelo Poder Exe-

cutivo e passa pelo Legisla-
tivo”, defendeu. No discurso, 
Rodrigo Maia defendeu o 
fortalecimento das institui-
ções e disse que ninguém 
investe em um país que não 
tenha uma democracia for-
te. Segundo ele, os partidos 
políticos também são funda-
mentais para a democracia. 
Maia destacou a legitimida-
de e representatividade do 
poder Legislativo.

“Foram 97 milhões de 

votos dados a deputados e 
deputadas em 2018, a repre-
sentação é tão forte quanto 
do Poder Executivo. A polí-
tica se faz a partir de parti-
dos. Quando se trata de for-
ma pejorativa os partidos, 
não está se enfraquecendo 
apenas um partido político, 
está se enfraquecendo a de-
mocracia brasileira, porque 
o Congresso Nacional tem 
como base a agenda dos par-
tidos”, defendeu.

Luis Macedo 
Da Câmara dos Deputados

Maia defende votações no 
pós-reforma da Previdência

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: José Napoleão Ângelo

Segundo ele, os partidos 
políticos também são 
fundamentais para 
a democracia. Maia 

destacou a legitimidade 
e representatividade do 

Poder Legislativo

Paola Lima
Da Agência Senado

Desigualdades

Abraham Weitraub defende foco na primeira infância

Em meio à polêmica 
do contingenciamento de 
recursos para as universi-
dades e institutos técnicos 
federais, o ministro da Edu-
cação, Abraham Weintraub, 
defendeu no Senado o foco 
do MEC na primeira infância 
como estratégia para vencer 
a desigualdade social. Esse 
caminho, conforme disse o 
próprio ministro, é uma re-
comendação do economista 
americano James Heckman, 
vencedor do Prêmio Nobel 
em 2000.

“A gente só está 18 
anos atrasado neste deba-
te”, ironizou Weintraub em 
audiência na Comissão de 
Educação, Cultura e Esporte 
(CE) no dia 7.

Segundo o titular do 
MEC, o que o Heckman diz 
é que “o retorno social” é 
muito maior quando feito na 
Educação Infantil.

Em 2014, o governo 
anunciou que dedicaria 
atenção especial às crian-
ças de zero a 3 anos, fai-
xa etária reservada para o 
atendimento em creches, e 
de 4 e 5 anos, público das 
pré-escolas. No mesmo ano, 
o Plano Nacional de Educa-
ção (PNE), criado pela Lei 
13.005/2014, estabeleceu 
diretrizes, metas e estraté-
gias para a política educa-

cional no período de 2014 
a 2024, inclusive quanto a 
investimentos. Desde então, 
o número de matrículas na 
Educação Infantil cresceu 
11,1%, atingindo 8,7 mi-
lhões de alunos.

O crescimento, porém, 
não foi suficiente. A primeira 
meta do PNE era universali-
zar, até 2016, a educação na 
pré-escola para as crianças 
de 4 a 5 anos. Três anos após 
o fim do prazo, o atendimen-
to escolar é de 91,7% — ín-
dice alto, mas que não repre-
senta a universalização.

Para as crianças de até 
3 anos, a meta do PNE era 
atender no mínimo 50% 
até o final da vigência do 
plano, em 2024. Dados do 
Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) 
de 2018 mostram que as 
matrículas em creche cres-
ceram 23,8% entre 2014 e 
2018, mas apenas 32,7% 
das crianças estão sendo 
atendidas. Ainda falta ma-
tricular cerca de 2 milhões 
para se alcançar a meta.

Uma das medidas para 
reestruturar a educação 
nesse segmento é o Pro-
grama Nacional de Rees-
truturação e Aquisição de 
Equipamentos para a Rede 
Escolar Pública de Educa-
ção Infantil (Proinfância), 
que tem como um de seus 
eixos a construção de cre-

ches e pré-escolas. Relatório 
de avaliação elaborado pelo 
Ministério da Transparên-
cia e Controladoria-Geral da 
União (Rav 80/2018), mos-
trou que de 8.824 obras pre-
vistas, apenas 39% (3.482) 
foram concluídas. Dessas, só 
17% (1.478) estão em fun-
cionamento.

O relatório da CGU aju-
dou a fundamentar no Se-
nado um ciclo de debates 
sobre as obras de creches 
inacabadas, promovido pela 
Comissão de Transparência, 
Governança, Fiscalização e 
Controle e Defesa do Consu-
midor (CTFC).

“O Proinfância nasceu 
bemintencionado, mas de-
gringolou completamente. 
Até hoje já foram gastos R$ 6 
bilhões, e menos da metade 
das creches anunciadas foi 
concluída. Cada projeto que 
deixa de acontecer repre-
senta um drama familiar”, 
lamentou o presidente da 
comissão, senador Rodrigo 
Cunha (PSDB-AL).

Um dos especialistas 
ouvidos pela comissão, o 
diretor de Auditoria de Po-
líticas Sociais e Segurança 
Pública da CGU, José Paulo 
Barbiere, mostrou que, se 
todas as creches e pré-esco-
las pactuadas tivessem sido 
concluídas e estivessem em 
funcionamento, o país teria 
ganho mais de 1,8 milhão de 
novas vagas — quantidade 

próxima à necessária para 
completar a meta do PNE. 
No entanto, como só 1.478 
unidades funcionam, menos 
de 600 mil novas vagas fo-
ram abertas.

“Apenas um terço da 
potencial oferta de vagas se 
materializou. O programa 
não demonstrou a que veio. 
Ele só gerou problemas e 
deficiências, que agora pre-
cisam ser solucionadas nas 
próximas gestões”, afirmou 
Barbieri.

De acordo com a pes-
quisa “Obras Paralisadas do 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC)”, da Câ-

mara Brasileira da Indústria 
da Construção (Cbic), 969 
das creches inacabadas es-
tão com a obra paralisada 
há pelo menos quatro anos. 
A principal dificuldade é a 
execução. As prefeituras não 
têm condições financeiras de 
bancar a infraestrutura ne-
cessária e acabam paralisan-
do a obra faltando 1% ou 2% 
para ser concluída.

“A fiscalização tem de 
existir. O Estado tem de ser 
mais ágil nas aplicações dos 
recursos e na atenção para 
que as obras fiquem bem 
feitas”, cobrou Luiz Afonso 
Delgado Assad, membro da 

Comissão de Infraestrutura 
da Cbic.

Na tentativa de ajudar 
estados e municípios a fina-
lizar suas escolas, o Minis-
tério da Educação estendeu 
até 25 de setembro o prazo 
para que gestores solicitem 
a retomada das construções. 
Para Rodrigo Cunha, o Sena-
do também precisa buscar 
soluções para o problema:

“O importante é jogar-
mos luz sobre esse gargalo 
inadmissível na Educação 
Infantil brasileira e aperfei-
çoarmos os dados para co-
brarmos do governo a reto-
mada dessas obras”.

Canteiros de obras paralisadas são comuns no país por falta de recursos
As obras inacabadas são 

apenas um dos obstáculos à 
ampliação da Educação Infantil 
no Brasil. Outro grande empe-
cilho é a falta de dinheiro, que 
se agrava com as restrições 
orçamentárias por causa da 
prolongada crise fiscal.

O programa Brasil Carinhoso 
(Lei 12.722/2012), que consiste 
na transferência automática de 
recursos financeiros para custear 
despesas com manutenção e 
desenvolvimento da Educação 
Infantil, não teve orçamento 
para 2019. Em 2018 a verba já 
havia sido de R$ 6,5 milhões — 
o equivalente a apenas 1% do 
orçamento de 2014, que foi de 
R$ 642 milhões.

Para reverter a escassez de 

recursos, tramita no Senado o 
PLS 339/2017, que define per-
centuais mínimos para o Brasil 
Carinhoso. Municípios que cum-
prirem a meta da educação terão 
repasse mínimo de 50% do valor 
anual por matrícula definido 
pelo Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Fundeb). Já os que não 
cumprirem a meta receberão 
pelo menos 25% do valor.

A proposta, do senador Ro-
mário (Pode-RJ), está em análise 
na Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE).

Os senadores também ana-
lisam a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 65/2019, 
para tornar o Fundeb permanen-
te, já que a vigência do fundo 

termina em 2020. O Fundeb tem 
programados R$ 156,4 bilhões 
para custear 40 milhões de es-
tudantes em 2019. De iniciativa 
do senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), a PEC está na Co-
missão de Constituição, Justiça 
e Cidadania (CCJ). A intenção é 
inserir o Fundeb na Constituição 
como política de Estado e vincu-
lá-lo às metas do PNE.

No início de abril, foi apro-
vado o PLS 466/2018, do sena-
dor José Serra (PSDB-SP), que 
altera a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, para 
instituir programa de auxílio 
financeiro a famílias de baixa 
renda que não conseguirem ma-
tricular crianças até 5 anos em 
estabelecimentos de Educação 

Infantil. A proposta seguiu para 
a Câmara dos Deputados.

Prefeitos e o governador do 
DF ficariam autorizados a criar o 
auxílio-creche, dependendo dos 
recursos disponíveis, e dirigi-lo 
aos beneficiários do Bolsa Família 
com crianças nessa faixa etária 
onde não houvesse vagas na rede 
pública ou conveniada.

“Criança fora de creche, 
criança com escola deficiente e 
de família pobre, será pobre. Isso 
cria o chamado círculo, em que a 
pobreza gera pobreza”, explicou 
o senador em pronunciamento no 
Plenário, adotando argumento se-
melhante à tese do prêmio Nobel.

A dificuldade no encaminha-
mento de soluções para a educa-
ção pode ser medida pelo grau de 

dissenso durante o debate desse 
projeto de Serra.

“O que esse projeto faz é 
permitir ou acrescentar aos gastos 
com educação o uso de vouchers 
[vales] apresentados mediante 
recibo. Deus sabe lá de que forma 
será feito o acompanhamento, a 
fiscalização e o controle desses 
gastos, dessas matrículas ou em 
que lugares estarão matriculados e 
tudo o mais que a gente sabe que 
pode haver de desvio em relação 
a recursos públicos”, alertou o ex-
ministro da pasta e senador Cid 
Gomes (PDT-CE).

Também contrário à ideia, o 
senador Plínio Valério (PSDB-AM) 
deu na Comissão de Educação 
parecer contrário a uma proposta 
parecida com a de José Serra.

A primeira meta do PNE era universalizar, até 2016, a educação na pré-escola para as crianças de 4 a 5 anos

Foto: Reprodução/Internet
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Orientação para que evitem a quipá em público, para própria segurança, reacende discussões sobre Holocausto

O que pensar quando 
o comissário de antissemi-
tismo do governo alemão 
orienta os judeus a não usa-
rem a quipá (solidéu usado 
pelos homens judeus) em lo-
cais públicos como forma de 
assegurar a sua própria se-
gurança? O aumento de 20% 
nos incidentes relacionados 
a crimes de ódio antissemi-
tas sugere um retrocesso 
no país europeu que foi um 
modelo na expiação do Holo-
causto, onde as escolas ensi-
nam desde cedo às crianças 
que seu histórico nazista não 
pode ser repetido.

Sem a quipá na cabeça, 
judeus religiosos tornam-se 
invisíveis diante da população 
alemã e escapam de ser alvo 
de ataques. É uma medida 
profilática que contrasta com 
o horror da Segunda Guerra 
Mundial, quando os judeus 
diferenciavam-se dos demais 
alemães justamente por osten-
tar uma Estrela de David ama-
rela pregada na roupa ou por 
um número tatuado no braço.

Como admitiu, preocu-
pada, a chanceler Angela Mer-

kel esta semana à rede de TV 
CNN, os espectros do passado 
devem ser enfrentados, e os 
alemães precisam ser mais vi-
gilantes do que os outros. “In-
felizmente, sempre houve um 
certo número de antissemitas 
entre nós”, constatou.

Esta vigilância perma-
nente se reflete em proteção 
policial em todas as sinago-
gas e escolas judaicas do país 
para proteger a comunidade 
de 200 mil judeus - entre os 
82 milhões de alemães.

A ascensão do partido de 
extrema-direita Alternativa 
para a Alemanha (AfD) acirra 
a sensação de desconforto na 
comunidade judaica. Seus po-
líticos questionam a cultura 
de expiação no país e frequen-
temente relativizam o Holo-
causto - “um cocô de pássaros 
em mais de mil anos de histó-
ria alemã de sucesso”, nas pa-
lavras de Alexander Gauland, 
líder do partido no Bundestag.

O AfD ingressou no Par-
lamento alemão em 2017 
como terceira força política, 
propagando uma plataforma 
contra imigrantes e muçul-
manos. A chanceler Merkel 
costuma ser apontada como 
uma agente decisiva na mi-

Sentimento antissemita volta 
a assombrar judeus alemães

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: José Napoleão Ângelo
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gração do eleitorado conser-
vador para o partido nacio-
nalista, por ter permitido a 
entrada de um milhão de re-
fugiados de países em guerra.

Este argumento, no en-
tanto, acaba por ser raso: a 
extrema-direita insufla hos-

tilidade indiscriminada tanto 
a judeus quanto a muçulma-
nos. Outro fator que acentua 
a natureza antissemita e alar-
ma a comunidade judaica no 
país é a transposição do con-
flito do Oriente Médio para o 
território alemão. Os ataques 

à política de Israel se esten-
dem aos judeus e formam 
um amálgama equivocado e 
cheio de estereótipos.

Uma pesquisa de opinião 
realizada em sete países eu-
ropeus e divulgada pela CNN 
revela dados assustadores: um 

em cada 20 entrevistados nun-
ca ouviu falar do Holocausto. 
Um terço dos entrevistados 
pondera que os judeus usam o 
assassinato em massa de seis 
milhões de judeus pelo re-
gime nazista para promover 
seus próprios objetivos.

Foto: Aleks Megen/Pixabay 

A quipá (solidéu usado pelos homens) identifica os judeus e, por isso, deveria ser evitado em locais públicos, segundo autoridade alemã 

Realizada por uma 
companhia russa, a oferta 
de pagamentos extras para 
mulheres que usam uma 
saia ou um vestido para 
trabalhar provocou fúria 
pelo país, com feministas 
chamando a atitude de re-
torno à Idade Média.

A Tatprof, empresa 
do segmento de alumínio, 
prometeu o acréscimo de 
1,5 dólar por dia a funcio-
nárias que enviarem aos 
chefes fotos em que este-
jam vestidas segundo as 
normas que também exi-
gem maquiagem modesta 
e cabelos presos.

A “maratona de femi-
nilidade” permitiria que 
as mulheres se sentissem 
mais femininas e alegraria 
o escritório para a equipe 
- majoritariamente mas-
culina -, informou a com-
panhia ao site de notícias 
TJurnal. 

A política da empresa 
causou manifestações de 
indignação de russas em 
redes sociais.

“Não estamos aqui 
para fazer com que os dias 
dos homens sejam mais 
alegres”, escreveu a usuá-
ria @jumagri no perfil do 
Instagram da empresa, 
enquanto a blogueira fe-
minista Zalina Marshenku-
lova descreveu a atitude 
como “notícias da Idade 
Média”.

Procurada, a compa-
nhia se recusou a comen-
tar, referindo-se às decla-
rações feitas à mídia local, 
nas quais negou que a cam-
panha seja sexista.

A Tatprof afirmou nos 
comentários à imprensa 
local que todas as mulhe-

res que enviaram fotos até 
agora - de contadoras a ge-
rentes de vendas e especia-
listas em segurança indus-
trial - “estão sorrindo e até 
parecem estar radiantes”.

Jacqui Hunt, diretora 
do escritório europeu da 
Equality Now, disse que a 
campanha perpetuou este-
reótipos danosos que são 
um retrocesso para mulhe-
res e homens.

“Tais mensagens são 
desrespeitosas e ofensi-
vas às mulheres russas e 
perpetuam nocivos papéis 
designados que prendem 
tanto homens quanto mu-
lheres, empobrecendo a 
sociedade em vez de per-
mitir que ela floresça”, dis-
se ela à Thomson Reuters 
Foundation.

A sede da companhia 
está localizada em Nabe-
rezhnye Chelny, grande 
pólo industrial no oeste da 
Rússia, a companhia fabri-
ca uma vasta gama de pro-
dutos de alumínio, de ba-
tentes de janelas a grades 
para varandas. A legislação 
da Rússia impede que mu-
lheres trabalhem em mais 
de 450 funções que envol-
vam “trabalho pesado” e 
trabalhar sob condições de 
insalubridade, como mine-
ração, combate ao fogo e 
mergulho.

Mulher de vestido 
ou saia ganha mais

A política da 
empresa causou 
manifestações 

de indignação de 
russas em redes

 sociais

Crise permanente

Com saúde em colapso, Venezuela 
tem 4 mortes de crianças em hospital 

Sob um arco de madeira 
decorado com balões bran-
cos em uma casa pequena 
na maior favela de Caracas, o 
corpo de Erick Altuve, de 11 
anos, jaz em um pequeno cai-
xão coberto por brinquedos 
e desenhos em quadrinhos, 
uma das quatro crianças 
que morreram neste mês no 
principal hospital pediátrico 
da Venezuela.

Altuve faleceu em 26 
de maio devido a problemas 
respiratórios enquanto era 
tratado de um câncer de estô-
mago no hospital público José 
Manuel de los Ríos, uma torre 
de concreto rodeada por uma 
cerca de segurança no centro 
da capital. Altuve não foi me-
dicado nos últimos seis me-
ses, disse sua mãe, Jennifer 

Guerrero, por causa da escas-
sez generalizada de remédios 
e equipamentos médicos que 
tem devastado o sistema de 
saúde da Venezuela.

“Meu filho realmente 
queria viver”, disse Jenni-
fer, uma dona de casa de 30 
anos, durante um protesto 
contra as mortes das quatro 
crianças realizado por seus 
familiares e por enfermeiras 
em frente ao hospital.

As crianças pagam um 
preço especialmente alto 
pelo colapso do sistema de 
saúde da Venezuela, cuja 
economia encolheu em mais 
da metade durante os seis 
anos de recessão. As cifras 
mais recentes do Ministério 
da Saúde do país mostram 
que a mortalidade infan-
til, referente a crianças de 
um ano ou menos, chegou a 
11.466 casos em 2016, um 

aumento de 30% em relação 
ao ano anterior. Não existem 
dados oficiais sobre mortes 
de crianças com câncer.

A taxa de mortalidade 
de crianças de menos de 5 
anos aumentou em 40% des-
de 2000, disse o grupo hu-
manitário Save the Children 
em seu relatório de 2019.

A morte de Altuve em 
particular gerou uma onda 
de revolta e tristeza pelo 
país, provocando manchetes 
indignadas nos jornais, cla-
mores da oposição por uma 
investigação e denúncias de 
organizações médicas não-
governamentais. Altuve e 
as três outras crianças que 
morreram são parte de um 
grupo de 30 crianças no hos-
pital que aguardam para ir 
à Itália receber transplantes 
de medula óssea mediante 
um acordo de 2010 financia-

do pelo governo da Venezue-
la e concebido para cobrir 
os gastos do transporte e da 
operação.

A oposição atribuiu as 
mortes ao presidente Nicolás 
Maduro, cujo governo socia-
lista é responsável pela ruína 
da economia da nação outro-
ra rica e pelas reduções seve-
ras nos gastos com saúde.

O governo Maduro, no 
entanto, diz que as sanções 
impostas pelos Estados Uni-
dos são as culpadas pelos 
óbitos infantis por congela-
rem fundos alocados para a 
compra de remédios e para 
o envio das crianças à Itália.

“Quando você nasce na 
Venezuela, você já está conde-
nado à morte”, disse Mauricio 
Navas, cuja filha de seis anos, 
Mariana, está sendo tratada 
de leucemia no hospital José 
Manuel de los Ríos.

Jornal do Brasil 
Online

Coreia do Norte mata negociador 
após cúpula com Estados Unidos

A Coreia do Norte teria 
executado o diplomata res-
ponsável pelas negociações 
para a segunda cúpula en-
tre o ditador Kim Jong-un 
e o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, Kim 
Hyok-chol, informou nessa 
sexta-feira (31) o jornal sul-
coreano “Chosun”.

De acordo com a pu-
blicação, citando fontes lo-
cais, Kim teria ordenado a 
execução do negociador em 
março, poucas semanas de-
pois do encontro com o re-
publicano, por considerá-lo 
responsável pelo fracasso 
da reunião.

Na ocasião, os líderes 
discutiram o programa nu-
clear da Península Coreana, 
mas não chegaram a um 

acordo. Além de Hyok-chol, 
outros quatro diplomatas 
foram assassinados na base 
aérea de Mirim, próximo a 
Pyongyang. Segundo o jor-
nal, todos foram acusados 
de serem espiões dos EUA. A 
fonte de Seul ainda informou 
que Kim Yong-chol, uma das 
principais figuras no diálogo 
entre Coreia do Norte e EUA, 
foi punido e levado para um 
campo de concentração des-

tinado a prisioneiros políti-
cos, onde há trabalho força-
do e reeducação ideológica.

Até o momento, não há 
confirmação oficial sobre 
a acusação. Em entrevista 
à imprensa, o porta-voz do 
governo da Coreia do Sul, Ko 
Min-jung, afirmou que “seria 
inadequado tirar conclusões 
precipitadas sobre informa-
ções que ainda estão por se-
rem confirmadas”.

Jornal do Brasil 
Online
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Produtos considerados ultraprocessados, como sorvetes, chocolates e pizza tendem a encurtar tempo de vida 

As descobertas não po-
dem ser interpretadas como 
prova definitiva de que es-
ses alimentos fazem mal. 
No entanto, foram baseadas 
em uma série de testes, que 
indicam que os alimentos 
ultraprocessados realmente 
induzem pessoas a comer em 
excesso.

Especialistas expressa-
ram cautela em relação às 
conclusões, mas defendem 
mais pesquisas sobre o as-
sunto.

O termo ultraprocessa-
dos se refere à classificação 
de alimentos pela quantida-
de de processamento indus-
trial que passaram.

A categoria mais baixa é 
“alimentos não processados 
ou minimamente proces-
sados”, que incluem: frutas, 
legumes, leite, carne, legu-
minosas como lentilhas, se-
mentes, grãos como arroz e 
ovos.

Já os “alimentos proces-
sados” foram alterados para 
que durem mais ou tenham 
um sabor melhor, geralmen-

te usando sal, óleo, açúcar ou 
fermentação.

Esta categoria inclui: 
queijo, bacon, pão caseiro, 
frutas e legumes enlatados, 
peixe defumado e cerveja.

Em seguida, vêm os “ali-
mentos ultraprocessados”, 
que passaram por um maior 
processamento industrial e 
muitas vezes têm uma infini-
dade de ingredientes em sua 
composição, incluindo con-
servantes, edulcorantes ou 
intensificadores de cor.

Maira Bes-Rastrollo, 
da Universidade de Navar-
ra, na Espanha, disse à BBC 
News: “Dizemos que se um 
produto contém mais de 
cinco ingredientes, prova-
velmente é considerado ul-
traprocessado”.

Exemplos desse tipo 
de alimento incluem: car-
ne processada, como sal-
sichas e hambúrgueres, 
cereais matinais ou barras 
de cereal, sopas instantâ-
neas, bebidas açucaradas, 
nuggets de frango, bolo, 
chocolate, sorvete, pão 
produzido em larga esca-
la, refeições prontas, como 

Mortes prematuras podem 
ter relação com alimentos

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Nara Valusca

tortas e pizza, shakes que 
substituem refeições.

Resultados
O primeiro estudo, rea-

lizado pela Universidade 
de Navarra, acompanhou 
19.899 pessoas durante uma 
década e avaliou sua dieta a 
cada dois anos. Durante o es-
tudo, 335 participantes mor-
reram. Para cada 10 mortes 
entre os que comeram menos 
alimentos ultraprocessados, 
houve 16 mortes entre os 
que comeram mais alimentos 
desse tipo (mais de quatro 
porções por dia).

O segundo estudo, da 
Universidade de Paris, acom-
panhou 105.159 pessoas 
durante cinco anos e avaliou 
sua dieta duas vezes por ano.

A pesquisa mostrou que 
aqueles que comem mais 
alimentos ultraprocessados 
tiveram mais problemas car-
díacos.

As taxas de doença car-
diovascular foram de 277 por 
100 mil pessoas por ano en-
tre aqueles que consumiram 
os alimentos mais ultrapro-
cessados, comparados com 
242 por 100 mil entre aque-
les que comeram menos.

BBCNews

O sorvete está na categoria dos alimentos ultraprocessados e pode fazer mal

Foto: Getty Images

Mais calorias ingeridas
Por que os alimentos ultraprocessados podem 

ser ruins?
O primeiro teste de alimentos ultraprocessa-

dos mostrou que eles levavam as pessoas a comer 
mais e engordar. Pesquisadores dos Institutos 
Nacionais de Saúde dos EUA monitoraram cada 
porção de comida que os voluntários comeram 
durante um mês.

Quando comiam alimentos ultraprocessa-
dos, acabavam ingerindo 500 calorias a mais 
por dia do que quando comiam alimentos não 
processados.

Outras descobertas incluem:
n Eles são cheios de energia, mas têm baixo 

teor de nutrientes e fibras.
n Embora os aditivos nos alimentos tenham 

sido testados quanto à segurança, pode não ser 
saudável consumir muitos aditivos de diferentes 
alimentos.
n As pessoas comem mais porque esses 

alimentos são “mais fáceis” de comer.
n Eles reduzem a ingestão de alimentos mais 

saudáveis, como frutas e legumes, da dieta - afi-
nal, por que comer uma banana quando você 
pode tomar sorvete?

No entanto, mais estudos são necessários 
para comprovar essas hipóteses.
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Sobrepeso
Um estudo feito por pesquisadores da Universidade Estadual Paulista 
(Unesp) sugere que adolescentes com sobrepeso têm risco aumentado de 
desenvolver doenças cardiovasculares tanto quanto jovens obesos. Página 19
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Projeto-piloto, com novo formato de acolhimento do aluno, foi implantado em duas escolas da capital e será expandido em 2020
A Escola Estadual de 

Ensino Fundamental Capi-
tulina Sátyro, no bairro de 
João Agripino, e a Escola 
Estadual de Ensino Fun-
damental Capistrano de 
Abreu, no bairro Costa e Sil-
va, ambas em João Pessoa, 
estão funcionando em 2019 
como projeto-piloto do Pro-
grama de Educação Integral 
para o Ensino Fundamen-
tal. As escolas passaram a 
ser chamadas de Centro de 
Referência em Inovação da 
Aprendizagem (CRIA). 

O CRIA é direcionado 
para anos iniciais do Ensino 
Fundamental, do 1º ao 5º 
ano. Propõe sair da rotina 
de sala de aula e promover 
ensinamentos baseado na 
realidade da criança com 
ensino em tempo integral. 
São ações que incentivam 
o aprendizado, a criativida-
de, e a interação dos alunos 
com trabalho em equipe. 
Com essa metodologia, o 

ambiente escolar se torna 
mais atraente, proporcio-
nando melhor entendimen-
to do assunto e alfabetizan-
do os alunos na idade certa. 
Os alunos também têm au-
las de Educação Física e In-
glês duas vezes por semana, 
que não estão entre as dis-
ciplinas do 1º ao 5º ano nas 
escolas regulares de Ensino 
Fundamental. 

Criado por professores 
efetivos da Rede Estadual, 
o programa foi elaborado 
considerando experiências 
positivas na Rede, como as 
Escolas Cidadãs Integrais e 
o Gira Mundo Professores 
Finlândia. Assim, foram es-
colhidas as setes competên-
cias do Currículo Nacional 
Finlandês, pois estão em 
consonância com a missão 
do Ensino Básico no Brasil, 
além de inspirado no siste-
ma canadense de educação; 
e a metodologia das Inte-
grais, baseada na autonomia 

e no protagonismo juvenil, 
que coloca o aluno no cen-
tro do processo de ensino
-aprendizagem, buscando 
desenvolver cidadãos críti-
cos, solidários e autônomos. 

O projeto-piloto está 
implantando em duas es-
colas com anos iniciais do 
Ensino Fundamental, mas 
será expandido em 2020. 
A Rede Estadual da Paraíba 
tem 153 escolas com ensino 
integral. Destas, 61 são de 
Ensino Fundamental, do 6º 
ao 9º ano.  

Metodologia
A metodologia de ensi-

no do CRIA é inspirada no 
método de ensino das es-
colas da Finlândia. As aulas 
são diferenciadas, de forma 
interdisciplinar, por meio 
do uso de ferramentas com 
metodologias ativas, Ensino 
Prático Inovado Integrado a 
Projetos (EPIIP), Designer 
em Tecnologia, além disso, 

o intuito é tornar a esco-
la bilíngue no terceiro ano 
de atuação do programa 
na escola com aulas de in-
glês. Todos esses métodos 
são focados no estudante. 
O professor deve observar, 
ouvir a criança, buscar os 
seus interesses para depois 
propiciar estímulos que 
ampliem, diversifiquem o 
seu repertório cultural de 
conhecimentos de si e do 
mundo em que vive. 

Este é primeiro ano de 
implantação nas duas esco-
las. A estrutura escolar dos 
Centros de Referência em 
Inovação da Aprendizagem 
Capistrano de Abreu e Ca-
pitulina Sátyro, oferece um 
ambiente lúdico, com salas 
temáticas, jogos educativos 
e livros espalhados pelos 
corredores da escola, dan-
do ao aluno livre acesso à 
leitura e brincadeiras. 

O acolhimento é um 
novo formato de recepcio-

nar os alunos e pais no iní-
cio das aulas por meio de 
socialização e brincadeiras. 
O programa também ofere-
ce reforço escolar para as 
crianças que têm dificulda-
de no aprendizado.

Formações
Segundo o coordena-

dor do Núcleo EPIIP, pro-
fessor Paulo Henrique do 
Nascimento, a equipe esco-
lar passa por uma formação 
durante o ano de implan-
tação, realizada em dois 
encontros semanais. Nes-
ses encontros os docentes 
têm aulas de inglês, Ensino 
Prático Inovador Integra-
do a Projetos, com o ensi-
no de metodologias ativas 
e Designer de Tecnologia. 
“A formação tem o objetivo 
de oferecer aos professo-
res vivências em tecnolo-
gia, processos gerenciais, 
processos de produção, 
fazendo com que elas te-

nham suporte para inclusão 
social e digital. O intuito é 
desenvolver nos discentes 
através do recurso digital, 
a curiosidade pela ciência, 
matemática, e outras disci-
plinas, para construir suas 
opiniões baseadas em fatos 
que ele mesmo aprendeu e 
pesquisou tornando cada 
estudante um autônomo e 
pesquisador mirim”, falou.

A carga horária dos 
professores do CRIA é de 
40 horas semanais dividida 
em: 28 horas semanais em 
sala de aula, inclusive em 
atividades multidisciplina-
res; 12 semanais dedicadas 
a Estudos, Planejamentos 
(individual e formativo) e 
Atendimento (EPA), que 
são realizadas no ambien-
te escolar ou em ativida-
des pedagógicas propostas 
pela Secretaria de Estado 
da Educação e da Ciência e 
Tecnologia ou pela escola 
em ambientes didáticos.

Educação Integral para o Ensino 
Fundamental é implantada na PB

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Marcos Pereira

Bom dia é realizado com abraços, músicas, interações e brincadeiras
O dia a dia no CRIA Capi-

tulina Sátyro é inovador, o bom 
dia é realizado com abraços, 
músicas, interações e brinca-
deiras. A escola tem 100 alu-
nos matriculados divididos em 
cinco salas de aula e oferece 
aula de reforço escolar, além 
das aulas interdisciplinares.

Os professores darão início 
ao projeto: ‘Educação Finan-
ceira’, estimulando os alunos a 
desenvolverem atitudes proati-
vas e conscientes, que permi-
tam às pessoas identificarem 
um melhor posicionamento 
com relação aos seus recursos. 
O projeto será trabalhando 
dentro da sala de aula de 
forma interdisciplinar, promo-

vendo vivências pedagógicas, 
através do entendimento do 
aluno sobre dinheiro em seu 
cotidiano. 

Segundo a gestora, Ma-
yara Gouveia, o CRIA chegou 
na escola há dois meses e já 
consegue ver os resultados. “A 
dinâmica e as brincadeiras no 
início das aulas tornam o am-
biente escolar prazeroso. Os 
alunos estão mais frequentes 
na escola, mais disciplinados 
e interessados nas aulas”, 
ressaltou. 

A estudante Marília Soares 
Santana, de sete anos, aluna 
do 2o ano, está aprendendo a 
ler e gosta de estar na escola. 
“Gosto de escrever, pintar e 

desenhar. Já aprendi a ler algu-
mas palavras e falar as letras. A 
professora me recebe com um 
abraço. Fico muito feliz quando 
minha mãe me acorda para ir 
à escola”, contou. 

Equipe escolar 
O CRIA Capistrano de 

Abreu tem 97 alunos ma-
triculados e realiza o proje-
to ‘O Mundo Encantado do 
Conhecimento da Higiene 
Pessoal, para cuidar de si e 
do próximo’. Os alunos são 
incentivados a pesquisar sobre 
material de higiene, preços, os 
mais usados, para que serve 
cada um. 

Para gestora da escola, Re-

gina Liosa, principal diferença 
que houve com a implantação 
do programa foi a formação da 
equipe escolar. “Ter um espa-
ço, um tempo de planejar as 
aulas e conversar sobre os alu-
nos é muito importante. Com 
essa preparação, conseguimos 
ver a diferença no aluno. O 
foco é o aluno, a partir do co-
nhecimento dele trabalhamos 
os conteúdos”, observou.

Ao chegar na escola pela 
manhã, a estudante Ana Carla 
Lopes do 5o ano da Escola Ca-
pistrano de Abreu participa do 
acolhimento com os colegas. “A 
gente faz uma roda de conver-
sa, na segunda-feira falamos 
sobre o fim de semana e nos 

outros dias a gente faz algu-
mas brincadeiras e dinâmicas. 
Depois fazemos atividades, te-
mos uma pausa para o lanche. 
Gosto muito da escola, venho 
animada, meus pais sempre 
parabenizam pela minha dedi-
cação na escola”, falou.

Jennifer Karolyne dos San-
tos do 4o ano, acorda motivada 
para ir à escola. “ Acordo sozi-
nha porque gosto de aprender 
bastante, vejo meus amigos, 
professores e acho que a gente 
estudando aprendemos a ler. A 
matéria que mais gosto é ma-
temática, porque somar através 
dos jogos aprendo maneiras 
para resolver os problemas 
mais rápido”, disse.
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A Escola Estadual de Ensino Fundamental Capitulina Sátyro, no 
bairro de João Agripino, passou a ser chamada de Centro de 

Referência em Inovação da Aprendizagem (CRIA)
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Uso do dispositivo pode se tornar obrigatório na Argentina, que tem 250 mortes anuais por inalação do monóxido de carbono

Um sensor desenvol-
vido por pesquisadores do 
Centro de Desenvolvimen-
to de Materiais Funcionais 
(CDMF) pode ajudar a evi-
tar casos de intoxicação por 
monóxido de carbono (CO) 
– possível causa das mortes 
de seis turistas brasileiros 
ocorridas no Chile, no mês 
passado.

Esse tipo de acidente 
é comum em vários países 
em que se utiliza aqueci-
mento a gás, incluindo o 
Brasil. Na Argentina, por 
exemplo, são registradas 
250 mortes e 2 mil casos de 
intoxicação pelo gás tóxico 
todos os anos.

O dispositivo foi apre-
sentado no dia 24 de maio 
durante o Simpósio de Pes-
quisa e Inovação em Mate-
riais Funcionais, promovi-
do na Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar) pelo 
CDMF – um Centro de Pes-
quisa, Inovação e Difu-
são (CEPID) apoiado pela 
Fapesp.

Nas próximas semanas, 
o Congresso Nacional da Ar-
gentina vai votar um projeto 
de lei que torna obrigatória 
no país a inclusão do sensor 
em todos os aparelhos a gás 
para uso domiciliar. Em car-
ta enviada na semana pas-
sada a Marco Antonio Zago, 
presidente da Fapesp, os de-
putados argentinos Eduardo 
Bucca e Fernanda Raverta, 
autores da norma, enfatiza-
ram a importância do pro-
jeto no combate a intoxica-
ções por CO e agradeceram 
o apoio da Fapesp.

“O sensor pode ajudar 
a evitar mortes por inalação 
de monóxido de carbono 
tanto nos países vizinhos 

Elton Alisson 
Da Agência Fapesp

Sensor detecta gás tóxico 
e poderá evitar acidentes

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Marcos Pereira

Folkcomunicação na radiodifusão online será debatida na UEPB
O coordenador de con-

teúdos da Rádio Zumbi 
Web, jornalista Dalmo Oli-
veira, participa no próximo 
dia 07/06, de uma mesa
-redonda que vai discutir 
o “Papel da Mídia Regional 
no Fortalecimento dos Fes-
tejos Juninos das Comuni-
dades”. A palestra vai ocor-
rer dentro da programação 
do Seminário os Festejos 
Juninos no Contexto Da 
Folkcomunicação E Da Cul-
tura Popular, que ocorrerá 
no Auditório 2 da Central 
de Integração Acadêmica, 
no campus da UEPB, em 
Campina Grande.

A mesa vai contar ain-
da com as participações de 
Giselle Gomes da Silva Pra-
zeres, do POSMEX da UFR-
PE, que lança o Livro Qua-
drilha junina: comunicação 
para o desenvolvimento. Jô 
Mazzarolo, editora da Glo-
bo Nordeste, Laerte Cer-

queira, professor da UFPB 
e repórter da TV Cabo 
Branco, que lança o livro “A 
função pedagógica do tele-
jornalismo”. Luciana Chian-
ca (UFPB), Naná Garcez, 
diretora da Empresa Parai-
bana de Comunicação, Sau-
lo Queiroz, produtor da TV 
Itararé e Zulmira Nóbrega 
Piva de Carvalho, professo-
ra da UFPB, que vai lançar 
o livro “O Maior São João 
do Mundo: multifaces de 
uma grande festa brasilei-
ra”. O mediador será o pro-
fessor Rômulo Azevedo, da 
UEPB.

“É sempre uma honra 
e muito prazeroso parti-
cipar deste seminário que 
se tornou um espaço im-
portante para a reflexão 
acadêmica dos fazeres co-
municacionais na região. 
É uma área dos Estudos 
Culturais e da pesquisa em 
Comunicação Social que 

põe luzes sobre os mode-
los de interação social res-
saltando a cultura popular, 
os saberes do povo e como 
a mídia enxerga e retrata 
essas manifestações”, co-
menta Dalmo. 

A organização do se-
minário está a cargo dos 
professores Luiz Custó-
dio e Roberto Faustino, da 
UEPB. Oliveira é jornalista 
formado pela UFPB, com 
especialização em Gestão 
da Informação pela UFJF e 
mestrado em Comunicação 
pela UFPE. É também as-
sessor de comunicação da 
Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Em-
brapa), em Campina Gran-
de e colunista do jornal A 
União, aonde escreve, aos 
domingos, a coluna Elejó.

Web versus Hertz
Conforme estatística 

divulgada pelo site Radios-

Net, a Rádio Zumbi Web, de 
João Pessoa (PB), figura na 
posição 187ª do ranking 
das mais acessadas na Pa-
raíba, no mês de maio. As 
estatísticas e gráficos de 
visitas são geradas através 
dos acessos do portal ra-
dios.com.br e do aplicativo 
RadiosNet para smartpho-
nes e tablets com o sistema 
operacional Android.

A estatística elencou 
343 rádios paraibanas, o 
que configura uma posição 
intermediária para a Rádio 
Zumbi. “Vamos subir mais 
no ranking porque estamos 
promovendo ferramentas 
de divulgação e aumentan-
do nossa base de ouvintes”, 
disse Dalmo Oliveira, coor-
denador do projeto. A pro-
gramação da Rádio Zumbi é 
retransmitida por diversos 
blogs e portais da internet 
e pelo sistema de pós-rádio 
Radiotube. O programa Alô 

Comunidade, que é veicu-
lado aos sábados pela Rá-
dio Tabajara AM, também 
tem seu conteúdo difundi-
do pelo Youtube.

Zizek, o polemista
“A medida da liberda-

de de expressão é o direito 
de dizer às pessoas o que 
elas não querem ouvir”. A 
frase é atribuída ao filósofo 
esloveno, Slavoj Zizek. Em 
entrevista recente ao The 
Intercept, Zizek reforçou as 
teses do polemista-rábula, 
meu camarada de microfo-
nes Fábio Mozart.

Eu conheci o pensa-
mento instigante de Zizek 
durante o curso de mes-
trado na UFPE, nos idos de 
2005. Agradeço à profes-
sora doutora Ângela Frei-
re Prysthon, que trouxe as 
teses do ex-tcheco dos es-
tudos de Teoria Crítica que 
realizou na Universidade 

de Nottingham, e colocou 
os livros de Zizek na emen-
ta da disciplina que nos 
ofertava na Pós recifense.

Testemunha do mode-
lo de comunismo retrô que 
a extinta URSS impunha 
nas repúblicas anexadas, 
antes da queda do Muro 
de Berlim, Zizek, vivendo 
em Liubliana, naturalmen-
te, guarda lembranças de-
sagradáveis de um regime 
autoritário, violento, cen-
sor e dominado por castas 
milicianas de “revolucio-
nários” que se disfarçavam 
sob a simbologia FoiceMar-
telo para oprimir os traba-
lhadores e tirar proveito ao 
máximo da governança que 
forçavam à cidadania nos 
balkans.

Infelizmente, porém, o 
pensamento crítico de Zi-
zek acaba servindo de ar-
gumento discursivo para a 
extrema direita.

como no Brasil, onde esse 
tipo de acidente é registra-
do principalmente na região 
Sul e, mais recentemente, no 
Nordeste, devido ao uso de 
aquecimento a gás”, disse El-
son Longo, diretor do CDMF 
e um dos autores do dis-
positivo, à Agência Fapesp. 
O projeto tem a participa-
ção de pesquisadores da 
UFSCar e das universidades 
Estadual Paulista (Unesp), 
campus de Guaratinguetá, 
de Mar del Plata, da Argen-

tina, Jaime I, da Espanha, e 
de Ferrara, da Itália.

O dispositivo consiste 
em um circuito integrado, 
do tamanho de um chip, com 
um sensor eletrônico de CO 
e outro de metano, já desen-
volvidos e patenteados pelos 
pesquisadores.

Os sensores são com-
postos por óxidos semi-
condutores, como de cério, 
em escala nanométrica (da 
bilionésima parte do me-
tro). Em contato com o CO 

e outros gases, esses óxidos 
apresentam uma mudança 
de resistência, que é proces-
sada e interpretada pelo cir-
cuito eletrônico como um si-
nal para interromper o fluxo 
de gás no equipamento em 
que o sistema está instalado, 
como um aquecedor de água.

“O monóxido de carbono 
é produzido pela combustão 
incompleta do gás natural 
pela falta de oxigênio no am-
biente. Por isso, ao detectar 
a presença de CO acima do 

limite de segurança, o sensor 
corta o fluxo de gás natural 
para o queimador”, explicou 
Miguel Adolfo Ponce, profes-
sor da Universidade de Mar 
del Plata e um dos idealiza-
dores do projeto.

De acordo com o pes-
quisador, a exposição a uma 
concentração de 0,02 partes 
por milhão (ppm) de CO não 
causa efeitos nocivos à saúde. 
Acima desse nível começa a 
causar sintomas perceptíveis, 
como sonolência e dor de ca-

beça. A exposição a 1.400 
ppm de CO por uma hora é 
capaz de levar à morte.

Alguns fatores dificul-
tam a detecção de CO no 
ambiente. O gás é incolor, 
insípido, inodoro e não ir-
rita as mucosas. A única 
forma de percebê-lo é pela 
coloração da chama do 
queimador – se ela não es-
tiver azulada, característica 
da combustão completa do 
gás natural pela quantidade 
correta de oxigênio, pode 
ser um indício de emissão 
de CO, afirmou Ponce.

Os aparelhos a gás res-
ponsáveis pela maior quan-
tidade de acidentes domés-
ticos por inalação de CO são 
os aquecedores de água para 
banho, causadores de 87% 
dos acidentes, seguidos pe-
los calefatores (8%) e fogões 
(5%), disse o pesquisador.

“O sistema que desen-
volvemos pode ser facilmen-
te instalado nesses equi-
pamentos de combustão 
de gases tanto residenciais 
como comerciais”, afirmou 
Ponce. O dispositivo já gerou 
duas patentes e despertou o 
interesse de uma empresa 
argentina e outra brasileira, 
dispostas a fabricá-lo em 
conjunto.

Com base nessa tec-
nologia, os pesquisadores 
desenvolveram outro tipo 
de sensor que pode ser aco-
plado a um smartphone e é 
capaz de detectar e indicar a 
presença de CO não só pela 
mudança da resistência elé-
trica, mas também pela cor, 
e indicar o perigo por meio 
de um aplicativo.

“Esse sistema de moni-
toramento pode ser usado 
em minas, onde também são 
registradas mortes por in-
toxicação por monóxido de 
carbono”, disse Longo.

Foto: CDMF

Sensor de CO (botão no 
alto) e chave de corte do 

fluxo de gás natural 
(abaixo, à direita) 

instalados em aquecedor 

Em Campina Grande
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MEI Fácil e Visa juntam forças para apoiar esta-
belecimentos comerciais locais ao oferecer soluções fi-
nanceiras para micro e pequenos negócios. A parceria 
será viabilizada por meio do projeto “Cidades do Fu-
turo”, que, em 2019, expandiu para 200 cidades, com 
a proposta de incentivar o uso de meios de pagamen-
to eletrônicos em municípios onde ainda predomina o 
uso do dinheiro em papel. A MEI Fácil, como parceira 
dos microempreendedores em todas as fases de seu 
negócio, entra no Programa por meio de seu app, ofe-
recendo solução das maquininhas de cartões aliado ao 
processo educacional de profissionalização do micro e 
pequeno negócio.

O trabalho idealizado pela Visa tem como finali-
dade maior, além de proporcionar maior profissionali-
zação, trazer educação financeira aos empreendedores 
e mostrar como eles podem alavancar seus empreen-
dimentos com segurança, eficiência e conveniência. A 
meta dessa parceria é atingir milhares de microem-
preendedores nos próximos 6 meses de programa. En-
tre as cidades-alvo inclusas no projeto, além de Cam-
pina Grande, estão Palmas (TO), Belém, (PA), Pelotas 
(RS), Foz do Iguaçu (PR), Maringá (PR), Campo Grande 
(MS), Mossoró (RN), Feira de Santana (BA) e Vitória da 
Conquista (BA).

Leitura dinâmica
Já está disponível nas lojas do Google e da Apple o 

Esens, app que resume a essência de livros não ficcio-
nais em áudios e textos de até 15 minutos. O assinante 
pode acessar quantos títulos quiser e ouvir o áudio (ou 
ler o resumo) em qualquer lugar. O Esens chega ao mer-
cado com mais de 50 títulos literários divididos em 15 
categorias, que variam desde negócios, finanças, eco-
nomia, liderança e marketing até autoajuda, história, 
cultura, ciência e psicologia, temas que atendem tanto 
às curiosidades e interesses pessoais até a capacitação 
e qualificação profissional. Até o fim de 2019, a plata-
forma vai aumentar em oito vezes a sua biblioteca e 
contar com cerca de 400 livros disponíveis, incluindo 
títulos que ainda não foram lançados no Brasil. 

Corporativo
A Corel anunciou o credenciamento da Solo Net-

work como novo ESD (Eletronic Software Download) 
Partner da empresa canadense no Brasil. Com a cre-
dencial, a revenda paranaense passa a atuar via aqui-
sição de produtos diretamente da Corel, sem interme-
diação de distribuidores, oficializando um modelo de 
negócios que visa alavancar as vendas em nível nacio-
nal, promovendo ainda uma forte penetração do pa-
cote de criação e design gráfico CorelDRAW em novos 
mercados verticais.

Mesa redonda virtual
Agora os usuários do Twitter têm a possibilidade 

de convidar até três pessoas para participarem simul-
taneamente de suas transmissões ao vivo. O recurso, 
lançado para o aplicativo do Periscope no início do ano, 
permite que os convidados escolhidos participem por 
áudio e saiam da conversa a qualquer momento. A ideia 
é promover debates mais ricos em torno de um tema, 
em que espectadores transformam a transmissão em 
uma espécie de “mesa-redonda”. Isso torna as conver-
sas ainda mais fluidas e abre novas possibilidades de 
interação entre as pessoas. A funcionalidade está dis-
ponível para os sistemas iOS e Android.

Fraude
A ClearSale divulgou o Mapa da Fraude 2019, estu-

do anual que contempla informações sobre tentativas de 
fraude no e-commerce brasileiro. De acordo com o estu-
do, em 2018, a cada R$ 100 gastos em lojas online, R$ 3,53 
sofreram tentativas de fraude, o que representa um au-
mento de quase 9% em relação ao ano anterior. Em 2018, 
as categorias de produtos que mais sofreram tentativas 
de fraude foram celulares, games, bebidas, eletrônicos e 
informática. Em 2017, os maiores índices ocorreram nos 
mesmos segmentos, porém, desta vez, com um aumento 
de 9,61 % no setor de celulares, 4,66 % no setor de eletrô-
nicos e 4,29 % em produtos de informática.

Campina Grande vai 
receber serviços do 
Cidades do Futuro

Moreira 
iurimoreira.imprensa@gmail.com

Iúri 
Estudo de pesquisadores da Unesp sugere que grupos têm chance igual de apresentarem doença cardiovascular

Um estudo feito por pes-
quisadores da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) 
sugere que adolescentes com 
sobrepeso têm risco aumen-
tado de desenvolver doenças 
cardiovasculares tanto quan-
to jovens obesos.

Testes de desempenho 
cardíaco feitos com voluntá-
rios entre 10 e 17 anos re-
velaram que os dois grupos 
– sobrepeso e obesidade – 
apresentam resultados mui-
to parecidos.

A pesquisa teve apoio da 
Fapesp e foi publicada na re-
vista Cardiology in the You-
ng. Participaram do trabalho 
cientistas da Kennesaw State 
University, dos Estados Uni-
dos, e da Faculdade de Jua-
zeiro do Norte, no Ceará.

“Até recentemente, o so-
brepeso na adolescência não 
era considerado um fator de 

Elton Alisson 
Da Agência Fapesp

Sobrepeso e obesidade têm o 
mesmo risco para adolescentes

risco tão importante para o 
desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares, como é a 
obesidade. Constatamos que 
os riscos em ambas as con-
dições são parecidos”, disse 
Vitor Engrácia Valenti, pro-
fessor da Unesp de Marília e 
coordenador da pesquisa, à 
Agência Fapesp.

Os pesquisadores divi-
diram 40 adolescentes em 
dois grupos, com meninos e 
meninas na mesma propor-
ção e com diferentes valores 
de escore-z – escala usada 

no diagnóstico nutricional de 
crianças e adolescentes ba-
seada no número de desvios 
padrão acima ou abaixo da 
média da população na mes-
ma idade.

O primeiro grupo foi 
composto por adolescentes 
com sobrepeso, classifica-
dos pelo escore-z com um a 
dois desvios padrão acima da 
média (+ 1 e +2). O segundo 
grupo reuniu adolescentes 
obesos, identificados pelo 
escore-z com desvios padrão 
acima de dois.

Os jovens foram sub-
metidos a um protocolo de 
exercícios físicos moderados, 
que incluía caminhada de 20 
minutos em uma esteira sem 
inclinação. O objetivo era al-
cançar 70% da frequência 
cardíaca máxima estimada 
para a faixa de idade.

A variabilidade da fre-
quência cardíaca dos ado-
lescentes foi medida antes e 
depois do exercício, a fim de 

avaliar a velocidade de recu-
peração cardíaca autonômi-
ca na sequência da atividade 
física. Essa medida permite 
analisar o risco de uma pes-
soa apresentar uma compli-
cação cardiovascular imedia-
tamente após uma atividade 
física e também estimar o 
risco de vir a ter uma doença 
cardiovascular no futuro.

Durante os primeiros se-
gundos de um exercício físico, 
há uma redução da atividade 
do sistema nervoso paras-
simpático – responsável por 
estimular ações que relaxam 
o corpo, como desacelerar os 
batimentos cardíacos.

Já após os primeiros 
50 a 60 segundos do esfor-
ço físico há um aumento da 
atividade do sistema nervo-
so simpático – estimulando 
ações de resposta a situa-
ções de estresse, como a ace-
leração dos batimentos car-
díacos, por meio dos efeitos 
da adrenalina.

Os pesquisadores 
dividiram 40 

adolescentes em dois 
grupos, com meninos 

e meninas na 
mesma proporção 

Variabilidade da frequência cardíaca
Estudos publicados nos últi-

mos anos indicaram que, quanto 
maior é o tempo que esse sistema 
nervoso autônomo demora para 
se estabilizar após o exercício e 
recuperar a frequência cardíaca 
normal, maior também é a pre-
disposição para doença cardio-
vascular ou metabólica, explicou 
Valenti.

As análises da variabilida-
de da frequência cardíaca dos 
adolescentes com sobrepeso e 
obesos revelaram que não houve 
diferença significativa entre eles.

Os resultados das análises 

estatísticas também indicaram 
que não houve diferença na va-
riabilidade da frequência cardíaca 
das meninas em comparação com 
a dos meninos.

“A média das variáveis do 
sistema nervoso autônomo foi 
praticamente igual para os dois 
grupos de adolescentes, indepen-
dente do sexo”, afirmou Valenti.

“Essas evidências sugerem 
que os adolescentes com sobre-
peso têm a mesma predisposição, 
ou uma vulnerabilidade muito 
parecida com a de obesos, de 
desenvolver uma doença car-

diovascular, como hipertensão e 
insuficiência cardíaca, além de 
distúrbios metabólicos, como dia-
betes, dislipidemia e alterações 
nos níveis de triglicérides e de 
colesterol”, disse.

Aumento
O número de adolescentes 

obesos aumentou em todo o 
mundo nos últimos 40 anos. Nos 
países desenvolvidos, a taxa de 
obesidade nesse grupo cresceu 
entre 30% e 50% por década, se-
gundo estudos recentes. No Bra-
sil, a tendência não é diferente.

O número de adolescentes 
obesos aumentou em todo o 
mundo nos últimos 40 anos

Foto: Pixabay
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Diversidade

Ele ingressou no 
mundo da gastronomia  
há mais de 13 
anos. Formado em 
Gastronomia pela 
Estácio de Sá e Alan 
Ducasse Formation, 
o chef Maurício 
Barbosa trabalhou 
em restaurantes e 
hotéis conceituados do 
Brasil e Europa, como 
o Copacabana Palace, 
Hotel Fasano e, por 
três anos, fez parte de 
restaurantes singulares 
do Guia Michelin, 
como Ristorante 
Magnolia, uma estrela, 
e Vila Crespi com duas 
estrelas, ambos no 
guia na Itália. Hoje 
ele é conhecido por 
comandar as cozinhas 
do Hambúrguer de 
Origem, Hao e Trattoria 
de Origem. 

Como você se 
descobriu chef? 
Cozinhando desde 
pequeno e aprendendo 
com meu pai, vi que era 
algo maior do que outras 
vontades que possuía.

Você passou um tempo 
morando fora. O que 
te fez voltar para cá?
Morei 8 anos no Rio 
de Janeiro e quase 4 
na Itália e voltei para 
investir na cidade, pois 
sempre achei que temos 
necessidade de novos 

negócios. Além disso, 
senti necessidade de 
estar próximo da família.

O HDO foi 
seu primeiro 
empreendimento em 
JP? Como surgiu a 
ideia inicial de abrir 

uma hamburgueria?
 A ideia inicial era 
de um restaurante, 
mas acabei optando 
em desenvolver 
primeiro o projeto da 
hamburgueria com 
tudo feito diariamente 
e sem produtos 

industrializados, tudo 
feito artesanalmente.

Além do HDO você 
também é sócio do 
HAO e da Trattoria 
de Origem. Em qual 
deles você passa 
mais tempo?
Geralmente passo 
mais tempo com 
o filho mais novo 
(a Trattoria de 
Origem), pois é o 
que precisa de mais 
cuidados. Ele ainda 
está engatinhando, 
mas após o período 
de abertura tento 
sempre me dividir 
entre eles de acordo 
com a necessidade 
de cada um.

Agora uma 
pergunda sobre a 
qual todo mundo 
tem curiosidade: 
qual o  seu prato 
favorito? 
São dois! (Risos) canja 
de galinha e o cozido 
da minha mãe.

Você se inspira em 

alguém? 
Me inspiro nos bons 
cozinheiros que 
encontro de pequenos 
bares e botequins a 
grandes restaurantes 
e hotéis. Me inspiro 
em gente que ama o 
que faz!

Por fim, conta para 
nossos leitores como 
você faz ‘miojo’?
Cozinho por 2 
minutos na água com 
o tempero; descarto 
grande parte do 
líquido guardando 
um pouco; adiciono 
molho de tomate 
ou bolonhesa, 
pimenta do reino, 
cozinho por 30 
segundos e adiciono 
manteiga, azeite, 
manjericão e muito 
queijo parmesão 
ralado; mexendo 
vigorosamente para 
que o molho fique 
bem cremoso e 
tá pronto! Parece 
complicado mas é 
bem fácil, podem 
tentar! 

Entrevista

O chef paraibano é um dos nomes que vão ilustrar o livro “Inspiração Paraíba“, que será lançado em breve 

Maurício Barbosa 
Chef de cozinha

LITERATURA - A cantora Rita Lee, que está afastada dos palcos desde 
2012 e se dedica à literatura, anunciou seu novo livro, agora feito 
para crianças. “Amiga ursa – uma história triste com um final feliz” 
deverá ser lançado em julho próximo. Narra a história de uma ursa da 
Sibéria, vítima de trafico de animais, que veio parar no Brasil. A histó-
ria é verídica; a ursa Marsha vive atualmente num santuário ecológico 
em São Paulo.

CHÁ DA TARDE - Na próxima quinta-
feira (6) haverá encontro no Deck Café, 
localizado na Rua Rio Grande do Sul, 
438, Bairro dos Estados. Será um chá de 
promoção do Clube Cidade Verde, em 
comemoração ao Mês das Mães. Rece-
bemos o convite e estaremos lá! 

SURF - Atleta paraibana se destacou 
no Circuito Brasileiro Profissional de Surf. 
Rayssa Fernandes, que cursa o 3º período 
de Educação Física no Iesp, ficou na 5ª 
colocação. A etapa aconteceu em maio, 
na Praia do Futuro, em Fortaleza. As pró-
ximas etapas vão acontecer em agosto e 
outubro, em Florianópolis e no Rio de Ja-
neiro respectivamente. 

ZELDA SAYRE FITZGERALD ROBERT DE NIRO

 O talento está nas escolhas                                                                                                                                            A vida não é tão difícil quanto as profissões                                                                                                                                           

Retweet

Por Dandara Costa

Andréa Pitanga, Carlos Antônio
Torres Batista, José Bezerra Caval-
canti Júnior, José Edmilson Couti-
nho Cunha, José Hely Tenório, José 
Pereira Costa Filho, Lêda Maria Melo 
de Medeiros, Magnólia Lima Sousa 
Targino, Marcelo Vidal de Negreiros, 
Renata Ferreira, Ronaldo Delgado 
Gadelha e Vanessa Ielpo. 

Parabéns

Ui!
NOVÍSSIMO- A Pauta Comunicação nos convidou 

para conhecer em primeira mão o sanduíche da linha 
Signature do McDonald’s. A novidade do cardápio do 
fast food foi criada na final do reality show “A Grande 
Causa” e terá parte das vendas revertida em doação 
para o Instituto Ayrton Senna. Nesta terça (4), vamos 
ao McDonald’s da Av. Ruy Carneiro para, prosterior-
mente, escrever um review do sanduíche. 

scosta.dandara@gmail.com

O casal Mateus Teixeira e Manuela Veloso de França no Bloquinho do Bernardo

Mariana Moreno Gusmão, Anne Furtado, Juliana Dutra Lucena e Eduarda Ribeiro em Sampa

Foto: Dandara Costa

Foto: Reprodução/Instagram

Foto: Dandara Costa

Foto: Felipe Gesteira

EM SP - Na última quinta-feira Barack Obama este-
ve em São Paulo para participar do Vtex Day. Na oca-
sião, o ex-presidente dos Estados Unidos defendeu a 
educação e a assistência social: “Dar educação e servi-
ços sociais não é caridade”. Além da cofundadora da 
BeLabs, Marcela Fujiy, estiveram lá a arquiteta Anne 
Furtado e a advogada Mariana Gusmão. Todas elas 
ficaram encantadas com a palestra de Obama.  
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Uma vitória pode colocar o time paraibano na liderança. Técnico Evaristo Piza vai usar a sua força máxima

Botafogo enfrenta o Confiança
em Aracaju, hoje, pela Série C

Passadas as emoções da 
Copa do Nordeste, o Botafogo 
tenta hoje chegar a liderança 
do grupo A do Campeonato 
Brasileiro da Série C, enfren-
tando o Confiança, às 16 ho-
ras, no Estádio Batistão, em 
Aracaju, pela sexta rodada 
da competição. O Belo está 
na terceira colocação com 9 
pontos, enquanto o adver-
sário está na oitava posição, 
com apenas 5 pontos. A ar-
bitragem será de um trio de 
Minas Gerais, comandado 
pelo árbitro Felipe Fernan-
des de Lima, auxiliado por 
Celso Luiz da Silva e Marcus 
Vinícius Gomes.

Para fugir do clima após 
a perda do título da Copa do 
Nordeste, o Botafogo está 
em Sergipe desde da última 
sexta-feira. A ordem agora 
é esquecer por completo as 
outras competições disputa-

das, e focar exclusivamente 
na Série C, com o objetivo de 
subir para a segunda divisão 
do futebol nacional.

A escalação para esta 
partida de hoje é um mistério 
no Botafogo. Mas, uma coisa 
é certa, o time sofrerá mu-
danças em relação ao que de-
cidiu o título da Copa do Nor-
deste contra o Fortaleza, na 
última quarta-feira. Alguns 
jogadores que não podiam 
participar da competição 
regional deverão começar 
jogando. Neilson, Fred e Feli-
pe Alves são os mais cotados 
para o time titular, porém ou-
tros podem também entrar 
na equipe, em substituição a 
alguns atletas que apresenta-
ram cansaço muscular, após 
a decisão.

No Confiança, as dúvidas 
do técnico Daniel Paulista 
estão nas laterais. Na direi-
ta, Thiago Ennes, com um 
problema no tornozelo, não 
treinou durante toda a sema-

na e pode ser substituído por 
Marcelinho. Na lateral es-
querda, Altemar vem muito 
bem, mas Radar, antigo titu-
lar, está recuperado de uma 
contusão, e tem chances de 
voltar à equipe. Nas demais 
posições, o treinador parece 
estar com o time na cabeça, 
mas preferiu não divulgar a 
equipe que pretende come-
çar o jogo, para deixar o ad-
versário em dúvida de como 
deverá atuar o Confiança.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Clássico carioca
Sétima rodada do Campeonato Brasileiro 
programa para este domingo oito jogos, com 
destaque para Botafogo x Vasco. Página 24

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

Foco total na Série C
Chegou a hora do Botafogo se dedicar e 

concentrar todas as suas energias no grande 
objetivo do clube, que é subir para a Série B 
do Campeonato Brasileiro, um velho sonho 
que começou em 2014, após ter vencido o 
Brasileiro da Série D, em 2013. Bateu na trave 
duas vezes e agora, o clube está preparado 
para atingir a grande meta.

O clube vem numa crescente e os 5 primei-
ros meses deste ano foram de muitas conquis-
tas, como o tricampeonato estadual, a classifica-
ção para a terceira fase da Copa do Brasil, e por 
último, ter chegado às finais da disputada Copa 
do Nordeste, superando grandes equipes do 
futebol nordestino, algumas de séries A e B.

A partir da próxima semana, o técnico 
Evaristo Piza poderá finalmente descansar 
o seu elenco, já que a equipe só jogará nos 
finais de semana. A maratona de jogos a cada 
3 dias acabou na última quarta-feira, quando 
o time disputou e perdeu o título da Copa 
Nordeste para o Fortaleza.

Não há motivos para frustração, porque 

a equipe chegou onde ninguém esperava, e 
perdeu apenas para uma equipe que vem em 
ascensão no cenário nacional, desde o ano 
passado, quando foi campeã da Série B. Este 
ano, o Fortaleza já conquistou o Campeonato 
Cearense, e agora a Copa do Nordeste. Como se 
não bastasse, faz uma boa campanha na Série A, 
disputando com os melhores clubes do Brasil.

Esta foi a última vez que o time não teve 
muito tempo para treinar para uma partida da 
Série C. Me refiro especificamente a de hoje contra 
o Confiança em Aracaju. Após a perda do título da 
Copa do Nordeste, a equipe treinou apenas uma 
vez e logo viajou para a capital sergipana, no dia 
seguinte. A partir da próxima semana, serão pelo 
menos 4 treinos e 1 folga antes de cada jogo.

E por falar no jogo de hoje, não acre-
dito que o cansaço e o baixo astral com 
a perda do título da competição regional 
possam pesar negativamente no rendi-
mento da equipe. Isto, porque vários joga-
dores que não jogaram no meio de semana 
estão prontos para substituir aqueles mais 

cansados com a maratona de jogos.
Ao contrário do que acontecia na Copa 

do Nordeste, na Série C, o Botafogo tem um 
elenco maior e de melhor qualidade, dando 
opções ao treinador Evaristo Piza, para mandar 
a campo um bom time, de acordo com as suas 
conveniências. E já tem atletas novatos pedindo 
passagem, não só pelo talento e esforço deles, 
mas também por causa do baixo rendimento 
de alguns considerados titulares no momento. 
Felipe Alves no ataque, Neilson na lateral direita 
e Fred na zaga, são alguns dos exemplos de joga-
dores melhores do que os que estão jogando.  

É bem verdade que ainda faltam algumas 
peças para tornar a equipe ainda mais forte, 
porém, mesmo com o atual elenco, o Belo é um 
dos favoritos à conquista do título da Série C, 
ou no mínimo chegar entre as quatro melhores 
equipes no final da competição, o que já seria 
suficiente para garantir a subida para a Série B.

Almeidão encolhendo 
Sem querer culpar aqui A nem B, o que está 

acontecendo com os números oficiais de públi-
co e renda nos jogos do Almeidão é brincadeira. 
Jogos com um público lotando todas as depen-
dências do Estádio não chegam a ter a metade 
do recorde já estabelecido no próprio estádio.

Após a retirada das cadeiras, o local voltou 
a ter o mesmo espaço que tinha em 1975, 
quando foi inaugurado. Eu mesmo já fui para a 
arquibancada  do Almeidão com 43 mil pessoas. 
A pergunta que eu faço é a seguinte: no jogo da 
última quarta-feira, na decisão da Copa Nordes-
te, caberia mais 25 mil pessoas, se aproximando 
assim do recorde de público do Estádio? 

Conversando com os dirigentes do Bota-
fogo, soube que o clube vai agir com rigor para 
evitar a  evasão de renda. Vão ficar de olhos bem 
abertos para proibir a ação de cambistas e pe-
netras em alguns portões do Almeidão, e tomar 
providências para garantir uma melhor segu-
rança e conforto aos torcedores. Novos grandes 
jogos com estádio lotado virão, e a gente espera 
que os problemas verificados na última quarta-
feira não se repitam.

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.brFalando de esportes

Treze busca sua primeira vitória

O jogo de hoje às 16 horas no 
Estádio Amigão, entre Treze e Sampaio 
Corrêa, será um encontro de clubes 
com situações completamente opostas 
no Campeonato Brasileiro da Série C. 
Enquanto o time do Maranhão é líder 
invicto do grupo A, o Galo é exatamente 
o lanterna, sem nenhuma vitória em 5 
jogos. A partida é válida pela sexta ro-
dada e terá arbitragem de um trio do Rio 
Grande do Sul, comandado pelo árbitro 
Vinícius Gomes do Amaral, auxiliado por 
André da Silva Bitencourt e Fabrício Lima 
Baseggio. 

Após a derrota de virada para o 
Globo, por 3 a 1, o clima no Treze é de 
cobrança e muita pressão. O técnico 
Flávio Araújo promete mudanças para 
que o Galo comece uma recuperação 
neste domingo. Até o presidente do clube, 
Walter Cavalcanti Júnior, se reuniu com 
os jogadores e a comissão técnica para 
cobrar uma mudança de atitude, já que 

a diretoria está dando todas as condições 
ao elenco. 

Um desfalque certo é o zagueiro 
Ítalo. Ele levou o terceiro cartão amarelo 
em Ceará Mirim e vai cumprir suspensão. 
No lugar dele, deverá entrar Júlio Pit. O 
atacante Gil estará de volta ao ataque, 
ao lado de Eduardo ou Samurai. No 
meio campo, Marcelinho Paraíba deverá 
perder o lugar para Júlio Pacato. 

A provável escalação do Galo para 
encarar o Sampaio é a seguinte: Mário 
Iguatu, Tiaguinho, Anderson Pena, Júlio 
Pit e Silva; Coppetti, Diego Silva e Júlio 
Pacato; Cezinha, Eduardo (Samurai) e Gil.

Apesar da péssima campanha do Treze 
na Série C, a diretoria aposta que a torcida 
vai comparecer em massa hoje no Amigão, 
para incentivar a equipe a conseguir a 
primeira vitória na competição. Para tanto, 
manteve a promoção de meia entrada para 
os torcedores em qualquer local do estádio. 
Sendo assim, os preços ficaram R$ 20,00 na 
geral, R$ 40,00 na arquibancada principal 
e R$ 50,00 nas cadeiras. Crianças de até 
12 anos não pagarão ingressos. 

Para fugir do clima ruim 
após a perda do título 
da Copa do Nordeste, 
o Botafogo está em 

Sergipe desde a última 
sexta-feira, de olho na 

liderança

Marcos Vinicius tem presença assegurada no jogo de logo mais contra o Confiança, no Estádio Batistão, em Aracaju

Foto: Paulo Cavalcanti/Botafogo-PB
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Clube precisa vencer a Jacuipense no interior da Bahia e ainda torcer por tropeço do ASA na 5a rodada da Série C

Campinense joga hoje para não
antecipar o final da temporada

Não há mais o que espe-
rar, o Campinense precisa ven-
cer hoje a equipe baiana para 
se manter com chances reais 
de classificação para a próxi-
ma fase da Série D. Para isso o 
time entra em campo hoje no 
Estádio Valfredão às 16h, em 
Riachão do Jacuípe-BA, para 
enfrentar o líder do Grupo 
A7 a Jacuipense que soma 
até aqui 12 pontos e um 
aproveitamento de 100% no 
certame. 

Com apenas 4 pontos so-
mados em quatro partidas, o 
time paraibano, restando ape-
nas mais dois jogos na fase de 
grupos, precisa se aproximar 
do ASA-AL - atual segundo 
colocado -, que está com 7 
pontos somados na tabela. 
O time alagoano enfrenta 
na condição de favorito, o 
lanterna do grupo, o Vitória
-PE que mesmo jogando em 
casa, deve oferecer pouca 
resistência ao time de Ara-
piraca-AL. 

Diante desse cenário, o 
torcedor raposeiro terá de 
torcer por duas vitórias im-
prováveis, a do Campinense 
diante do líder fora de casa 
e para que o representan-
te pernambucano do gru-
po consiga enfim ao menos 
um empate na competição 
e marque os seus primeiros 
pontos. Em caso de vitória do 
ASA e empate do Campinen-
se, o time paraibano estará 

Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

matematicamente eliminado 
da Série D, fechando assim o 
sexto ano consecutivo onde 
a equipe disputa a quarta 
divisão, mas não consegue o 
acesso para a Série C.

De acordo com Jaelson 
Marcelino - treinador que as-
sumiu o Campinense a partir 
da última rodada, quando o 
time empatou em casa dian-
te do ASA em 0 a 0 -, a equipe 

tem consciência das dificul-
dades que irá enfrentar. Ele 
defendeu o foco primeiro na 
responsabilidade de vencer 
o líder porá depois a equipe 
se preocupa com os resulta-
dos dos adversários na briga 
pela classificação.

“Primeiro nós temos 
que fazer a nossa parte e 
vencer o jogo, sabemos da 
dificuldade que será diante 

de uma equipe muito quali-
ficada e que jogará em sua 
casa, mas nós fizemos um 
trabalho muito forte ao lon-
go da semana e estamos pre-
parados para esse desafio. 
Temos que lutar, entrar con-
centrados em campo e nos 
dedicar do início ao fim para 
que possamos conquistar o 
resultado e seguir nessa bri-
ga. Tudo passa por vencer 

o nosso jogo, depois disso é 
que veremos como ficará a 
situação do grupo”, explicou 
o treinador do Campinense.

Em caso de empate nos 
dois confrontos do grupo 
nessa rodada, a decisão fica-
rá para a última rodada onde 
o Campinense terá que ven-
cer por ao menos dois gols 
de vantagem jogando em 
casa diante do Vitória e tor-

cer para que o adversário de 
hoje vença na última rodada, 
fora de casa, o time do ASA.

Em caso de vitória do 
Campinense e empate dos 
alagoanos nessa rodada. O 
Campinense precisará tor-
cer por um novo empate da 
equipe de Arapiraca diante 
da Jacuipense na última ro-
dada, além de vencer o seu 
jogo.	  

“Naquele instante, o futebol 
fazia sua primeira grande mági-
ca; a revolução que o tornaria um 
patrimônio cultural de toda uma 
nação.” As palavras do jornalista 
Roberto Sander nos levam de vol-
ta ao dia 29 de maio de 1919, que 
entrou para a história como um 
dos marcos pioneiros de nosso 
futebol. Afinal, foi há exatos 100 
anos que a Seleção Brasileira 
conquistou seu primeiro grande 
título na história, jogando em 
casa, no Rio de Janeiro: o Cam-
peonato Sul-Americano.

A campanha do escrete Ca-
narinho começou já com uma go-
leada. No jogo inicial, 6 a 0 sobre 
o Chile diante de um Estádio de 
Laranjeiras lotado - e construído 
especialmente para o torneio de 
seleções em 1919. Três dos seis 
gols da Seleção Brasileira na es-
treia foram marcados por Arthur 
“El Tigre” Friedenreich, primeiro 
ídolo do nosso futebol e artilheiro 
do Brasil no Sul-Americano, com 
quatro gols de 12 no total.

O Brasil seguiu na competição 
com uma vitória sobre a Argentina 
(3 a 1) e um empate com o Uruguai 
(2 a 2), confronto este que forçou um 
jogo final de desempate. Na grande 
decisão, Friedenreich balançou as 
redes dos nossos rivais - que não 
vencíamos há três jogos - e garantiu 
o primeiro troféu da história da Sele-
ção Brasileira.

A conquista do Brasil ainda ins-
pirou o samba “1 x 0”, de Pixingui-

Há 100 anos, a Seleção Brasileira ganhava seu 1o título
CBF 

Jogadores do Campinense treinaram a semana toda para mais um desafio no Campeonato Brasileiro da Série D. Hoje, o time precisa vencer a Jacuipense e ainda torcer por tropeço do ASA-AL

Seleção Brasileira de 1919 que conquistou o Campeonato Sul-Americano no Estádio das Laranjeiras com 27 mil torcedores em campo

Foto: PBEsportes

Foto: : Reprodução/Revista O Malho

nha, que acabou se tornando a trilha 
sonora daquela trajetória. Além da 
conquista nos gramados, o Cam-
peonato Sul-Americano também 
entrou para os livros de história pela 
presença nas arquibancadas: a final 
teve 27.500 torcedores presentes 
em Laranjeiras, mas muitos outros 
se penduraram em árvores para 
assistir ao confronto. Pela primeira 
vez, o futebol serviu de ferramenta 
para unir todas as classes sociais no 
Brasil.

Campanha da Seleção Brasileira 
no Sul-Americano de 1919:

- 11/5/1919 - Brasil 6 x 0 

Uruguai. Gols: Arthur Friedenreich 
(três vezes), Neco (duas vezes) e 
Haroldo;

- 18/5/1919 - Brasil 3 x 1 
Argentina. Gols: Heitor, Amílcar 
e Millon (Brasil); Carlos Izaguirre 
(Argentina);

- 25/5/1919 - Brasil 2 x 2 
Uruguai. Gols: Neco (duas vezes, 
Brasil); Isabelino Gradín e Carlos 
Scarone (Uruguai)

- 29/5/1919 - Brasil 1 x 0 Ur 
uguai. Gol: Arthur Friedenreich

Ficha técnica: 
Brasil 1 X 0 Uruguai
Data: 29/5/1919

Competição: Campeonato 
Sul-Americano.

Local: Estádio das Laranjei-
ras, Rio de Janeiro (RJ).

Público: 27.500 espectado-
res.

Árbitro: Juan Barbera (ARG). 
Assistentes: Ernesto Matozzi (ARG), 
Armindo Castagnola (ARG).

Gol: Friedenreich, aos 122.

Brasil:
Marcos de Mendonça (Flu-

minense); Píndaro (Flamengo); 
Bianco (Palestra Itália, atual Pal-
meiras); Sérgio Pires (Paulista-
no-SP); Amílcar (Corinthians); 

Fortes (Fluminense); Millon 
(Santos); Neco (Corinthians); 
Friedenreich (Paulistano); Hei-
tor (Palestra Itália-SP) e Arnaldo 
(Santos).

Comissão Técnica: Arnaldo 
da Silveira (capitão), Amílcar, Má-
rio Pollo, Affonso de Castro e Fer-
reira Vianna Netto.

Uruguai:
Cayetano Saporiti, Manuel 

Varela e Alfredo Foglino; Ro-
gelio Naguil, Alfredo Zibechi 
e José  Vanzzino; José Pérez, 
Héctor Scarone, Angel Romano, 
Isabelino Gradín e Rodolfo Marán. 
Treinador: Severino Castillo.

Convocados do Brasil para o 
Sul-Americano 1919:
Marcos de Mendonça (Flu-

minense FC-RJ), Dionísio (CA 
Ypiranga-SP), Píndaro (CR Fla-
mengo-RJ), Bianco (SS Pales-
tra Itália-SP), Sérgio Pires (CA 
Paulistano-SP), Amílcar (SC Co-
rinthians Paulista-SP), Fortes 
(Fluminense FC-RJ), Neco (SC 
Corinthians Paulista-SP), Frie-
denreich (CA Paulistano-SP), 
Heitor (SS Palestra Itália-SP), Ar-
naldo (Santos FC-SP), Palamone 
(AA Mackenzie College-SP), Laís 
(Fluminense FC-RJ), Picagili (SS 
Palestra Itália-SP), Martins (São 
Cristóvão AC-RJ), Carregal (CR 
Flamengo-RJ), Millon (Santos 
FC-SP), Arlindo (América FC-RJ), 
Haroldo (Santos FC-SP), Galo 
(CR Flamengo-RJ), Luiz Menezes 
(Botafogo FR-RJ), Junqueira (CR 
Flamengo-RJ).
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Das 23 convocadas para disputar a Copa do Mundo da França, 21 têm alguma ligação com equipes de São Paulo

Paulistas dominam a seleção

Tradicional celeiro de 
craques do Brasil, o futebol 
paulista não foge à regra 
quando o assunto é entre 
as mulheres. Das 23 convo-
cadas pelo técnico Osvaldo 
Alvarez, o Vadão, para a dis-
puta da Copa do Mundo da 
França, 21 têm alguma liga-
ção com equipes de São Paulo 
em algum instante da carrei-
ra. O número é expressivo de 
91% das escolhidas pelo trei-
nador. O Centro Olímpico se 
destaca com 11 atletas que 
vestiram sua camisa.

Em busca do primeiro 
título mundial entre as mu-
lheres, a Seleção Brasileira 
está no Grupo C com Austrá-
lia, Itália e Jamaica, contra 
quem faz a sua estreia em 9 
de junho, às 10h30, no horá-
rio da Brasília. Na sequência 
as brasileiras enfrentam a 
Austrália no dia 13 e encerra 
a primeira fase diante da Itá-
lia, no dia 18.

Trunfo importante para 
um bom desempenho é a 
base de jogadoras forjadas 
no futebol de São Paulo, dono 
do estadual mais forte do 
país, além do maior colecio-
nador de títulos nacionais. 
Das 23 atletas convocadas, 
21 passaram pelo futebol 
paulista, enquanto quatro 
ainda atuam no estadual.

Equipes tradicional-
mente fortes, Centro Olímpi-
co e São José se destacam no 
número de convocadas que 
já defenderam essas equipes. 
O time da capital paulista viu 
11 meninas escolhidas por 
Vadão atuar em suas fileiras, 
enquanto a equipe do inte-
rior foi o clube de nove joga-
doras. Corinthians e Santos, 
com nove cada, e a Ferroviá-
ria, com oito, também se des-
tacam nessa lista.

Entre as jogadoras, des-
taque para a experiente Cristia-
ne que atuou em sete equipes 
diferentes. A atacante iniciou 
a carreira no Juventus e pas-
sou por Palmeiras, São José, 
Corinthians, Santos e Centro 
Olímpico, antes de chegar ao 
São Paulo, time que defende 
atualmente. Formiga, aos 41 
anos passou por seis equipes 
paulistas: São Paulo, Portu-
guesa, Santos, Saad, Botuca-
tu e São José.

Forasteiras
Apenas duas jogadoras 

que defendem o Brasil no 
mundial não atuaram em São 
Paulo. A zagueira Kathellen e 
a meia Andressinha. Natural 
de São Vicente, a defensora 
inicou a carreira nos Estados 
Unidos, antes de ser con-
tratada pelo Bordeaux, da 
França. A meio-campista, 
por sua vez, iniciou a car-
reira no sul do país, fez his-
tória pelo Kindermann antes 
de atuar por Tiradentes e Iran-
duba, além de equipes norte
-americanas como o Portland 
Thorns, seu time atual.

Domínio nacional
Além de ser o maior 

campeão de títulos nacio-
nais -seis da Copa do Brasil e 
cinco do Campeonato Brasi-
leiro- o futebol de São Paulo 
também domina atualmen-
te a Série A1 do Brasileiro 
Feminino com seis equipes, 
incluindo o líder e vice-líder 
Corinthians e Santos.

Futebol Paulista

CBF

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

Brasil se candidata para sediar o Mundial Sub-20 em 2021

O Brasil oficializou sua candidatura 
para sediar a Copa do Mundo Sub-20 da 
FIFA em 2021. A candidatura brasileira foi 
confirmada pela entidade máxima do fute-
bol nesta quinta-feira (23), e disputa atual-
mente com outros quatro concorrentes.

Ao todo, oito países participam do plei-
to, que envolve três candidaturas individuais 
e outras duas coletivas. Após respeitar o 
prazo estabelecido do dia 21 de maio para 
manifestar o interesse, as federações agora 
têm até o dia 30 de agosto para a entrega 
de documentos à FIFA. As candidaturas 

serão avaliadas pelo Conselho da FIFA, 
que apontará a sede da Copa do Mundo 
de 2021.

Eis as candidaturas:
- Arábia Saudita, Bahrein e Emirados 

Árabes Unidos
- Brasil
- Indonésia
- Birmânia e Tailândia
- Peru
Com a candidatura, o Brasil confirma 

seu interesse em seguir recebendo grandes 
eventos no país. Sede da Copa do Mundo 
de 2014 e dos Jogos Olímpicos de 2016, o 
Brasil também receberá o Mundial Sub-17 

neste ano. Além da Copa do Mundo Sub-20 
de 2021, o Brasil também pleiteia junto à 
FIFA sediar a Copa do Mundo Feminina 
de 2023. O presidente Rogério Caboclo 
ressaltou o compromisso de fazer valer a 
estrutura esportiva que o país conquistou 
nos últimos anos.

“Este ano, teremos a Copa América no 
Brasil. Estamos trabalhando muito e entre-
garemos um grande evento. Mas não vamos 
parar por aí. A quantidade de arenas de 
primeiríssimo nível que o país tem hoje nos 
estimula a buscar outros grandes eventos. 
Diria mais: nos obriga a buscá-los, para que 
esses estádios sejam utilizados na medida de 
sua capacidade”, destacou à época.

Jogadores da seleção olímpica treinando para amistosos na França. O Brasil luta contra mais sete países para conquistar a sede do Mundial Sub-20 que vai acontecer  em 2021

O técnico Vadão em conversa com as jogadoras em Portugal. Apenas duas jogadoras que defendem o Brasil no Mundial não atuaram em São Paulo. A zagueira Kathellen e a meia Andressinha

Foto: CBF/Divulgação

Foto: CBF/Divulgação
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Clássico carioca acontece às 11h no Nilton Santos e time vascaíno busca a primeira vitória na competição

Botafogo e Vasco abrem jogos
deste domingo pelo Brasileirão

Botafogo e Vasco en-
tram em campo hoje às 11h 
no Nilton Santos. A partida 
é válida pela sétima rodada 
do Campeonato Brasileiro e 
colocará em campo os dois 
rivais que vivem momentos 
opostos no campeonato. O 
confronto é visto como de-
cisivo para o momento das 
equipes no campeonato, 
em especial para o Vasco 
que espera vencer para sair 
da lanterna do Brasileirão 
e retomar o fôlego para a 
temporada.

Enquanto o Botafogo 
ocupa a décima primeira 
colocação no Brasileirão - 
somando nove pontos - e 
chega para esse jogo após 
golear o Sol de América do 
Paraguai por 4 a 0 - tendo 
com isso garantido a classi-
ficação para as oitavas de fi-
nal da Copa Sul-Americana, 
o Vasco segue com dificul-
dades na disputa nacional e 
precisa vencer o rival para 
tentar sair da situação em 
que se encontra.

De acordo com João 
Paulo, volante do Botafogo, 
o time da estrela solitária 
vive um bom momento na 
temporada e evita pensar 
na situação passada pelo ri-
val. Ele acredita que a con-
fiança do time está em alta 
e por isso o time dará o má-
ximo pela vitória.

“A gente evita falar 
sobre os adversários e fo-
camos no nosso trabalho. 
Hoje estamos vivendo um 
bom momento, nosso gru-
po está muito bem entro-
sado e nossa confiança está 
elevada. Mesmo que eles 
estejam em dificuldades, 
nós respeitamos muito o 
Vasco e sabemos da gran-
deza desse jogo, por isso, 
sabemos que será preciso 
dar o nosso máximo para 
vencer”, comentou o atleta 
botafoguense.

Do lado vascaíno, Yago 
Pikachu, lateral que tem jo-
gado pelo meio de campo, 

Da Redação 

Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

O craque José Américo de Almeida Filho
O pai, José Américo de Almeida, inte-

lectual, escritor famoso, Senador, Ministro 
e Governador da Paraíba. O filho, um jovem 
estudante, amante do futebol, que se destacava 
como ponteiro direito, cujo  nome começou a 
aparecer nas escalações, como Américo Filho. 
Veloz, cheio de dribles, sem se preocupar com 
qualquer marcador, chegou ao time de Aspiran-
tes do Botafogo Futebol Clube, no final do ano 
de 1935. Em 13 de dezembro de 1936, Américo 
Filho foi campeão paraibano pelo time principal 
do Botafogo, ganhando do Sol Levante por 3 x 2. 
A equipe formou com Pagé, Euclides, (Dante) e 
Nêgo Pão (Petrarca Grizi) - Teixeira, Pedro Ma-
caco e Lemos.- Américo Filho, (Lucas) Tonico, 
Ronal, (Pitôta)  Hélio, (Salvador) e Evan Holmes. 
Poucos dias depois, em 03 de janeiro de 1937, 
no campo do Sol Levante, o jovem revelação 
também se sagrou campeão de Aspirantes 
do ano anterior, derrotando o Pytaguares por 
2 x 1, com gols marcados por Gildo e o pró-
prio Américo Filho, para o alvinegro e Jabura 
descontou para o perdedor. Nos anos de 1937 e 
1938, o Botafogo Futebol Clube, fez de Américo 

Filho, tricampeão paraibano, tendo o jogador 
inclusive participado da Seleção Paraibana, que 
disputou do Campeonato Brasileiro de 1938. 

Estudante no Rio de Janeiro, chegou a 
jogar no time de Aspirantes do Botafogo de 
Futebol e Regatas, ao lado do grande João 
Saldanha, jornalista, treinador da Seleção 
Brasileira em 1969, No dia 03 de outubro de 
1950, seu pai é eleito Governador do Estado 
da Paraíba. Em pouco tempo depois, Américo 
Filho foi nomeado diretor da estatal Companhia 
de Navegação Lloyd Brasileiro, a maior Arma-
dora Brasileira, fundada em 19 de fevereiro 
de 1890, que funcionou por muitos anos na 
Praça Antenor Navarro, fazendo esquina com o 
prédio da Associação Comercial, em nosso hoje, 
Centro Histórico.

Em janeiro de 1951, o ex-jogador assumiu 
a presidência do Botafogo Futebol Clube e fez 
uma verdadeira revolução em nosso futebol. Da 
Bahia e de Pernambuco, trouxe Antônio Berto, 
Chaves, Arquimedes, Dega, Milton, Zeca, que 
se juntaram a Galeguinho, Tita, e outros mais, 
que atuavam aqui, e quase todos foram empre-

gados nas diversas repartições públicas, como 
IPASE, IAPC, IAPI, bem como no próprio Lloyd 
Brasileiro. O futebol paraibano cresceu, com 
a presença de grandes clubes entre nós. Aqui 
jogaram Vellez Sarsfield e Chacaritas Juniors, 
da Argentina e Clube de Regatas do Flamengo. 
Este último, em 11 de maio de 1952, perdeu 
para um Combinado Botafogo/Auto Esporte 
por 3 x 2, no antigo campo do Cabo Branco, em 
Jaguaribe. Zé Américo Filho, ficou na presi-
dência do clube até janeiro de 1953, quando 
uma nova diretoria foi eleita, tendo à frente  o 
médico Raul Ferreira de Aguiar.  

O destino foi muito cruel com  Zé Améri-
co Filho. Em 10 de janeiro de 1973, tentando 
esquecer a morte de um filho mais velho, em 
acidente automobilístico, eis que  viajando para 
o Rio de Janeiro, o mesmo acontece consigo, 
com a esposa Miriam e sua filha Lúcia, de ape-
nas treze anos de idade. No momento em que 
procurava fazer com  que a família  se livrasse 
dos momentos angustiantes passados, o mundo 
desapareceu para todos.

Após a morte de José Américo de Almeida 

Filho, a Paraíba lhe prestou uma homenagem, 
colocando o seu nome no Estádio construído 
em João Pessoa, no governo de Ernane Sátiro. A 
inauguração, ocorreu em 09 de março de 1975, 
com o jogo entre Botafogo Futebol Clube 0 x 2 
Botafogo de Futebol e Regatas, que teve inclu-
sive a presença do seu amigo João Saldanha, na 
época, comentarista da Rádio Globo. Eu narrei 
este jogo e anotei os gols de Tiquinho aos 
30 segundos e de Nilson Dias, aos quarenta 
minutos, ambos no primeiro tempo. Antonio 
Toscano foi o juiz da partida, que teve a pre-
sença de 25.000 pessoas. O Botafogo carioca 
jogou com Wendell (Ubirajara) Miranda, Mauro 
Cruz, Osmar (Chiquinho) e Ademir.- Car-
bone, (Dodô)  e Marcos Aurélio.- Cremil-
son, Fischer(Ferreti), Nilson Dias (Puruca) e 
Tiquinho. O time paraibano atuou com Salvino,-
Molina (Calvet), João Carlos, Celso e Evandro. 
- Odon e Roberto Oliveira.- Géo, (Pedrinho) 
Benício, Baltazar e Serginho( Erasmo). Dentro 
do campo e fora dele, José Américo de Almeida 
Filho, será sempre lembrado como um botafo-
guense autêntico e verdadeiro.

Eudes Toscano
toscanobr@yahoo.com.brNa Boca do Gol

defende que esse jogo é a 
oportunidade para o time 
cruz-maltino reagir no cam-
peonato e iniciar a recupe-
ração para sair primeiro da 
lanterna e em seguida da 
zona de rebaixamento. O 
Vasco ainda não venceu na 
competição, até o momento, 
foram três empates e três 
derrotas.

“Nós temos que reagir 
o quanto antes dentro da 
competição. Esse clássico 

surge em um momento de-
cisivo do campeonato para 
nós, pois uma oportuni-
dade para a gente ganhar 
confiança. Sabemos que en-
frentaremos um adversário 
qualificado, mas vamos bus-
car esse resultado para sair 
dessa situação”, comentou 
Pikachu.

Chapecoense x Palmeiras
A empolgação pela vi-

tória diante do Cruzeiro 
se transformou em con-

centração na Chape. O 
foco do time catarinense 
agora é o Palmeiras, o  ad-
versário de hoje Campeo-
nato Brasileiro, às 19h, na 
Arena Condá. Diante do 
líder da competição, Rildo 
prega respeito e atenção, 
mas destaca a qualidade 
da equipe comandada por 
Ney Franco.

O atacante da Chape-
coense não esconde a su-
perioridade do clube pau-

lista quando o assunto é 
investimento. No entanto, 
deixa claro que, quando a 
bola rola, currículo e di-
nheiro ficam foram das 
quatro linhas.

Por isso, depois de 
derrotar a Raposa e o In-
ternacional, o camisa 89 
mantém a confiança em 
conquistar mais um resul-
tado positivo contra um 
dos grandes.

“O Palmeiras tem uma 

excelente equipe, excelen-
tes jogadores, uma cami-
sa forte no cenário mun-
dial, mas estamos jogando 
em casa e com o apoio da 
nossa torcida. Pensamos 
que dentro de campo são 
11 contra 11, não entra 
investimento, não entra 
currículo, claro que res-
peitamos muito a equipe 
do Palmeiras, mas vamos 
procurar fazer um grande 
jogo” avaliou.

Jogos de hoje 
n 11h
Botafogo x Vasco

16h
Ceará x Santos
São Paulo x Cruzeiro
Athletico-PR x Fluminense

19h
Internacional x Avaí
Atlético-MG x CSA
Chapecoense x Palmeiras
Corinthians x Goiás

Foto: Vítor Silva/Botafogo/RJ
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Direito dos idosos
Os idosos e pessoas com deficiência física têm direito garantido 
por Lei Federal, de estacionar em vagas exclusivas demarcadas 
e viajar de graça no transporte  coletivo  Página 27
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Tribunal eclesiástico revela ato de pedofilia no ano de 1595; a atual cidade de João Pessoa se chamava Filipéia

No próximo dia 6 de 
janeiro de 2020 os historia-
dores paraibanos irão regis-
trar os 425 anos da chegada 
do Tribunal do Santo Ofício 
– a temível Inquisição – à 
capital da Paraíba, em sua 
primeira visitação. A atual 
cidade de João Pessoa se 
chamava Filipéia de Nossa 
Senhora das Neves. Antes, 
a Inquisição havia passado 
nas Capitanias de Itamaracá 
e Pernambuco, deixando um 
rastro de terror e crueldade, 
ao torturar e processar di-
versas pessoas, confiscando 
seus bens e enviando outras 
para queimarem na foguei-
ra, em Lisboa, acusados de 
bruxarias e outros crimes 
que contrariavam a Igreja 
Católica, Apostólica, Roma-
na. O licenciado nomeado 
para levantar as denuncia-
ções era Heitor Furtado de 
Mendonça.

Das denunciações in-
vestigadas por Heitor, na 
Paraíba, Itamaracá e Per-
nambuco, quatro se des-
tacaram: a do padre João 
Vaz Salém, vigário-geral da 
Capitania da Paraíba, acu-
sado de ladrão, escravista e 
agiota, que costumava apri-
sionar índios nas matas da 
Bahia e Pernambuco, para 
vendê-los como escravos, ao 
preço de oito cruzados por 
cabeça, equivalente ao custo 
de um carneiro; a de Diogo 
Dias, proprietário do Enge-
nho Santo André, acusado 
de blasfêmia e sentenciado 
na Vila de Olinda, em 9 de 
outubro de 1594; a do car-
pinteiro Braz Francisco, que 
acabou preso pelo Visitador 
do Santo Ofício e conduzido 
dentro de uma gaiola, a fim 
de ser julgado em praça pú-
blica, em Olinda, no dia 10 
de setembro de 1595; e a de 
Salvador Romeiro, apontado 
como bígamo pelos inquisi-
dores, submetido ao  açoite 
em 9 de fevereiro de 1594 
e, em seguida, degredado a 
oito anos nas Galés do Rei-
no. Admitem-se erros de da-
tas na prisão de Salvador.

O auto de fé consistia 
numa cerimônia em que os 
réus eram forçados a parti-
cipar, antes de serem con-
denados. Primeiramente 
ouviam um sermão, depois 
pediam perdão por seus cri-

Hilton Gouvêa 
hiltongouvea@bol.com.br

Há 425 anos, tribunal da 
Inquisição visitava a Paraíba

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: José Napoleão Ângelo

Primeiros casos teriam chegado ao Brasil no ano de 1591
Heitor Furtado de Men-

donça, o padre responsável 
por esses atos escabrosos, 
segundo Frei Vicente, chegou 
ao Brasil em 1591, com o go-
vernador Francisco de Souza. A 
nomeação de Mendonça saiu 
do punho do príncipe cardeal 
Alberto Ernesto de Habisburgo, 
o D. Alberto de Áustria, que 
deu carta branca para ele agir 
como Visitador da Inquisição, 

nos bispados de Cabo Ver-
de, São Tomé e Brasil. Dona 
Leopoldina, primeira mulher 
de D. Pedro I, era membro da 
Casa Imperial dos Habisbur-
go. Heitor Furtado, apesar de 
estigmatizado como um inqui-
sidor rigoroso e sem piedade, 
agiu com “benevolência” no 
castigo de um réu acusado de 
sodomia,  degradando-o por 
sete anos para as Gálés do 

Reino,  a fim de nelas trabalhar 
sem soldo e proibido de voltar 
à Paraíba, além de pagar as 
custas do processo à Mesa de 
Visitação do Santo Ofício.

Em 1595 as capitanias da 
Paraíba, Itamaracá e Pernam-
buco pareciam uma só. Havia 
confusão de divisas. E a cida-
de de Olinda era Parceira da 
de Filipéia de Nossa Senhora 
das Neves. Portanto, 425 anos 

atrás, essas urbes estavam 
bem mais próximas geográ-
fica, política e socialmente, 
do que hoje. Por isso, vamos 
citar alguns casos descobertos 
pelo Tribunal do Santo Ofício, 
nessas localidades. Em Olinda, 
um vagabundo chamado Pedro 
Marinho Lobera, de 18 anos, 
compareceu à Mesa dos Inquisi-
dores e denunciou o que teriam 
sido os primeiros casos oficiais 

de pedofilia e zoofilia praticados 
nessas terras. Aqui, ele estuprou 
um negro da Guiné, de 10 
anos, confessando ter “pene-
trado com seu membro o vaso 
traseiro do garoto, porém sem 
ejacular dentro”. E que, depois, 
“fez brutalidade com uma burra 
pelo menos 15 vezes, metendo 
seu membro viril pela natura da 
dita alimária, como se fossem 
homem e mulher”.

A população 
era convocada 

propositalmente para 
reprovar os condenados 

com apoio dos 
religiosos

mes, sem direito à defesa. 
Seguidamente caminhavam 
para um pátio, onde já se en-
contrava uma plateia com-
posta por espectadores de 
todo o reino. Os salvos das 
fogueiras, por perdão dos 
inquisidores, entravam pri-
meiro. Suas roupas tinham a 
pintura de uma chama com 
a cabeça para baixo. Isto in-
dicava que eles não morre-
riam queimados. Os presos 
que tinham nas camisolas a 
pintura de uma chama com 
a ponta para cima, seriam 
queimados sem apelação, 
pois encerrara ali o prazo 
para eles optarem pela ab-
juração. Os hereges, que não 
aceitaram a salvação de suas 
almas, sugeridas pelos in-
terrogadores, entravam por 
último, com as vestes exi-
bindo pinturas de chamas, 
demônios e cobras.

Esta encenação ma-
cabra se constituía para a 
igreja e o público da época 
num verdadeiro espetácu-
lo. A população era convo-
cada propositalmente para 
reprovar os condenados 
com apoio dos religiosos. 
Este julgamento dantesco 
era feito sobre um tablado, 
onde os réus compareciam 
presos em gaiolas, amarra-
dos pela cintura com cordas 
grossas e vestidos com rou-
pas de penitentes. Os cléri-
gos do Santo Ofício e outras 
autoridades eclesiásticas 
sentavam-se no tablado, ex-
ternando indiferença ao so-
frimento e humilhação dos 
prisioneiros. A lei eclesiásti-
ca da época considerava que 
os condenados haviam pra-
ticado atos e comportamen-
tos que, aos olhos da igreja, 
configuravam sacrilégios. O 
público aplaudia. E se um 
clérigo notasse entre eles 
alguém com pouco entusias-
mo, certamente o infeliz te-
ria problemas com o Tribu-
nal da Santa Inquisição.

Foto: Reprodução/Internet

Encenação macabra se constituía para a igreja e o público da época num verdadeiro espetáculo. Esta reprodução retrata um pouco do vivido nessa época
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Dias em que as questões que envol-
vem a vida prática podem apresen-
tar alguns problemas e confusões. 
Procure manter os pés no chão 
diante de decisões importantes. E, 
se puder, procure descansar e re-
laxar. Vênus em Touro recebe um 
ótimo aspecto de Saturno e Plutão, 
marcando um período de concreti-
zação de projetos em andamento, 
especialmente os que envolvem suas 
finanças. O momento é ótimo para 
novos investimentos.

enfrentamento de problemas e 
mal entendidos com uma equipe 
de trabalho. Procure reorganizar 
a distribuição de trabalhos com 
seu pessoal. Um amigo pode estar 
passando por apuros e precisar de 
sua ajuda. Vênus em seu signo re-
cebe um ótimo aspecto de Saturno 
e Plutão, marcando um período de 
concretização de projetos pessoais e 
profissionais. O momento é ótimo 
para assinatura de contratos e início 
de novos empreendimentos.

Confusões com um projeto profis-
sional ou plano de negócios. O mo-
mento pode ser interessante para 
a criação de um novo projeto. Mas 
procure não se expor em demasia. 
Vênus em Touro recebe um ótimo 
aspecto de Saturno e Plutão, mar-
cando um período de reflexão sobre 
questões que envolvem seu mundo 
emocional e relacionamentos. Um 
relacionamento do passado pode 
começar a mexer mais intensa-
mente com você.

Interiorização e necessidade de 
estar em contato com o Sagrado, 
dentro e fora de você. Um novo 
caminho espiritual pode fazer parte 
desse processo. O período é ótimo 
para meditar e se entregar a ações 
que elevam o espírito. Vênus em 
Touro recebe um ótimo aspecto de 
Saturno e Plutão, marcando um pe-
ríodo de concretização de planos e 
projetos que envolvem uma equipe 
de trabalho. Dias ótimos para novos 
contatos comerciais.

dias de interiorização e queda 
da energia vital. Você estará em 
conexão direta com seu mundo 
emocional mais profundo e, por 
esse motivo, o ideal é distanciar-
se da vida social vazia. Priorize a 
intimidade. Vênus em Touro recebe 
um ótimo aspecto de Saturno e 
Plutão, marcando um período de 
concretização de planos e projetos 
profissionais, que trarão maior es-
tabilidade à sua carreira e durabili-
dade aos novos projetos.

Dias de movimento nos relaciona-
mentos, pessoais e profissionais. O 
período, pode envolver a finaliza-
ção de uma relação que tem trazido 
mais mal problemas que solução. 
Podem acontecer confusões e mal 
entendidos. Vênus em Touro rece-
be um ótimo aspecto de Saturno e 
Plutão, marcando um período de 
concretização de projetos que en-
volvem pessoas estrangeiras e/ou 
processos relacionados com inter-
câmbio e mudança de país.

Indicando dias de confusões e mal 
entendidos que podem prejudicar 
a finalização de um projeto de tra-
balho. Cuide de si mesmo, de sua 
saúde, pois sua energia vital esta-
rá mais baixa nos próximos dias. 
Vênus em Touro recebe um ótimo 
aspecto de Saturno e Plutão, mar-
cando um período de boas negocia-
ções e acordos relacionados a uma 
parceria ou sociedade financeira. O 
período é bom para dar continuida-
de a investimentos. 

Romantismo e possibilidade de 
se envolver mais intensamente 
em um romance, que vem sendo 
desenhado pelo Universo. Tome 
cuidados redobrados com enganos 
e ilusões, que podem trazer decep-
ções e tristezas futuras. Vênus em 
Touro recebe um ótimo aspecto de 
Saturno e Plutão, marcando um 
período de movimento nos relacio-
namentos, pessoais e profissionais. 
Uma sociedade comercial pode ser 
concretizada.

Dias de interiorização e movimen-
to na vida doméstica e necessidade 
de estar mais perto dos seus. O 
período pede reflexão sobre suas 
emoções e distanciamento da vida 
social. A vida doméstica e a família 
serão suas prioridades. Vênus em 
Touro recebe um ótimo aspecto de 
Saturno e Plutão marcando um 
período de concretização e planos 
e projetos de trabalho. O período 
pode envolver a assinatura de um 
novo contrato.

Indicando dias de confusão e mal 
entendidos, portanto, se puder, 
adie assinatura de novos projetos 
e contratos. O período pede finali-
zações e não começos. Um amigo 
pode estar passando por um mo-
mento de confusão e precisar de 
sua ajuda. Vênus em Touro recebe 
um ótimo aspecto de Saturno e Plu-
tão, marcando um período de boas 
novidades para o seu coração. Um 
romance pode ficar mais sério. Pe-
ríodo de compromissos assumidos.

Você deve tomar cuidados redobra-
dos com gastos desnecessários e a 
desorganização de suas finanças. O 
momento deve envolver finalizações 
e não inícios, portanto, procure adiar 
por alguns dias um novo investi-
mento. Vênus em Touro recebe um 
ótimo aspecto de Saturno e Plutão 
marcando um período de maior en-
volvimento com sua vida doméstica 
e familiares. Neste período, se você 
puder, deve descansar e relaxar. 
Deixe os compromissos para daqui 
alguns dias.

você deve diminuir o ritmo, prio-
rizar o descanso e os cuidados 
consigo mesmo. O período envol-
ve finalizações, portanto, deixe 
os inícios para daqui alguns dias. 
Procure adiar assinatura de do-
cumentos importantes. Vênus em 
Touro recebe um ótimo aspecto de 
Saturno e Plutão, marcando um 
período de aproximação de ami-
gos e busca de equilíbrio mental 
e emocional. Se puder, faça uma 
viagem rápida para algum lugar 
de águas.

JOGO DOS 9 ERROS

1 - Cavanhaque, 2 - cajado, 3 - olho do burro, 4 - boca (burro), 
5 - corda, 6 - rabo, 7 - pata, 8 - porta da casa, 9 - raiz (árvore).

Horóscopo

Piadas

Palavras Cruzadas
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A esposa chega desesperada na delegacia:
- Meu marido saiu ontem de casa pra comprar arroz e não voltou até 
agora. O que eu faço, senhor delegado?
- Sei lá! faz macarrão!

O rapaz entra na livraria e pergunta para o atendente:
- Você tem algum livro motivacional aqui?
O atendente orienta:
- Sim, no final do corredor, a terceira prateleira da direita.
E o rapaz pergunta:
- E não tem nenhum livro mais perto?

O médico perguntou:
- Por que você tomou a medicação às seis da manhã se eu disse pra você 
tomar às nove?
Eu respondi:
- Doutor, era pra ver se eu conseguia pegar as bactérias de surpresa!

Joãozinho foi o único aluno da classe a fazer a lição de casa corretamente. A 
professora o parabenizou, mas ficou desconfiada.
- Muito bem, Joãozinho. Mas posso saber se seu pai fez a lição junto de 
você?
- É claro que não, professora.
- Ah, que bom, Joãozinho.
- Ele fez tudo sozinho!

Após testar por uma semana o novo aparelho auditivo, o velho senhor 
retorna ao médico.
- O senhor está gostando do aparelho? - pergunta o médico.
- Está funcionando que é uma maravilha - responde o velho.
O médico pergunta:
- E o que a sua família achou de o senhor voltar a escutar?
E o velho responde:
- Bem, eu ainda não contei para eles, mas já mudei meu testamento três 
vezes. 

Delegacia

Livraria

Medicação

Joãozinho

Aparelho auditivo

Editoração: Klécio Bezerra

Edição: José Napoleão Ângelo
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Direitos dos idosos amparados por
lei federal são mesmo respeitados? 

FIQUE POR DENTRO!

Os idosos e pessoas com 
deficiência física têm direito 
garantido por lei federal, de 
estacionar em vagas exclusi-
vas demarcadas. Na Zona Sul 
de João Pessoa existem 39 
vagas para idosos e 35 para 
pessoas com deficiência, no 
entanto, apesar da clareza da 

lei, muitos condutores, ainda, 
desrespeitam essas vagas. 
Segundo informações da Su-
perintendência Executiva de 
Mobilidade Urbana (Semob-
JP) foram registradas 1.200 
penalidades por estaciona-
mento sem credencial em va-
gas especiais, de janeiro a 9 
de maio de 2019.

Para usufruir desse di-
reito o condutor tem que ter 

a credencial disponibilizada 
pela Semob-JP. Existem tam-
bém vagas especiais em esta-
belecimentos privados como 
shoppings, supermercados, 
restaurantes, farmácias, en-
tre outros. A multa para quem 
desrespeita a vaga exclusiva 
para idosos ou pessoas com 
deficiência é de R$ 293,47, 
sete pontos na carteira, além 
do infrator correr o risco de 

ter o carro rebocado.

Semob-JP
A assessoria informa que 

a Semob-JP realiza fiscaliza-
ção semanal em grandes esta-
belecimentos e nas ruas para 
tentar coibir essa prática, que 
desrespeita o direito de quem 
possui o benefício, mas cons-
tata que o número de casos 
ainda é muito elevado.

Sara Gomes 
saragomessilva@gmail.com

Nos últimos tempos, percebo um movimento 
maior de empreendedorismo envolvendo jornalistas. 
Sempre houve alguns mais ousados e com habilida-
des empresariais, mas o perfil de quem saía da uni-
versidade era mais para ser empregado do que pa-
trão de si mesmo. 

Também fui da turma ensinada a ser repórter ou 
editora, mas não a “dona da bodega” (para usar uma 
palavra tão cara à minha memória afetiva de serta-
neja). Até já me reuni com amigos ou colegas de pro-
fissão por diversas vezes para pensar e desenvolver 
projetos, mas poucos saíram da fase de “brainstor-
ming” e planejamento. 

O mais longe que fui (com um time muito queri-
do intitulado Gozadores Cósmicos) foi o lançamento 
de uma revista virtual sobre cultura. A Bússola, como 
era chamada nossa publicação, era divertida e tinha 
conteúdo. Faria quase duas décadas hoje, caso não ti-
vesse sido atropelada pela necessidade que tínhamos 
de pagar aluguel e garantir o pão com ovo ou o cus-
cuz de cada dia. Aos poucos, fomos deixando o proje-
to para lá, enquanto corríamos entre um emprego e 
outro. 

Atualmente, empreender como jornalista é qua-
se imperativo. Uma chaga após a outra deixaram 
marcas em nossas contas bancárias e alma. Houve o 
fim da exigência do diploma para o exercício da pro-
fissão (sim, nós também temos pendência a resolver 
com Gilmar Mendes). Elevou-se a crise no modelo 
tradicional do negócio de produção de notícias. Uma 
tempestade de passaralhos se abateu sobre nós. 

Enfim, o mercado está arisco. Cada vez mais, a 
carteirinha azul fica guardada na gaveta. E novos 
produtos inspiram as gerações Y e Z (e a minha tam-
bém) a buscar o salto. Ao longe, visualizam o voo per-
feito.  

Apegam-se ao sonho de empreender na área de 
comunicação e buscam conhecimento. Do Sebrae 
Canvas ao Canvas de Conteúdo. Do Design Thinking 
à Programação Neurolinguística. Pesquisam sobre 
nichos, exercitam o bater de asas, arriscam!  

Observo todo esse movimento maravilhada! E 
o melhor: percebo que são pessoas que não hesitam 
em partilhar conhecimento e conquistas. Há muita 
gente inquieta, nesse momento, pensando produtos 
e projetos. Muitos ainda dependem do contracheque 
do patrão e aproveitam o tempo que resta para in-
vestir no sonho: um site sobre saúde, um canal sobre 
viagens ou um veículo sobre cultura pop. 

Existe ainda quem decidiu buscar outro cami-
nho, para além do jornalismo. Como Eliane, que está 
fazendo Letras e sonha com uma agência de inter-
câmbio. Ou Éllyka e Maria Lívia, que recentemente 
se tornaram empresárias do mercado de acessórios 
femininos. São ambições e caminhos diferentes, mas 
com uma mesma assinatura: um sonho que se cons-
trói com as próprias mãos. Cá entre nós: eu também 
tenho uma leva de projetos guardados em casa. Quem 
sabe alguns não saem da caixinha em breve?

Ensine um 
jornalista a 
empreender

Lúcio
Angélica

angelicallucio@gmail.com

Pessoas com deficiência
• Carteira Nacional de Habilitação (CNH), caso seja condutor, ou documento de identidade 
(caso não seja o condutor);
•  Comprovante de residência, 
• * Foto 3X4 
• Laudo médico atestando a deficiência que importe dificuldade de locomoção.

Idosos
• Carteira de Habilitação
• CPF ou RG
• Comprovante de residência
• Foto 3x4

Documentos necessários

Foto: Reprodução/Internet

As prioridades para os idosos não se limitam às vagas nos estacionamentos, mas também à gratuidade nos transportes coletivos urbanos e intermunicipal

O que diz a lei
•	 O condutor precisa portar a 

credencial e posicioná-la em uma 
área visível em seu automóvel, 
como, por exemplo, sobre o painel 
do carro.

•	 As vagas nos estaciona-
mentos comerciais devem atender 
aos percentuais de 5% para idosos 
e de 2% para deficientes, do to-
tal de vagas oferecidas, seja em 
bairros ou em estabelecimentos 
comerciais a exemplo de shoppings 
ou supermercados. 

•	 Essa determinação segue as 
resoluções 303 e 304 do Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran), 
bem como o Artigo 41 do Estatuto 
do Idoso e o Artigo 47 do Estatuto 
da Pessoa com Deficiência.

Como obter a credencial
Os cidadãos que tenham a 

partir de 60 anos ou possuam al-
guma deficiência que dificulte sua 
locomoção pode solicitar à Semob-
JP a credencial de estacionamento. 
A solicitação pode ser feita com 

o preenchimento do formulário e 
anexação de uma foto, documento 
oficial com foto e comprovante de 
residência da cidade de João Pessoa 
expedido a, no máximo, 90 dias.

Pessoas com deficiência pre-
cisam, ainda, apresentar laudo 
médico, que deve ser emitido no 
formulário padrão da Semob-JP. O 
modelo de formulário para Emissão 

de Laudo Médico pode ser verifica-
do no seguinte link: < http://www.
joaopessoa.pb.gov.br/portal/wp-
content/uploads/2013/08/laudo-
medico-semob1.pdf> 

Outra forma de requerer a cre-
dencial é presencialmente, na sede 
da Semob-JP, entre 8h e 14h, ou 
na Casa da Cidadania do Manaíra 
Shopping, entre 10h e 18h.

Foto: Reprodução/Internet

Pessoas com idade acima 
de 60 anos que possuam ou 
tenham alguma deficiência já 
gozam de benefícios
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Ingredientes

Ingredientes

Modo de preparo

Modo de preparo

n 1 lata de milho verde
n 1 lata de óleo (medida da lata de milho)
n 1 lata de açúcar (medida da lata de milho)
n 1 lata de fubá (medida da lata de milho)
n 4 ovos
n 2 colheres (sopa) de farinha de trigo
n 2 colheres (sopa) de coco ralado
n 1 e 1/2 colher (chá) de fermento em pó

n Salsichão
n Canudo
n Queijo mussarela
n Bacon em fatias
n Palitos de dentes (para prender)

1 - Em um liquidificador, adicione o milho 
verde, o óleo, o açúcar, o fubá, os ovos e a 
farinha de trigo, depois bata até obter uma 
consistência cremosa.
2 - Depois, acrescente o coco ralado e o 
fermento, misture novamente.
3 - Despeje a massa em uma assadeira un-
tada e leve para assar, em um forno médio 
a 180 °C, preaquecido por 40 minutos.

1 - Retire as pontas do salsichão.
Em seguida, com o auxílio de um canudo, 
retire o miolo do salsichão e adicione fatias 
de queijo mussarela no interior.
2 - Enrole fatias de bacon no salsichão.
3 - Em seguida, prenda as bordas que reti-
rou do salsichão com a ajuda de um palito 
(aproveite para prender palitos também nas 
fatias de bacon) e leve ao forno até dourar.
4 - Retire os palitos e sirva.

Por: Tudo Gostoso

Por: Tudo Gostoso

Bolo de milho cremoso

Salsichão com queijo e bacon

Ingredientes

Preparo

Por: Tudo Gostoso

Pavê de paçoca

Fotos: Reprodução/Internet

Fotos: Reprodução/Internet

n Bolacha maizena
n 2 latas de leite condensado
n 1 caixinha de creme de leite
n 2 colheres de margarina

n 15 paçoquinhas do tipo rolha
n Leite para molhar a bolacha

1 - Em uma panela coloque as 2 latas de 
leite condensado, as 2 colheres de mar-
garina e as paçoquinhas esfareladas (de 
10 a 12, deixe algumas para decorar).
2 - Deixe cozinhar no fogo baixo e 
mexendo, até dar o ponto de brigadeiro 
(desgrudar da panela).
3 - Depois apague o fogo e coloque o 
creme de leite e mexa até ficar homogê-
neo e reserve.
4 - Em um prato coloque um pouco de 
leite e umedeça as bolachas, arrume em 

uma travessa.
5 - Por cima da camada de bolacha coloque 
uma camada do recheio, alternando, uma 
camada de bolacha e uma de recheio.
6 - Umedeça bem as bolachas para que 
o pavê não fique muito duro depois de 
gelado.
7 - Termine com uma camada de re-
cheio, por cima esfarele as poçoquinhas 
restantes depois coloque na geladeira, 
deixe pelo menos 5 horas ou de um dia 
para o outro
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